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p e d r a r i a s , d e thiara l u x u o s í s s i m a , tinha t e r n u r a s 

d e m u l h e r c o m s c e n a s d e l a g r i m a s f r e q u e n t e s . 

C o n s i d e r a m - n o c o m o i n v e r t i d o , e m b o r a a l g u n s 

h i s t o r i a d o r e s p o n h a m e m d u v i d a esta a s s e v e r a ç ã o . 

S o b r e SIXTO R R é q u e n ã o p o d e h a v e r d u v i d a s . 

M u i t o s d o s s e u s f a v o r i t o s f o r a m e l e v a d o s á alta 

d i g n i d a d e c a r d i n a l í c i a . E, a d a r m o s c r e d i t o a 

a l g u n s h i s t o r i a d o r e s , o s c a r d e a e s t e r i a m p e d i d o 

a este p a p a p a r a d u r a n t e o v e r ã o se e n t r e g a r e m 

Á p r a t i c a da p e d e r a s t i a . WEBER (I) c i ta a p r o -

p o s i t o d este p a p a o c o n h e c i d o díst ico : 

Roniii quod inverso delectaretur amore 
Nomen ab inverso nomine facit Amor. 

A i n d a se i n c r i m i n a m JULIO II. LEÃO X, e o u t r o s 

c o m o p e d e r a s t a s e u r a n i s t a s . 

E d o s h o m e n s c e l e b r e s d ? e s s a é p o c a q u a n t o s 

n ã o s ã o a c c u s a d o s d ' e s s e v ic io ? D e s d e MIGUEL 

ANGELO ao g l o r i o s o SHAKESPEARE h o u v e um g r a n d e 

n u m e r o de art is tas e p e n s a d o r e s q u e n ã o p o d e r a m 

f u g i r a o terr íve l m a l . 

E f a ç o s a l i e n t a r e s t e s f a c t o s p a r a , d e s d e já, t i rar 

as s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : o u r a n i s m o a p p a r e c e p o r 

v e z e s i m p e r i o s a m e n t e c o m f o r ç a s s u p e r i o r e s á s 

p r ó p r i a s c r e n ç a s e ás m a i s r e s p e i t a d a s leis ; c o m 

este m a l n a d a t e m q u e v e r a i n t e l l e c t u a l i d a d e d o s 

infe l izes , q u e n ã o p o d e m f u r t a r - s e á s u a de leter ia 

i n f l u e n c i a . 

N o s c o n v e n t o s de m o n j a s e e n t r e as m y s t i c a s 

d e s s a é p o c a d e r a m - s e c a s o s b e m a v e r i g u a d o s d e 

t r i b a d i s m o por v e z e s m a s c a r a d o c o m a s m a n i f e s -

t a ç õ e s d e m o n i o m a n i a c a s q u e t u d o d e s c u l p a r a m , 

( I ) Vid. L U D W I G G E I G E R , Renaissance und Humanismus 
in Italien und Deutschland. Berlin, 1882. 
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e s p e c i a l m e n t e nos séculos x v , xvi e xvn em que 

o m y s t i c i s m o alcançou o seu maior desenvolvi-

mento. 

N o s t e m p o s m o d e r n o s estas p e r t u r b a ç õ e s gene-

sicas cont inuam a dar-se , e e m b o r a , c o m o m u i t o 

b e m diz LACASSAGNE, a soc iedade actual tenha 

muito que c a m i n h a r para chegar ao g r a u de 

d e p r a v a ç ã o das s o c i e d a d e s g r e g a e r o m a n a é 

certo que não é isenta de c u l p a s . C o n t u d o a 

m o r a l i d a d e não deixa de ter p r o g r e d i d o c o m a 

c ivi l ização. A l g u n s a m i g o s das tradições e do 

p a s s a d o téem cons iderado a h o m o s e x u a l i d a d e 

c o m o um p r o d u c t o do p r o g r e s s o s e m se lembra-

rem de que, em f a c e da historia, p a r e c e que foi a 

própria natureza que deu ao instincto sexual o 

dese jo de todas as s e n s a ç õ e s naturaes ou artifi-

c iaes possíveis , subsist indo s e m p r e idênt ico atra-

v e z de todas as g e r a ç õ e s e c iv i l izações . 

Uranismo. — A c r e a n ç a é do genero neutro. 

Q u a n d o s e p r o d u z e m p r e m a t u r a m e n t e exc i tações 

dos o r g ã o s genitaes quer e x p o n t a n e a m e n t e , quer 

por influencia e x t e r n a , de forma a p r o v o c a r a 

m a s t u r b a ç ã o c o m o sat is fação genes ica , ha , c o m o 

a c c e n t u a m o s na primeira parte d 'este t r a b a l h o , 

ausência c o m p l e t a de re lações ideaes c o m pes-

soas d 'outro sexo p a r e c e n d o estes actos sexuaes 

mais p h e n o m e n o s espinhaes ref lexos do que 

m a n i f e s t a ç õ e s p s y c h i c a s conscientes. L o g o que 

o d e s e n v o l v i m e n t o anatomico e funccional dos 

o r g ã o s genitaes se c o m e ç a a produzir , a p p a r e c e 

a d i f ferenciação s i m u l t a n e a das f o r m a s do c o r p o 

e as b a s e s d ' u m e s t a d o psychico em c o n f o r m i d a d e 
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c o m o sexo propr io . N o s casos em que o desen-

volv imento sexual é normal as re lações c o m as 

p e s s o a s do sexo di f ferente f a z e m n a s c e r certos 

desejos de a p r o x i m a ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e incon-

fundíveis . A s s i m ao p a s s o q u e na i n f a n d a o 

p u d o r , por e x e m p l o , é a p e n a s u m a exigencia da 

e d u c a ç ã o que a c r e a n ç a não at t inge , no joven e 

na v i r g e m a p p a r e c e c o m o u m a imperiosa obr iga-

ção que cada u m , por conveniênc ia p r ó p r i a , s a b e 

respei tar . 

Se as d isposições pr imit ivas são n o r m a e s , for-

ma-se u m a indiv idual idade p s y c h o - s e x u a l tão soli-

d a m e n t e construída e tão c o n f o r m e ao p r o p r i o 

sexo que nem a p e r d a ulterior dos propr ios o r g ã o s 

s e x u a e s a p o d e m p r o f u n d a m e n t e m o d i f i c a r . N ã o 

quer isto dizer , c o m o b e m accentua KRAFFT-EBING, 

que o h o m e m c a s t r a d o , a mulher c a s t r a d a , o 

joven e o ve lho , a v i r g e m e a ve lha , o h o m e m 

potente e o impotente não se jam p s y c h i c a m e n t e 

di f ferentes . M a s c o m o já d i s s e m o s na parte em 

que nos o c c u p a m o s da phys io logia da vida sexual , 

o d e s e n v o l v i m e n t o dos o r g ã o s geni taes não é um 

factor exc lus ivo d a f o r m a ç ã o d u m a individua-

l idade p s y c h o - s e x u a l . C o n t u d o está b e m averi-

g u a d o que a ausência congéni ta das g l a n d u l a s 

genitaes tem u m a a c ç ã o decis iva sobre o desen-

vo lv imento genesico de maneira a ser d e t i d o ou 

m e s m o a tomar u m a direcção o p p o s t a no sent ido 

d o sexo contrario. E m indivíduos c o m o r g ã o s 

s e x u a e s phys io logica e a n a t o m i c a m e n t e b e m con-

stituídos p o d e desenvolver-se um sent imento sexual 

contrario ao c a r a c t e r do s e x o que o individuo 

r e p r e s e n t a . A h o m o s e x u a l i d a d e p o u c o ou nada 

tem c o m o d e s e n v o l v i m e n t o dos o r g ã o s genes icos , 
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pois que reside espec ia lmente n u m a disposição 

p s y c h o - s e x u a l a n o r m a l . 

As c a u s a s a n a t ó m i c a s e funccionaes que determi-

nam esta a n o r m a l i d a d e são ainda d e s c o n h e c i d a s . 

O que s a b e m o s é que sobre o invert ido, p a r a 

nos s e r v i r m o s d ' u m a e x p r e s s ã o v u l g a r e muito 

caracter í s t i ca , pesam g e r a l m e n t e taras neuropa-

thicas, d e v e n d o considerar-se esta anomal ia do 

sent imento psycho-sexual c o m o u m e s t y g m a d e 

degenerescenc ia funccional . 

E s t a p e r v e r s ã o sexual tem sido e x a g g e r a d a -

mente cons iderada por alguns auctores c o m o 

sendo s e m p r e de natureza congénita e tanto q u e , 

no p r o l o g o que p r e c e d e o bello l ivro de MOLL (I) , 

d i z K R A F F T - E B I N G : « Q u a n d o e m I 8 5 S C Á S P E R 

fez notar que a pederast ia , até então c o n s i d e r a d a 

c o m o um vicio, era u m a anomalia congenita l 

m ó r b i d a , u m a especie de h e r m a p h r o d i t i s m o psv-

chico, n inguém prever ia que quarenta annos mais 

tarde se encontraria nas o b r a s scientif icas esta 

a f t i rmação c o m o u m a v e r d a d e psycho-patholog ica 

da vida genital . » 

N ã o me p a r e c e que em absoluto ass im seja e 

mais tarde , q u a n d o nos o c c u p a r m o s da etiologia 

da h o m o s e x u a l i d a d e , d e s e n v o l v e r e m o s mais deti-

damente este a s s u m p t o . P o r a g o r a contentar-

nos-hemos em aff irmar que a h o m o s e x u a l i d a d e , 

c o m o quasi todas as outras p e r v e r s õ e s , pode ser 

u m a forma de neuropathia congéni ta ou ainda um 

mal adquir ido q u e , e m b o r a n ã o seja tão nitido 

c o m o nos casos em que as taras n e u r o p a t h i c a s 

i m p e n d e m sobre a del inquente , é cer to que téem 

(i) Obr. cit. 
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m u i t o s c a r a c t e r e s a p r o x i m a t i v o s de f o r m a a esta-

b e l e c e r p o r v e z e s a sua c o m p l e t a i d e n t i d a d e . 

N e m d o u t r a f o r m a s e p o d e r i a c o m p r e h e n d e r 

a a c ç ã o h e r e d i t a r i a d a s t a r a s e a inda a inf luencia 

n e f a s t a d e d e t e r m i n a d o s m e i o s h o m o s e x u a l i z a d o s . 

E c o m o são var ias as g r a d u a ç õ e s do m a l , q u e 

v ã o d o h e r m a p h r o d i t i s m o p s y c h i c o s i m p l e s a t é 

aos c a s o s em q u e a p e r s o n a l i d a d e m o r a l e as 

p r ó p r i a s s e n s a ç õ e s p h y s i c a s s ã o t r a n s f o r m a d a s 

110 s e n t i d o da p e r v e r s ã o s e x u a l , a p r e c i a r e m o s em 

b r e v e e s s a s f o r m a s e d a r e m o s ás d i f f e r e n t e s 

c a u s a s o v a l o r q u e e l las m e r e c e m . 

P o r a g o r a l imi tar-nos-hemos a a p r e c i a r os 

h o m o s e x u a e s m a s c u l i n o s n a s o c i e d a d e a c t u a l . 

O seu n u m e r o var ia de país p a r a país e e s p e -

c i a l m e n t e d o s g r a n d e s c e n t r o s , o n d e m a i s abun-

d a m , p a r a a s p e q u e n a s p o v o a ç õ e s o n d e r a r a s 

v e z e s a p p a r e c e m . E ' dift ici l imo s a b e r , m e s m o 

r e c o r r e n d o ás i n d i c a ç õ e s da a u c t o r i d a d e , qual é 

o n u m e r o d o s uranis tas ex is tentes , a inda q u e se ja 

a p e n a s em r e l a ç ã o á p o p u l a ç ã o h e t e r o s e x u a l . 

A s s i m MOLL r e f e r i n d o - s e a B e r l i m , o n d e o ura-

nismo está e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e s e n v o l v i d o , fez 

osci l lar as s u a s p r e v i s õ e s entre as p r o p o r ç õ e s 

de 1 p a r a 3.000 e 10.000! E é fáci l c o m p r e h e n -

der-se esta h e s i t a ç ã o , pois i n v e r t i d o s ha q u e 

f o g e m a toda e q u a l q u e r i n v e s t i g a ç ã o , n ã o só á 

a c ç ã o policial e judic ia l , m a s a inda á o b s e r v a ç ã o 

m e d i c a . 

E tal é a i n c e r t e z a q u e , m u i t o s a u c t o r e s , 

c h e g a m a ter d u v i d a s s o b r e se a h o m o s e x u a l i d a d e 

está m a i s d e s e n v o l v i d a n a s p r o v í n c i a s o u nos 

g r a n d e s c e n t r o s . S o b r e este p o n t o a m i n h a 

p e q u e n a o b s e r v a ç ã o f a z - m e d e c i d i d a m e n t e incli-
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nar p a r a cons iderar os g r a n d e s c e n t r o s c o m o a 

sede de um n u m e r o maior de uranistas , o que 

aliás é c o m p r o v a d o por muitos p s y c h i a t r a s . Km 

P o r t u g a l a h o m o s e x u a l i d a d e não constitue u m a 

p e r v e r s ã o sexual tão v u l g a r c o m o ás pr imeiras 

o b s e r v a ç õ e s p o d e r á p a r e c e r . A s c o n j e c t u r a s dos 

h o m o s e x u a e s e o que elles c o n t a m não d e v e m 

servir de or ientação segura . G e r a l m e n t e s ã o 

incl inados a e x a g g e r a r . Um uranista c o n h e ç o 

eu que varias ^ezes lançou suspeitas sobre indi-

v í d u o s que nunca t iveram taes t e n d e n c i a s : — 

« Vê X. e Z. ? A n d a m s e m p r e junctos, desconf io 

d ' e l l e s : são c o m c e r t e z a uranistas. » D a h i a 

dias vo l tava a ins inuação: — « E n t ã o já reparou ? 

O X. deixou de a n d a r c o m o Z. p a r a a c o m p a n h a r 

o L. A b o r r e c e u - s e do pr imeiro . Já vê que não 

me e n g a n a v a . » 

E estas s u p p o s i ç õ e s , fe i tas talvez c o m muita 

s incer idade, eram falsíssimas. 

Na invest igação do n u m e r o dos uranistas 

KRAFFT-EBING preoccupa-se c o n s t a n t e m e n t e na 

di f ferenciação do uranismo congénito do a d q u i r i d o , 

em c o n f o r m i d a d e c o m a or ientação scientifica que 

o dir ige, b e m c o m o á maior parte dos psycho-

patholog is tas sexuaes m o d e r n o s . R a r a s v e z e s 

importa esta dist incção, s o b r e t u d o p a r a esta 

especie de i n d a g a ç õ e s , e se as p u s e r m o s de 

parte , p o d e r e m o s t a l v e z c o m certa a p r o x i m a ç ã o , 

accei tar a p r o p o r c i o n a l i d a d e que ULRICHS, a que 

já por mais d u m a v e z nos re fer imos, estabeleci: i 

em 1868 p a r a a A l l e m a n h a : um uranista por 

5oo a 2.000 h o m e n s . EM P o r t u g a l a proporcio-

nal idade deve inclinar-se p a r a este ul t imo limite, 

se n ã o fòr ainda menor. 
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Muita gente cons idera a p e n a s c o m o uranistas 

os p e d e r a s t a s e por isso e x t r a n h a r á o af f i rmar-se 

que, por 2.000 indivíduos haja um h o m o s e x u a l . 

M a s d e v e saber-se que a pederas t ia é a p e n a s 

u m a f o r m a da h o m o s e x u a l i d a d e : c m e s m o a 

mais rara . 

O uranista vive ao nosso lado e p e r t e n c e a 

todas as c lasses . O a m o r h e t e r o s e x u a l é at tr ibuto 

geral da nossa especie , m a s a h o m o s e x u a l i d a d e é 

vicio que pertence a todos os gráus da escala 

social. C o n t u d o a s s e v e r a - s e , e c o m razão, que 

este p h e n o m e n o m o r b i d o a p p a r e c e mais v e z e s 

entre as c lasses e l e v a d a s da soc ied a de o q u e , 

c o m o diz MOLL, não d e v e marav i lhar-nos atten-

d e n d o a que as p r e d i s p o s i ç õ e s n e r v o s a s são 

condições f a v o r a v e i s ao d e s e n v o l v i m e n t o da per-

v e r s ã o sexual e que esta p r e d i s p o s i ç ã o existe 

s o b r e t u d o nos meios mais cul tos . 

Ha uranistas nas c lasses instruídas, ricas e de 

e levada pos ição social . 

O uranista não e x p e r i m e n t a s e n s a ç ã o a l g u m a 

de volúpia em p r e s e n ç a de mulheres , p o r mais 

b e l l a s q u e s e j a m . J á K A R L U L R I C H S q u e , p o r s u a 

v e z , foi um h o m o s e x u a l , e s c r e v e u a propos i to 

dos seus d e s v e n t u r a d o s c o m p a n h e i r o s , entre os 

q u a e s p u b l i c a m e n t e s e inc lu ia : — « A s nossas 

m a n e i r a s mascul inas , diz el le, são art i f ic iaes. 

S o m o s c o m o as m u l h e r e s do theatro na invest ida 

ao h o m e m . » 

Q u a n d o o uranista é a t trahido por outro 

h o m e m não se liga a elle pela v u l g a r a m i z a d e 

que une os outros h o m e n s , sente-se imperiosa-



A VIDA S L X U A L 

mente arrastado para elle por amor idêntico ao 

que, entre os heterosexuaes, dá origem ás maio-

res dedicações e aos mais extraordinários sacrifí-

cios. Exci ta-se vendo as partes genitaes do outro 

h o m e m e representa-as por vezes de memoria 

em lúbricos transportes, que podem terminar 

pela masturbação simples ou .masturbação anal. 

E no mundo das dedicações este a m o r mani-

festa-se com tanta intensidade que as mais 

extraordinarias scenas de c iúme, que o theatro 

nos tem patenteado, ' se poder iam representar , 

com inteira verdade, entre homosexuaes. O ura-

nista quer exclusivamente para si o seu com-

panheiro, prescuta-lhe os passos e o olhar, receia 

de todos e pode ser levado aos maiores crimes e 

até ao assassinato sob o império d'essa paixão. 

No mundo da homosexual idade o amor psychico 

pode levar exactamente aos mesmos excessos 

que o amor normal. 

Em todos os invertidos sexuaes que se juntam 

em mènage masculino os papeis distribuem-se da 

mesma forma que no casamento real. Um des-

empenha o papel obediente e subordinado da 

mulher, outro dirige, manda e governa com a 

característica virilidade de um heterosexual . 

O uranista não tem limite de edade em que 

termine com a pratica dos seus vicios. S e g u e a 

g a m m a de todas as perversões homosexuaes . De 

activos que principiam por ser, transformam-se 

em passivos e seguem a sua vida de desordens 

sexuaes c o m o as velhas e corruptas matronas 

que, em novas, venderam o amor para depois 

de velhas o comprarem a peso de oiro ou de 
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sacrifícios. A l g u n s invertidos passivos vão per-

dendo com os annos os desejos sexuaes . S ã o 

raros porém esses casos. T o d o s os que se 

dedicam a estes estudos sabem que ha velhos 

que andam nos grandes centros de rua em rua, 

e sobretudo pelas immediações dos quartéis , á 

procura de quem possa sexualmente satisfazê-los. 

C o n h e c e m - s e até pelo nome e, entre nós, a lguns 

se tornaram celebres pela sua posição, erudição 

e pelo seu valor intellectual. E o seu impudor 

ia tão longe que, apesar de deverem respeitar 

o nome occultando o mais possível os seus defei-

tos, se expunham ás vaias dos garotos das ruas. 

Gera lmente as primeiras manifestações ura-

nistas surgem na m e s m a edade em que os indi-

víduos normaes c o m e ç a m a manifestar as suas 

tendencias amorosas pelo outro sexo. A l g u m a s 

vezes , porém, precedem essa época. C i t a m - s e 

casos de uranistas de doze, dez e até de seis 

a n n o s ! Um uranista conheci cu que desde a 

primeira infancia começou a manifestar as suas 

tendencias homosexuaes . E ' m e s m o difficil pre-

cisar a época em que começou a entregar-se com 

prazer ás praticas uranistas. E' passivo e deseja 

as relações masculinas, se jam de que natureza 

forem, com tal violência que afasta os seus 

amantes por o não poderem supportar . Um me 

communicou que tivera de afastar-se d'elle, por-

que tinha tal furor uterino ( fo i esta a sua 

significativa e x p r e s s ã o ) , que em poucos dias o 

exgotára e por tal forma que appareceu com 

s y m p t o m a s bem característicos d u m a neurasthe-

nia nascente. E s s e doente curioso a que por 

mais d u m a vez nos refer iremos e que foi m e s m o 
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o exemplar que nos serviu especialmente para o 

nosso estudo, é uma prova flagrante de que no 

m u n d o da homosexual idade se encontram perver-

sões idênticas ás es tudadas no capitulo antece-

dente. N e n h u m a é extranha ás l igações uranistas. 

Este doente a que me refiro tem desejos maso-

chistas característ icos. Q u e r soffrer moral e 

physicamente pelos seus amantes e chega até 

a p r o v o c a r esses soffrimentos pelo prazer psy-

chico que lhe produzem. Tratá- lo-hemos por 

A. A. e se por acaso este m e u livro lhe fôr ter 

ás mãos c se se reconhecer photographado nos 

diversos clichés que procurei apresentar da sua 

vida sexual intima, que desculpe a denuncia e 

que leia sobretudo o capitulo que dedico ao tra-

tamento d'esta terrível psychopathia sexual. Resu-

mindo : em todas as edades ha uranistas, mas 

geralmente apparecem com a edade da puber-

dade e s e g u e m c o m o passivos até aos últimos 

extremos da vida. Ha pederastas de oitenta 

annos e m a i s ! 

P o d e porém haver excepções no que respeita 

ás primeiras edades , exactamente como por vezes 

ha precocidade nas relações heterosexuaes. 

A l g u n s quiseram attribuir certa influencia ás 

profissões sobre o apparec imento do uranismo 

e, apesar das opiniões em contrario, eu sou de 

parecer que por vezes a lguma influencia, e m b o r a 

p e q u e n a , exercem sobre a vida sexual d 'estes 

infelizes. E' verdade que ha uranistas em todas 

as profissões, mas é certo t a m b é m que os alfaia-

tes, cabelleireiros, floristas, actores, cosinheiros e 

escriptores são os que dão o contingente mais 
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a v u l t a d o p a r a a i n v e r s ã o . E ' p r o v a v e l m e n t e 

c e d e n d o á sua n a t u r e z a e f feminada que muitos 

uranistas se sentem c o m p e l l i d o s a t o m a r profis-

sões , que são, a maior parte das v e z e s , a p a n a g i o 

das m u l h e r e s , em v i r tude da sua habi l idade na 

d e c o r a ç ã o de quartos , c o n f e c ç ã o de v e s t i d o s e 

enfeites femininos. M a s de todas as prof issões 

a mais prefer ida é a de al faiate, p o r q u e e s t a n d o 

em c o n t a c t o com os h o m e n s mais conveniente-

m e n t e lhe p o d e m apreciar as f o r m a s e m a i s 

fac i lmente os p o d e m c a p t a r c o m os seus meneios 

e d e n g u i c e s . E n t r e os actores a lguns s ignaes 

ha de u r a n i s m o b e m d e n u n c i á v e i s : d e s e m p e n h a m 

p a p e i s de mulher e a v o z auxilia-os nesses pape is . 

Na carreira das a r m a s a pederast ia não toma 

g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o ; ha c o n t u d o a lguns c a s o s 

b e m a v e r i g u a d o s . 

E s t u d e m o s a g o r a os uranistas nas suas predi-

lecções e nos s e u s hábi tos . G e r a l m e n t e são 

p r o p e n s o s a e m o c i o n a r e m - s e c o m as v a r i a d a s 

m a n i f e s t a ç õ e s da arte. A m u s i c a e a pintura 

s e d u z e m - n o s espec ia lmente , e tanto que COFFIGNON 

cita a p a i x ã o pela m u s i c a c o m o u m a das s u a s 

mais notáve is p a r t i c u l a r i d a d e s de c a r a c t e r . M a s 

as s e n s a ç õ e s que a arte lhes prodigal isa são 

d iversas das que n o r m a l m e n t e se e x p e r i m e n t a m . 

P o s s u e m a o b c e s s ã o da ideia sensual com tal 

in tens idade e energia , que as i m p r e s s õ e s artíst icas 

l e v a m u m p o u c o dos p e n s a m e n t o s v o l u p t u o s o s 

de mistura c o m as n a t u r a e s e m o ç õ e s que o bel lo 

nas suas m a n i f e s t a ç õ e s inspira a t o d o s os que o 

a d m i r a m . M ú s i c o s , p o e t a s ou p i nto r e s a sua arte 

é caracter ís t ica . 
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As personagens masculas e vigorosas salien-

tam-se sempre desde o inesperado do d r a m a 

lyrico, até aos quadros descriptivos bem illumi-

nados dos p o e m a s e aos vultos que alegram as 

suas telas. A musica de WAGNER, s e m duvida a 

mais bella de tudo o que o génio humano pode 

crear nos vastos domínios da harmonia, tem, 

como dissemos, entre os uranistas, sinceros 

admiradores . A. A. adora a musica w a g n e r i a n a 

e a impressão que sente ao ouvir a sublime e 

inspirada canção de WALTER nesse glorioso poema 

musical , que se chama Mcslrcs Cantores, desperta 

nelle sensações extranhas em que ha muita volu-

ptuosidade e muita sensualidade. S e r á esta uma 

predi lecção especial ? T a l v e z , mas sempre será 

conveniente notar que a musica do grande sonha-

dor al lemão tem enthusiastas fervorosos em todos 

os cultores da boa musica, e que os neurastheni-

cos e os facilmente excitáveis se deixam subjugar 

pelos encantos da mais bella musica que até hoje 

se escreveu. P o r isso. apesar das affirmações 

feitas neste sentido pelos diversos psychiatras , 

não dou a esta nota particular do caracter do 

uranista o valor que muitos lhe attribuem. 

M a s desçamos a maiores minudencias. O m o d o 

de andar e os costumes dos que se iniciam no 

uranismo são tão característicos e part iculares, que 

constituem o que os psychopathologistas denomi-

naram com a expressão genesica de efeminação. 

E' interessante observá-los, sobretudo na edade 

adulta , não deixando ainda de mostrar interesse 

nas primeiras edades quando as tendencias homo-

sexuaes são congénitas. P r e f e r e m todos os brin-

quedos femininos, possuem a habil idade manual 
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das p e q u e n a s coisas , p r e o c c u p a m - s e part icular-

mente c o m o seu vestuário , p r e f e r e m as b o n e c a s 

aos d iver t imentos dos r a p a z e s , de q u e m se esqui-

v a m para se assoc iarem ás pequenitas c o m q u e m 

se entreteem de p r e f e r e n c i a , etc . , e tc . 

PZntre os adultos a e f feminação , ora é imbecil 

e g r o t e s c a , ora illude por c o m p l e t o . TAYLOK 

refere o caso de ELISA EDWARD que representou 

c o m o actriz em muitos theatros da E u r o p a , e até 

c o m muito êxito, v indo a descobrir-se depois da 

sua morte que era h o m e m . D e s d e os primeiros 

annos da sua. m o c i d a d e só usava vestuár ios femi-

ninos. T r a z i a os o r g ã o s genitaes l igados ao 

c o r p o por um a p p a r e l h o especial de tal m o d o , 

que se lhe não reconheciam á primeira v ista . 

N o s bai les públ icos é que o uranista mais se 

denuncia . A m a a dança extraordinar iamente e, 

se a occas ião é propic ia para o d is farce , c o m ò 

pela é p o c a do c a r n a v a l , a p p a r e c e vest ido de 

mulher . E s p a r t i l h a - s e , cria f o r m a s p r o v o c a d o r a s 

á custa de balões de b o r r o c h a , pinta-se e adorna-se 

c o m brincos e s a p a t o s d e c o t a d i s s i m o s . 

T e m r e q u e b r o s de prostituta, d e n g u i c e s de 

mulher venal , c o m r o d o p i o s de saias e e x p o s i ç ã o 

de pernas . 

S e g r e d a convi tes , mostra-se languido, s u b m i s s o , 

c a p a z de ter um g r a n d e a m o r . U n s a n d a m mas-

c a r a d o s e d e s e j a m ir ao e n g a n o c o m o m u l h e r e s 

pe lo b r a ç o d ' a l g u m ébrio dissoluto. O u t r o s , de 

cara d e s c o b e r t a , p r e t e n d e m insinuar-se directa-

m e n t e , na n u d e z da sua s i tuação d e p r i m e n t e . 

M a s estes , que assim se denunciam, p o d e m b e m 

c o m p a r a r - s e ás rameiras dos l u p a n a r e s b a r a t o s , 

os outros , aquel les que c o r r e s p o n d e m ás prosti-
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tu idas dos sa lões , esses , escondem-se no recato 

das suas o c c u p a ç õ e s superiores e do seu correcto 

ves tuár io , p a r a c e d e r e m c o m o que a m e d o áquelle 

a q u e m se e n t r e g a m c o m juramentos de nunca 

h a v e r denuncias de parte a parte , no escuro do 

q u a r t o de c a m a do tecto do qual cáe s u s p e n s o 

um docel de côres mimosas , e onde ha o c o n f o r t o 

e a disposição que só um arranjo feminino lhe 

sabe imprimir . E , em v e z de se t ra tarem, vão 

p o u c o a pouco c o n t a g i a n d o a soc iedade por f o r m a 

indigna e imprópria de h o m e n s instruídos. E, 

tornando-se assim perigosos p a r a a soc ieda de e 

prejudic iaes á sua saúde e b e m estar , v ã o arras-

tando u m a vergonhosa vida occulta de misér ias . 

N e s t e s é s o b r e t u d o digno de nota o c u i d a d o c o m 

que e s c a n h o a m a b a r b a , c h e g a n d o á epi lação, e 

a attenção que l igam a p e q u e n a s coisas femini-

nas , que a quasi todos p a s s a m d e s p e r c e b i d o s . 

O seu estudo g r a p h i c o é cheio de interesse. 

A forma de letra é inteiramente parecida com 

a da cal l igraphia feminina. O invert ido A. A. 

escreve cartas muito interessantes em letra esguia 

e muito b e m c u i d a d a . O papel de que usa 

para as suas d e c l a r a ç õ e s a m o r o s a s é de côr e 

p e r f u m a d o c u i d a d o s a m e n t e c o m o o de q u a l q u e r 

menina n a m o r a d e i r a . A mais d u m a p e s s o a , a 

q u e m perguntei se a letra d 'este doente era 

de h o m e m ou mulher , ouvi c o n s t a n t e m e n t e res-

p o n d e r q u e não havia duvida a l g u m a , que era 

letra feminina. 

E que cartas as d e i te! I l lustrado e de imagi-

nação viva e irrequieta d ispõe, a favor dos seus 

prefer idos , de todos os e n t h u s i a s m o s que u m a 

requintada p a i x ã o a m o r o s a p o d e suggerir- lhe. 
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S e n t i m o s não p o d e r aqui t r a n s c r e v e r em auto-

g r a p h o u m a das suas car tas , a l g u m a s das q u a e s 

me f o r a m c e d i d a s pe la p e s s o a a q u e m f o r a m 

dirigidas. 

A v o z dos uranistas g e r a l m e n t e é e í feminada , 

m a s p ô d e deixar de o ser. A . A . canta em fal-

sete c o m tanta p e r f e i ç ã o , que c h e g a a confundir-se 

c o m u m a mulher . S ã o curios íss imos o s seus 

meneios e o seu m o d o de a n d a r : dir-se-hia, por 

v e z e s , l ima rameira d i s f a r ç a d a e m h o m e m , pre-

t e n d e n d o impôr-se aos d e s p r e o c c u p a d o s tran-

seuntes . 

O uranista é ment iroso e insensato . A. A. 

mente c o n s t a n t e m e n t e . E ' p o u c o discreto , e 

sal ienta-se s o b r e t u d o p o r ser muito f a l a d o r . 

C o m o é h o m e m de soc iedade p r e t e n d e por 

v e z e s ser a g r a d a v e l ás senhoras c o m amabili-

d a d e s tão fóra do v u l g a r , que g e r a l m e n t e cr iam 

na p o p u l a ç ã o feminina u m a invencível antipathia. 

C o n t u d o senhoras ha, e entre ellas a l g u m a s 

intel l igentes, q u e muito o a p r e c i a m e c o n s i d e r a m . 

P o s s u e u m e x a g g e r a d o p u d o r , c o m o s u c c e d e a 

quasi todos os uranistas , que d 'esta f o r m a se 

a p r o x i m a m mais da m u l h e r do que do h o m e m . 

T e m tido g r a n d e s pa ixões por vár ios indiv íduos , 

m a s não a s d e m o r a muito . E ' u m leviano, não 

sendo p a r a as extraordinar ias d e d i c a ç õ e s que ou-

tros seus s e m e l h a n t e s são c a p a z e s de ter . P o r 

isso se cons idera um infeliz nas suas mais int imas 

conf idencias . F a l a c o m g r a n d e e n t h u s i a s m o d e 

alguns d o s seus p a s s a d o s a m o r e s : os olhos escu-

ros br i lham c o m m a i o r intens idade ao p r o n u n c i a r 

o diminuit ivo, c o m que classif ica um dos seus 

mais quer idos a m a n t e s : « — um ingrato que o 

11 
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esquecera por uma m u l h e r ! ». P r o c u r a occultar 

o seu vicio, mas denuncia-se com muita facilidade 

aos olhos d u m observador reflectido. N u n c a sentiu 

paixão a lguma pelo sexo feminino e não pude ave-

riguar se chegou a realisar cópula com mulheres. 

P a r e c e pois que se não trata d u m hermaphrodi ta 

s e x u a l ; A . A . é , pelo menos actualmente, u m 

uranista, só se sente bem junto dos homens entre 

os quaes se insinua como bello e e legante. 

G e r a l m e n t e os uranistas são impotentes para a 

mulher, e os que não conhecem convenientemente 

o seu estado ficam surprehendidos e vexados ao 

reconhecerem a sua frieza junto dos encantos 

da nudez feminina. A s vezes votam-lhes aver-

são extraordinaria. O u t r a s vezes , devido ás con-

dições sexuaes do meio em que se encontram, 

c h e g a m a realisar o casamento , e em casos de 

uranismo puro não é raro encontrar mènages em 

que a mulher e o homem se sat is fazem sexual-

mente com os m e s m o s homens. O uranismo 

manifesta-se por vezes muito tarde. MOLL cita 

um caso em que este vicio se manifestou só 

depois dos vinte e dois annos. A t é essa edade 

o individuo era normal . E s t a n d o porem um dia 

com um amigo nutriu por elle um grande e 

extraordinário affecto que fez com que a sua 

i m a g e m , a partir d'esse instante, o perseguisse 

dia e noite. Sobrevinham-Ihe erecções sempre 

que pensava nelle, e um dia que pôde abraçá-lo 

ejaculou. Foi o final da sua vida heterosexual . 

Desde então tornara-se completamente impotente 

para a mulher. 

No caso, a que constantemente nos vimos refe-

rindo, as tendencias homosexuaes d a t a m da mais 
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tenra edade, c o m o já dissemos. A l g u n s casos 

conhecemos porém em que os pervert idos f izeram 

passagem pelo hermaphrodi t i smo psychico para 

o uranismo em e d a d e s bastante adeantadas . 

Referir-nos-hemos d e m o r a d a m e n t e a este assum-

pto quando nos o c c u p a r m o s especia lmente da 

etiologia da homosexual idade. 

Os uranistas conhecem-se, em geral , pela 

l inguagem dos olhos. E s t e facto, que a muitos 

maravilha é, afinal, um phenomeno inteiramente 

idêntico ao que se observa na a p r o x i m a ç ã o 

d u m homem e d u m a mulher que se es t imam. 

M a s não são unicamente os olhares que os apro-

x i m a m ; e contudo, que se saiba, não ha hoje 

aquelles característicos signaes que na devassa 

R o m a serviam para elles se reconhecerem entre si. 

O dedo médio não se eleva até á c a b e ç a nem se 

levanta desproposi tadamente para se fazer notar 

em a l g u m gesto mais saliente. E' que os movi-

mentos, os trejeitos e ademanes , que executam 

e passam despercebidos aos heterosexuaes des-

preoccupados , são o bastante para serem notados 

pelos que v ivem sob a obsessão constante do seu 

mal . E s t e s infelizes p r o c u r a m viver juntos, reu-

nir-se em pontos determinados. Em Berl im ha 

restauranls que quasi, por exclusivo, lhes perten-

cem. MOLL refere-se a um que está situado entre 

as mais celebres cervejar ias de Friedrichstadl. 

Reunem-se , tcem os seus bailes e os seus chás , e 

é interessante observá-los por vezes entregues 

aos seus labores feminis, ora fazendo meia , 

ora dedicando-se a b o r d a d o s e outros trabalhos 

similares. Dão-se nomes femininos. E n t r e si 

não conversam sobre os assumptos , que mais 
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especialmente p r e o c c u p a m os homens normaes : 

politica, negocios, sciencia, etc . , fa lam de coisas 

minimas, a que geralmente não são extranhos os 

assumptos predilectos do seu amor e do seu 

c iúme. A confissão ao medico do seu estado 

d 'a lma e do seu d e s e s p e r o , em que transparece 

um immenso desejo de encontrar um lenitivo 

para a sua doença, é mais rara •, porque alguns 

homosexuaes ha que não desejam, n e m tentam 

libertar-se d'esse terrível e indecoroso vicio, que 

os transforma em seres abjectos e repellentes. 

Diz TARNOWSKY que nas grandes c idades e em 

caso de infecção genital os uranistas sempre 

procuram o m e s m o medico. E' um facto que 

carece de conf irmação. C o n t u d o comprehende-se 

que taes infelizes, entre si, f a ç a m o rec lamo do 

medico a quem confiam a historia das suas per-

versões genesicas. 

Já dissemos que o amor homosexual é inteira-

mente c o m p a r a v e l ao h e t e r o s e x u a l : possue os 

m e s m o s transportes nas apaixonadas declarações 

e nas cartas que sobrevivem com o c lássico tua, 

sempre tua. . . c o m o succede nas do nosso obser-

v a d o A . A . , que nos a c o m p a n h a atravez d 'esta 

descripção. O uranista é c a p a z dos maiores 

sacrifícios pelo h o m e m que a m a . Diz ULRICHS 

que o amor do uranista é superior ao que o 

homem experimenta pela mulher , porque , accres-

centa, normalmente o amor da mulher é superior 

ao amor do h o m e m nas re lações heterosexuaes. 

Eu direi d'outra f o r m a : o amor uranista tem as 

característ icas do amor da m u l h e r : menos intenso 

talvez nos primeiros m o m e n t o s , mas mais dura-
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doiro e c a p a z de maiores sacrif ícios. O uranista 

c h e g a a dese jar ser e s c r a v o d 'aquel le a q u e m 

se dedica e nas suas m ã o s é muitas v e z e s 

um i n s t r u m e n t o inconsciente. O m a s o c h i s m o 

h o m o s e x u a l , que existe c o m todas as imagi-

náveis s u b m i s s õ e s , é uma d e m o n s t r a ç ã o c lara da 

h y p e r t r o p h i a da d e d i c a ç ã o que o uranista tr ibuta. 

O m a s o c h i s m o é vu lgar iss imo nos uranis tas . 

E a sua f idel idade ? P o r v e z e s c h e g a a assom-

b r a r . P a s s a m annos e annos e n u n c a a i m a g e m 

d 'aque l le , a q u e m o uranista se dedicou na 

m o c i d a d e , p ô d e esquecer- lhe . O u t r a s v e z e s o 

c iúme i n c o m m o d a o uranista v i o l e n t i s s i m a m e n t e . 

O OTHEI.LO h o m o s e x u a l é um t y p o ver ídico infe-

l izmente o b s e r v a d o até á scena f inal . A t é nos 

nossos t r i b u n a e s já t é e m s ido ju lgados c a s o s 

que o c o n f i r m a m . 

P a r a m o s t r a r até onde p ô d e ir o c iúme do 

uranista basta t r a n s c r e v e r aqui uns per íodos da 

autobiographia d ' u m m e d i c o uranista , que MOLL 

nos apresenta no seu l ivro ( i ) : « . . . A idéa 

p u n g e n t e da t r a i ç ã o do m e u a m o r pr iva-me do 

s o m n o e, para d o r m i r , sou o b r i g a d o a r e c o r r e r ao 

chloral . Os m e u s sonhos cont inuam a rea l idade 

s e n d o p o r v e z e s tão dolorosos c o m o ella. N ã o 

p o s s o ainda s a b e r c o m o isto t e r m i n a r á ; m a s a s 

i m p r e s s õ e s e l e m e n t a r e s s e g u e m s e m p r e o seu 

c a m i n h o . T e n h o p e n s a d o e m deixar esta terra , 

e teria já p a r t i d o se n ã o r e c e a s s e ver esse d e m o -

nio part ir c o m i g o . A única s o l u ç ã o racional do 

coníl icto é a morte , m a s arrastar ia c o m i g o tres 

pessoas , para q u e m sou tudo neste m u n d o ». 

(ij Obr. cit. 
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D ' e s t e t recho se conc lue que o a m o r uranista 

p o d e c h e g a r aos m e s m o s e x t r e m o s que o a m o r 

h e t e r o s e x u a l . C o n t u d o u m a di f ferencia l impor-

tante o s s e p á r a . E ' q u e . c o m o e m r e g r a o s ura-

nistas se n ã o j u n t a m em v i d a i s o l a d a , e c o m o 

lhes fa l ta os é los c o m que a famil ia e os f i lhos 

p r e n d e m os m a t r i m o n i a d o s , o a m o r h o m o s e x u a l 

é mais e p h e m e r o , m a i s v o l ú v e l . P o r isso ULRICHS 

t e v e a e x t r a v a g a n t e idéa de p r o p o r a l e g a l i z a ç ã o 

do c a s a m e n t o uranista num dos s e u s l ivros mais 

a p r e c i a d o s . 

Em r e s u m o , o a m o r u r a n i s t a p o d e ser s imples-

m e n t e p h y s i c o , d e s e j a n d o a p e n a s a s a t i s f a ç ã o dos 

instinctos s e x u a e s , ou e g u a l m e n t e p s y c h i c o e mes-

mo e x c l u s i v a m e n t e p l a t o n i c o : f i c a n d o o d e s e j o 

da sac iabi l idade p h y s i c a em e s t a d o la tente d u r a n t e 

muitos annos. N ã o ha na l i t teratura m e d i c a c a s o 

a l g u m r e g i s t a d o d u m a m o r p la tonico , q u e d e m o -

rasse a v ida inteira d ' a l g u m d ' e s t e s a m o r o s o s . 

MOLL acredita na sua e x i s t e n c i a , indo de e n c o n t r o 

á opinião de KRAIFT-EBING e o u t r o s p s y c h i a t r a s 

c e l e b r e s , e d e s c r e v e u m a f o r m a espec ia l d 'este 

a m o r a s e x u a l , q u e mais p a r e c e u m a t r a n s i ç ã o 

do que u m a f o r m a e s p e c i a l : é o caso de deter-

m i n a d o s uranistas t e r e m o d e s e j o de t o c a r e 

a b r a ç a r a p e s s o a a m a d a , s e m que nisso vá 

appeti te a l g u m sexual . 

N ã o falta caracter ís t i ca a l g u m a d e s e m e l h a n ç a 

d 'este a m o r m o r b i d o c o m o a m o r sexual , e tanto 

que por v e z e s tem c h e g a d o aos e x c e s s o s d a 

e r o t o m a n i a . O uranista dif f iculta-se ao a t a q u e 

a m o r o s o para se tornar mais a p p e t e c i d o e , q u a n d o 

a l c a n ç a o r e n o m e de bel leza prof iss ional , s a b e 
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collocar-se por forma que a seus pés v ê e m cair 

os aduladores em fervorosas supplicas a que 

nem sempre cede para ficar fiel ao seu antigo 

preferido. 

O uranista é monoandrico ou polyandrico , exa-

ctamente c o m o o homem normal é m o n o ç a m m o 

ou p o l y g a m m o . G e r a l m e n t e tem um escolhido 

uranista, m a s alguns ha que chegam a prefer ir 

as relações com os indivíduos normaes que 

g o s t a m das mulheres . A estes deu ULRICHS a 

a designação de dionislas. G e r a l m e n t e escolhem 

indivíduos em que as qual idades viris se sal ientam. 

A m a m - s e em edades diversas. Não é exacta 

a asserção de KRAFFT-EBIXG que os uranistas 

adultos nunca procuram jovens e que essa pre-

dilecção é apenas exclusiva dos libertinos. A 

consideração que MOLL faz a este respeito é 

deveras convincente: assim c o m o ha homens que, 

em vez de procurar mulheres preferem raparigas 

impúberes , t a m b é m ha homens que p r o c u r a m 

cúmplices do seu amor criminoso nos rapazes 

novos. 

E' uma dupla perversão a que mais tarde nos 

refer iremos. 

Em regra, os gostos são tão variaveis que não 

p o d e m estabelecer-se leis de preferencias . 

Um ponto dos mais interessantes da homo-

sexualidade é investigar quaes os processos por 

que se satisfaz o desejo uranista. 

O genero de satisfação genesica, que cada um 

escolhe, depende de varias causas entre as quaes 

a imitação e o máu exemplo gosam um papel 

importante. P o r vezes os m e s m o s uranistas vão 
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e v o l u c i o n a n d o n a e s c o l h a d a s s u a s r e l a ç õ e s 

s e x u a e s . O c i t a d o u r a n i s t a A . A . t e m r e a l i s a d o 

t o d a a espec ie de r e l a ç õ e s p r e f e r i n d o p r a t i c a r 

a m a s t u r b a ç ã o b o c a l . P a r a v e r até o n d e p o d e m 

c h e g a r as v a r i e d a d e s d e s t a s a p r o x i m a ç õ e s b a s t a 

t r a n s c r e v e r um c a s o q u e MOLL ( I ) a p r e s e n t a e 

q u e é , s o b e s t e p o n t o d e v is ta , m u i t o i n t e r e s s a n t e . 

X., de 5o annos, artista bem conhecido, faz recuar os 
seus pervertidos actos á mais tenra infancia. As primeiras 
ideias de ordem sexual appareceram-lhe na edade de 10 
a 11 annos. 

O joven Y. tomou-lhe a mão e collocou-lh'a primeiro 
sobre as calças e em seguida sobre os orgãos genitaes. O 
toque d'estes orgãos ou dos pêlos do púbis e ainda a sua 
simples contemplação, provocavam em X. uma sensação 
voluptuosa. Mais tarde, experimentava o desejo constante 
de olhar os orgãos genitaes dos homens, sem todavia se 
aperceber bem das suas sensações (2). Cresceu. O contacto 
com o corpo dum homem provocava-lhe sensações agra-
dáveis, mas não lhe despertava idéas voluptuosas. Mais 
tarde preferia encostar a face á do seu escolhido e lançar 
o seu corpo sobre o do namorado. 

Até á edade de 26 annos não praticou outros actos nem 
nunca pensou que taes contactos podessem vir a provocar-
Ihe a ejaculação. Foi nesta época que, tendo-se deitado 
no mesma leito com um dos seus amigos, corpus mem-
brumque suum apprimens ad corpus amici, teve uma eja-
culação seguida de sensações voluptuosas. Este facto 
impressionou-o vivamente. Nunca praticára a masturba-
ção, somente de noite tinha sonhos voluptuosos referindo-se 
sempre a homens e seguidos de pollução Repugna-Ihe a 
immissio nieinbri in anum e porisso continua com os conta-
ctos que tanto o deleitaram. 

(1) Obr. cit. 
(2) Como se sabe, é vulgar observar em redor dos 

ourinoes invertidos com o fim de observar os orgãos 
sexuaes masculinos. 
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Junte-se a este c a s o a immissio membri in os (1) 

t ã o d i v u l g a d o e a inda a m a s t u r b a ç ã o m u t u a , a 

m a s t u r b a ç ã o a n a l , o co i to a n a l , inter femora e 

a inda in axillam e t e r e m o s c o m p l e t a d o o q u a d r o 

d a s m i s é r i a s d o a m o r h o m o s e x u a l . A l g u n s c h e g a m 

a semen alterius ejaculatum in os proprium devo-

rarei E o u t r o s ha em q u e a q u e l l e q u e ejaeulavit 

semen in os alterius, vull ut Iiic semen devorei, o 

q u e é m a i s r a r o . 

O s b e i j o s d o s u r a n i s t a s s ã o p o r v e z e s a c o m p a -

n h a d o s , c o m o n o s h e t e r o s e x u a e s , d o eontaetus 

linguarum. 

E m r e s u m o : a s r e l a ç õ e s s e x u a e s u r a n i s t a s s ã o 

o m a i s p r o x i m o poss íve l d a s r e l a ç õ e s h e t e r o -

s e x u a e s c o m p e r v e r t i d o s . 

N a d e s c r i p ç ã o d o a m o r u r a n i s t a h a a inda epi-

s o d i o s , q u e p r e c i s a m o s d e p ô r e m r e l e v o , e m b o r a 

n ã o p o s s a m o s e x a m i n á - l o s d e m o r a d a m e n t e . 

C o m o d i s s e m o s , a s p e r v e r s õ e s s e x u a e s o b s e r -

v a d a s nas r e l a ç õ e s n o r m a e s d a h e t e r o s e x u a l i d a d e 

e c o m p a t í v e i s c o m a h o m o s e x u a l i d a d e t é e m aqui 

as s u a s e q u i v a l e n t e s . O s a d i s m o , o m a s o c h i s m o , 

e o p r o p r i o f e i t i c i s m o , a q u e m a i s t a r d e nos re fe-

r i r e m o s , e x i s t e m nos h o m o s e x u a e s c o m t o d a s a s 

c a r a c t e r í s t i c a s q u e t ã o n i t i d a m e n t e o s d e f i n e m . 

O s a d i s m o t e m s ido o b s e r v a d o e n t r e os h o m o -

s e x u a e s e n t r e o s q u a e s s u r g e por v e z e s c o m 

(1) Esta pratica que é immensamente mais frequente 
entre os uranistas do que a pederastia. Pratica-se de varias 
formas : Nonulli immittunt totum ímmbmtn in os alterius, 
ut non soluin glans includalur; alii solam glandem immittunt 
ut littgua et labris alterius tangatur, dum membri altera 
pars manei extra cadum oris ; swpe Iuvc pars eodem tempore 
circumcluditur manibus viri dilecti. 



A VIDA S L X U A L 

i n c o n f u n d í v e l n i t idez . H a d a p a r t e d o s á d i c o a 

n e c e s s i d a d e de m a r t y r i s a r p a r a sent ir o p r a z e r 

g e n e s i c o . N e s t e c a s o a v i c t i m a é um h o m e m . 

D e m i n h a o b s e r v a ç ã o n ã o c o n h e ç o c a s o a l g u m 

d ' e s t a a l l iança d a s d u a s p e r v e r s õ e s . P o r i sso 

repet i re i o c a s o p u b l i c a d o p o r GYURKOVECHKY, 

q u e t e m fe i to c a r r e i r a p e l o s l i v r o s d a e s p e c i a -

l i d a d e . 

P. rapaz de i5 annos tinha como amante B. de 14. 
A mãe d'este ultimo tinha notado que o filho tinha mor-
dedellas nos braços, na região sagrada e nas coxas. Ave-
riguou-se que B. era bem pago por P. para se deixar 
morder por elle. Quando B. chorava, P. continuava a 
maltratá-lo enquanto se masturbava. P. interrogado con-
fessou que a masturbação lhe causava o maior prazer no 
momento em que a sua victima se contorcia em dores. 
P. era epileptico e possuía uma hereditariedade nervosa 
carregadissima. 

C o m o e s t e h a o u t r o s c a s o s d e s c r i p t o s n o s 

l ivros da e s p e c i a l i d a d e e , e n t r e o u t r o s , é m u i t o 

c e l e b r e o q u e UI.RICHS d e s c r e v e . E' o c a s o do 

m u t i l a d o r VON ZASTROW q u e p r o c u r a v a j o v e n s 

i m p ú b e r e s p a r a lhes minis t rar t o d a a e s p e c i e de 

m a u s t r a t o s q u e p ô d e i m a g i n a r : m o r d e d e l l a s n a 

f a c e , m u t i l a ç õ e s v a r i a s e até o a r r a n c a m e n t o d o s 

t e s t í c u l o s ! E s t e m o n s t r o foi j u l g a d o e c o n d e -

m n a d o p e l o s t r i b u n a e s d a A l l e m a n h a . 

MOLL r e c o r d a dois c a s o s h i s t o r i c o s a q u e n ã o 

q u e r o d e i x a r de r e f e r i r - m e . Um d ' e l l e s é o de 

TIBÉRIO q u e , d e p o i s de ter o b r i g a d o a l g u n s 

h o m e n s a b e b e r v i n h o em e x c e s s o , lhes l i g a v a o 

penis de m a n e i r a a p r o v o c a r - l h e s v i o l e n t o s soffr i-

m e n t o s d e v i d o s por um l a d o á r e t e n ç ã o da ur ina 

e p e l o o u t r o ao e s t r a n g u l a m e n t o p r o v o c a d o . 
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O outro caso c da edade media e passa-se em 

F r a n ç a durante o reinado de CARLOS \ II. 

Um marechal francês , GILLE DE LAVAI., violara 

torturara e m a t a r a varias creanças de a m b o s os 

sexos. Foi c o n d e m n a d o á morte. 

O masochismo homosexual tem-se o b s e r v a d o 

com muita nitidez e com todos os p o r m e n o r e s . 

UM uranista confessou a MOLL que sentia o 

desejo de ser bat ido pelo seu companheiro no 

p r a z e r . P a r a provocar o seu amante excitava-o 

com scenas de c iúme até ao exaggero de ser 

esbofeteado. E eram esses ultrages physicos que 

lhe p r o v o c a v a m os maiores prazeres . 

A l g u n s masochistas manifestam-se em sentido 

diverso. D e s e j a m humilhar-se, submetter-se. A s s i m 

ha uranistas que só sentem verdadeiro prazer em 

oscula applicare ad anum alterius; outros só 

téem a sua satisfação sexual quando alter immitit 

urinam in os proprium. 

MOLL refere-se ao vicio que téem certos indiví-

duos de só se excitarem c o m a vista da realisação 

da copula normal ou das prat icas uranistas , 

a que poder íamos chamar mixoscopia ( d e U.CLM 

— união sexual e <7y.cr.e1-j — o l h a r ) filiando-o nos 

casos do m a s o c h i s m o . N ã o me parece esta asse-

veração bem demonstrada, mas o caso prec isava 

de registo neste logar, porque no c a m p o da homo-

sexualidade é que não pode ter u m a expl icação 

rasoavel c o m o na mixoscopia heterosexual . 

Não citámos este phenomeno como p e r v e r s ã o 

quando nos o c c u p á m o s da heterosexual idade 

mórbida por nos parecer que a vista da reali-

sação da copula pode excitar o h o m e m que a 

presenceie, pelo m e s m o processo que as tão 
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d i v u l g a d a s figuras p o r n o g r a p h i c a s . E n inguém 

p o d e r á c lassi f icar estes indivíduos de a n o r m a e s . 

M a s no caso de h o m o s e x u a l i d a d e as coisas 

m u d a m p o r c o m p l e t o . A exhibição de f o r m a s 

m a s c u l i n a s e as prat icas uranistas h ã o de forço-

s a m e n t e enojar o h o m e m normal . D 'ahi a diHe-

rença que e s t a b e l e c e m o s entre a mixoscopia 

normal (permit ta-se-me o t e r m o que b e m e x p r i m e 

o m e u m o d o de v e r ) e a m i x o s c o p i a mascul ina . 

P o d e r - m e - h ã o dizer que esta p r e d i l e c ç ã o , no 

c a m p o da h o m o s e x u a l i d a d e , t e m e x a c t a m e n t e o 

m e s m o valor que nos casos de h e t e r o s e x u a l i d a d e , 

a t t e n d e n d o a que logo que se saiba que o vicio 

uranista domina o h o m e m tudo o mais se explica 

c o m o n a h e t e r o s e x u a l i d a d e . E m parte assim 

s e r á ; m a s , p o r um lado, a v a r i e d a d e das satis-

fações uranis tas todas a n o r m a l i s s i m a s , e pelo 

o u t r o a sua h e t e r o g e n e i d a d e na c o m p a r a ç ã o c o m 

a copula n o r m a l f a z e m c o m que se justif ique a 

dist incção que a p r e s e n t a m o s , aliás de p o u c a im-

p o r t â n c i a . 

TARNOWSKY publ icou a este p r o p o s i t o um caso 

muito interessante . Dois r a p a z e s t inham sido 

c o n t r a c t a d o s p o r c e r t o individuo a f im de se 

e n t r e g a r e m á m u t u a m a s t u r b a ç ã o na sua pre-

s e n ç a . G e r a l m e n t e c o n t e n t a v a - s e em olhá-los o 

que o enchia de p r a z e r e, se a l g u m a s v e z e s inter-

vinha era c o m o p e d e r a s t a . 

P e r t e n c e á historia um caso de mixoscopia 

m a s c u l i n a . 

O i m p e r a d o r TIBÉRIO na ilha C a p r e i a conten-

tava-se em assistir c o m o e s p e c t a d o r ás prat icas 

uranistas r e a l i z a d a s em sua p r e s e n ç a por jovens 

escolhidos . 
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E , s e g u n d o s e d i z , era o ú n i c o p r o c e s s o d e q u e 

e n t ã o p o d i a d i s p o r p a r a a l c a n ç a r u m a e x c i t a ç ã o 

s e x u a l . 

M a s s e e s t e s c a s o s q u e a c a b a m o s d e c i tar e s t ã o 

l i g a d o s ao m a s o c h i s m o , m u i t o m a i s o d e v e e s t a r 

u m c a s o n o t a b i l i s s i m o d e s u b m i s s ã o , q u e n ã o m e 

f u r t o a o d e s e j o d e t r a n s c r e v e r . 

E m toda a l i t t e r a t u r a m e d i c a q u e s e o c c u p a d a 

p a t h o l o g i a s e x u a l n a d a c o n h e ç o t ã o r e p u g n a n t e 

c o m o a s c e n a q u e v o u e x p o r . O c a s o e s t e v e 

a f f e c t o a o s t r i b u n a e s e , s e p o u c o s e p ô d e aver i -

g u a r , p a r e c e n ã o h a v e r d u v i d a q u e s e e s t á e m 

p r e s e n ç a d u m d o e n t e . 

Trata-se d'um individuo A attingido de perversão sexual 
que, vivendo no estranjeiro, contratou um creado B sem 
o conhecer. 

Alugando uma quinta na província, mandou-o para lá 
enquanto elle mesmo ficava no estranjeiro e lhe dava 
por cartas instrucções sobre o modo como deveria 
receber um tal C e obrigá-lo a prestar-se á pederastia. 
G devia, conforme uma carta de A a B , dirigir-se á quinta, 
portador d'uma carta de A, e B devia fazer com C o que 
lhe dissesse A. As instrucções enviadas por A a B são 
Jura tal cynismo que, se não se conhecesse o fim da his-
toria, poder-se-ia tomar A por um malfeitor da peor espe-
cie. Dou a seguir as instrucções em questão, nas quaes 
estão em latim as expressões particularmente obscenas e 
impossíveis de ser transcriptas taes como se encontravam 
no original. Estas instrucções são dirigidas por A, uranista, 
a B, egualmente uranista, que devia forçar C a prestar-se 
á pederastia. 

Na primeira noite em que tiveres a ventura de o surpre-
hender a roubar colheres de prata, fecharás as portas, e 
dir-lhe-has que o farás prender como um ladrão vulgar. 

Dir-lhe-has então que recebestes de mim as cartas que 
elle me tinha escripto ( e que tu terás previamente quei-
mado ) e dir-lhe-ás mais que o entregarás á policia. 
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Elle ficará louco de terror e lançar-se-ha a teus pés para 
implorar misericórdia. 

Então dir-lhe-has que não o denunciarás com a con-
dição d'elle se tornar teu escravo, sem ser pago, e tua 
meretrix, durante o tempo que tu quiseres. 

í 
Se elle consentir, conquistá-lo-has na própria noite d'esta 

conversa. Tirar-lhe-has o casaco e prender-lhe-has as mãos 
atras das costas como se faz aos forçados. Em seguida 
tirar-lhe-has as botas e as meias, e apenas lhe deixarás as 
calcas e a camisa. 

§3.» 
Chamarás todos os mais creados que habitarem a casa. 

Sentar-vos-heis commodamente á mesa, bebereis uma 
grande porção de cerveja que vos «nviarei para essa noite, 
e fumareis charutos que vos mandarei na mesma occasião. 

Logo que estejaes bem á vontade, fa-lo-has despir e 
fazer tudo o que desejares. Obrigal-o-has a lavar-vos os 
pés e podereis semen ejaculare in os suum, vel debel oscula 
dare in natibus veslris, se isto vos agradar. Podereis ser-
vir-vos d'este rapaz para as coisas mais extraordinarias ; 
elle prestar-se-ha a todas as vossas fantasias. 

A' noite, por-lhe-hão ferros no pescoço e nos pés, por-

que se elle podesse fugir, fugir-te-hia. 

§ 5.° 
Como cama, terá apenas um caixote com palha e um 

cobertor roto. 
§6.» 

T o d o s os dias á noite será obrigado a lavar os pés 
de vossês todos, o que vos será muito agradavel durante 
os calores do verão. 

§ 7-° 
Se chover, dar-lhe-has tamancos para que elle não tenha 

frio nos pés. 

Fá-lo-has barbear todos os dias. Para pagar esse traba-

lho dar-lhe-has 10 pfennings. 
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I 9-° 
Só deverá fallar quando o interrogarem. 

I ' 0 ° 

Logo que tiveres de sair, ou logo que não haja ninguém 

em casa, pôr-lhe-has os ferros para que não possa fugir 

nem fazer tolices. 

I M.° 

Quando lhe bateres, deves fazè-lo á maneira russa. 
Encostarás uma escada a uma parede, depois prenderás, 
os pés em baixo, e as mãos por cima da cabeça, aos 
degraos da escada. Em seguida despi-lo-has. 

O corpo será ligado com uma corda. Agarrarás depois 
num knout e dar-lhe-has algumas chicotadas sobre nates 
denudatas. 

Não lhe deverás bater com muita força porque se trata 
d u m individuo fraco. 

I 12." 
Todas as vezes que te desobedecer, deverás castigá-lo 

com varadas. 
I 'J-0 

Obriga-lo-has a fazer todos os trabalhos de casa. 

1 i4-° 
Passo agora a descrever-te alguns praseres que apenas 

são conhecidos na Rússia e na Turquia. 

§ '4-° a 

Os praseres de que se trata são pouco communs, mas 
quando, como tu, se possue um rapaz que podemos obrigar 
a fazer tudo, não devemos privar-nos d'esses prazeres. 

I '4 ° b 
Denudas te ipsum eumque. Deinde collocas te in ventrem 

alterque pedes tuos lingua lambere debete, praicipue inter 
digitos et plantam, longum tempus; si erectionem habes, 
decumbis eo modo ut alter una manu membrum tuum 
alteraque testículos tuos fringat; eodem tempore nates 
tuas lambere debet Iinguamque immittere in anuiu tam 
profunde quam potcst, quoad ejaculationem seminis habes. 
Id est pulcherrimum quoJ liaber possis. 
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i '4-° C 

Denudas eum ejusque inanus illigas post tergum ligasquc 
quoque pedes; collocas eum in dorsum, fatiem .superiorem, 
membrum in eius os immittis; si semert luum ejaculatur, 
ei nan licet expuere semen; potius membrum luum in 
alterius ore manet quoad devoravit ultimam guttam. Sim-
plici modo ad hunc finem pervenire potes, bene lenendo 
alterius caput, si semen ejaculatur; ita debet devorare 
ulrum velit annon. 

§ 15.» 
Quando elle tiver aprendido tudo, escrever-me-has ; eu 

irei pessoalmente, e se ficar satisfeito, dar-te-hei 5oo marcos. 
O que eu mais desejo, é que lingua lamberepossit atque 

in ejus os semen ejaculatur, dum semen 11011 exspuit. 
Será bom leres todos os dias as minhas indicações para 

evitar esquecimentos. 
Ahi encontrarás descripto tudo o que deverás fazer ao 

teu escravo e peço-te que executes rigorosamente as 
minhas ordens. 

P 16.° 
Para o alimentares dar-lhe-has muito leite, pão negro, 

agua, ovos, legumes, feijões e batatas. Só ao domingo lhe 
darás carne. 

i '7-° 

Dar-lhe-has liberdade todos os domingos, desde as dez 
horas da manhã até ao meio dia. Durante esse tempo 
poderá sair e calçar botas e meias. Nunca consentirás tal 
em dias de semana. Se elle não voltar logo que seja meio 
dia, castiga-lo-has com varadas. 

I iS.° 
Ensinar-lhe-has o seguinte : 
1." A cultivar o jardim e os campos ; 
2." A escovar os fatos e engraxar o calçado ; 
3.° A lavar a escada ; 
4.0 A dormir de noite com os ferros ; 
5." A lavar os pés ao seu senhór ; 
6." Ut in os semen injuratur atque semen devoret. 
7 ° Pedes natesque lambere. 
Sabes que tenho palavra ; sê pois honrado e faze tudo o 

que te digo. 
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§ '9-° 
Todos os dias me escreverás cartas longas em que me 

contes largamente, sem nada esquecer, tudo o que fizeres 
com o teu escravo e em que alturas vae a sua educação. 
Será o teu escravo o incumbido de levar a carta ao correio 
onde a fará registar, entregando-te depois o recibo. 

Desejo sobretudo que elle saiba que tu me escreves a 
fim de ver que tudo se fez segundo as minhas ordens. 

§ 20-° 

Quando vos servir á noite em casa, deve despir-se. Como 
verdadeiro escravo, deve andar nú ou quando muito com 
a camisa. 

Para nada esquecer, deverás ler todas as noites as minhas 
instrucções. 

Responde-me immediatamente para eu saber se sim ou 
não és capaz de cumprir conscienciosamente, e á letra, 
todas as minhas instrucções. 

Entrego-te pois o meu antigo creado, como castigo de 
todas as partidas que me fez. Tudo o que lhe pertence, 
com excepção das calças, da camisa e das chinellas, fica 
sendo teu. 

Permitto que faças com elle tudo o que quiseres, tudo 
o que te passar pela cabeça. 

Elle poderá escolher : ou faz tudo o que tu lhe ordenares, 
sem ser pago, ou denuncia-lo á policia. 

Presentemente és o seu único senhor. 
Eu irei no dia 21 de agosto. Espero as tuas cartas todas 

as quartas e sabbados. 
A. 

T a c s f o r a m as i n s t r u c ç õ e s d a d a s p o r A a B , 

a f im de o b r i g a r C á p e d e r a s t i a . S e g u n d o as 

i n s t r u c ç õ e s B a l u g o u u m a q u i n t a e m q u e e s p e -

rou a c h e g a d a de C . E s t e d e v i a s e r o p o r t a d o r 

d u m a c a r t a de A, e B d e v i a l o g o d e t e r o 

p o r t a d o r d a c a r t a . A s s i m s u c c e d e u c o m e f f e i t o 

e, em c e r t o d ia , B r e c e b e u a vis i ta de C c a 

e s p e r a d a c a r t a . C ncão p ô d e p o r e m ser s u j e i t o 
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ás prescripçÕes d a d a s , p o r q u e fugiu em seguida 

ao e n t r e g a r a c a r t a . 

A g o r a o facto mais interessante é q u e p o u c o 

t e m p o depois as a u c t o r i d a d e s co l locadas ao cor-

rente do caso c h e g a r a m á c o n c l u s ã o de q u e 

A e C eram u m único e m e s m o individuo. 

P o r t a n t o era A que d a v a instrucções a B p a r a 

este o forçar a todos os a c t o s indecorosos , c u j a 

minuciosa descr ipção o b s e r v a m o s nessa extraor-

dinaria car ta p a r a g r a p h a d a que t r a n s c r e v e m o s . 

A defendeu-se d i z e n d o que a p e n a s se t ra tava 

d ' u m a br incadeira . N ã o m e p a r e c e que p o s s a 

acceitar-se tal s u p p o s i ç ã o . A possuia tendencias 

masochis tas dentro das s u a s predi le cç ões ura-

nistas. Diz MOLL que a f u g a de A no m o m e n t o 

em que B pretendia c o m e ç a r a appl icar seria-

m e n t e as instrucções r e c e b i d a s , não constitue 

u m a p r o v a contra a p e r v e r s ã o m a s o c h i s t a , por-

que A podia deixar de g o s t a r de B, que não 

conhecia p r e v i a m e n t e . E acrescenta que b e m 

podia s u c c e d e r q u e , a p e s a r das suas tendencias 

m a s o c h i s t a s , A se a p a v o r a s s e dos m á u s tractos 

a que ia suje i tar-se , e que tão b e m conhec ia , 

e x a c t a m e n t e no m o m e n t o em que c o m e ç a v a m a 

a p p l i c a r - l h o s . 

C o n c o r d o c o m esta a p r e c i a ç ã o e af igura-se-me 

q u e , m e s m o c o m o brincadeira d e m á u gosto , 

n e n h u m h o m e m q u e não t ivesse tendencias maso-

c h o - h o m o s e x u a e s seria c a p a z de e s c r e v e r esse 

p r o g r a m m a de torturas e v e r g o n h a s para a si 

propr io o i m p o r . E q u e m sabe m e s m o se não se 

trataria d 'um d 'es tes m a s o c h i s t a s s y m b o l i c o s que 

ás vezes , m e s m o na rea l i sação da copula n o r m a l , 

so sentem o p r a z e r genesico q u a n d o a i m a g i n a ç ã o 
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os mostra e n t r e g u e s a sof fr imentos de suje ição 

psychica e phys ica em p r e s e n ç a da m u l h e r a m a d a . 

Q u e r masochista real, quer s y m b o l i c o — p a r a nos 

serv irmos do t e r m o c o n s a g r a d o — p a r e c e não 

d e v e r restar duvida de que era um perver t ido . 

Q u e m sabe se elle ao escrever essas revol tantes 

indicações não sentiu e s p a s m o s s e n s u a e s s imilares 

aos que e x p e r i m e n t a o h o m e m de c o s t u m e s disso-

lutos q u e , e m extensos m e m o r a n d o s , pinta, c o m 

cores v iv íss imas ás suas a m a n t e s distantes, os pra-

zeres sensuaes que projecta realisar em seguida 

a o primeiro encontro. U m individuo conheci eu , 

que e n t r e m e a v a as descr ipções p o r n o g r a p h i c a s 

das suas car tas para as suas a m a n t e s c o m pra-

ticas de m a s t u r b a ç ã o s e g u i d a s de g r a n d e p r a z e r 

sexual . A era pois um masocho-uranis ta repu-

gnant íss imo. 

F a l a m o s do m a s o c h i s m o e s a d i s m o h o m o s e x u a e s . 

V i m o s os caracteres e as s e m e l h a n ç a s que apro-

x i m a m estes V Í C Í Q S dos que se p r o d u z e m nas 

uniões h e t e r o s e x u a e s . E p a r a n a d a fa l tar nesta 

a p r o x i m a ç ã o de vícios e para se ev idenciar q u a n t o 

são caracter is t icas estas d u a s ent idades de rela-

ç õ e s : h e t e r o e h o m o s e x u a e s , f a r e m o s ainda notar 

outras a p r o x i m a ç õ e s . 

Já d issemos que ass im c o m o ha h o m e n s que 

se sentem at tra ídos não por m u l h e r e s m a s por 

rapariguitas i m p ú b e r e s , t a m b é m ha uranistas que 

orientam a sua p e r v e r s ã o no sentido de só gosta-

rem de r a p a z e s . E não é vicio d ' h o j e , d a t a 

da mais r e m o t a ant iguidade, t e n d o na G r é c i a 

e depois em R o m a o seu a p o g ê o . M e s m o actual-

mente está este vicio muito e s p a l h a d o : u m a s 
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v e z e s c o m característ ica de p e r v e r s ã o e outras 

ainda c o m o u m a consequência das d i f i c u l d a d e s 

d a s re lações com as m u l h e r e s e até c o m o pre-

v e n ç ã o — e m b o r a falsa — contra as doenças 

v e n e r e a s . 

X , rico t i tular, c o s t u m a s e m p r e rodear-se de 

rapaz i tos c o m q u e m se entrega a excessos de 

toda a especie . P o s s u e - o s , p o r v e z e s , de var ias 

nac ional idades , p r o c u r a n d o s e m p r e nestas peque-

nas v ict imas f o r m a s c o r r e c t a s e gentis , o que 

está de a c c o r d o c o m a sua or ientação artíst ica. 

C o m elles, quasi e x c l u s i v a m e n t e p a s s a a sua vida 

sexual . 

M a s este doente não p r o c u r a c r e a n ç a s infe-

r iores aos dez annos e este l imite tem sido extra-

o r d i n a r i a m e n t e u l t r a p a s s a d o e m alguns c a s o s . 

U m a das mais interessantes o b s e r v a ç õ e s é a de 

S . W . MIHZEJEWSKI e m que s e trata d u m p s y c h o -

p a t h a de vinte e seis annos, que c h e g o u a prat icar 

a pederast ia c o m u m a c r e a n ç a de dois annos . 

E p a r a nada fa l tar nestas e x t r a v a g a n c i a s mór-

bidas , tão nítidas no c a m p o da h o m o s e x u a l i d a d e , 

direi ainda q u e , em antithese c o m a anterior 

predi lecção , ha uranis tas que d e s e j a m e appe-

t e c e m a s re lações h o m o s e x u a e s ( q u a s i s e m p r e 

p e d e r a s t i a ) c o m ve lhos d e b a r b a b r a n c a . 

A própria necrophil ia tem c r e a d o a d e p t o s no 

c a m p o da h o m o s e x u a l i d a d e . O s a r g e n t o BER-

TRAND, tão conhecido c o m o necrophi lo , sac iava 

o seu repugnante vicio em c a d a v e r e s dos dois 

sexos e a té , c o m o já d i s s e m o s , em c a d a v e r e s 

de animaes . 

A i n d a a outras p e q u e n a s p e r v e r s õ e s p o d e r í a m o s 

referir-nos, taes c o m o de indivíduos c o m z o n a s 
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excitáveis e provocadoras de erecção e ejacu-

lação, distantes dos o r g ã o s sexuaes e sem com 

elles terem relações a lgumas e que só p o d e m pro-

vocar p r a z e r com os contactos do seu prefer ido, 

etc . , mas o que fica exposto é o que ha de mais 

importante sobre estas devass idões homosexuaes . 

P a r a concluirmos a descripção da homose-

xualidade masculina referir-nos-hemos a esse 

repellente commerc io uranista, que bem se p ô d e 

classificar de prostituição masculina. E com 

effeito é inteiramente c o m p a r a v e l , no mundo da 

homosexual idade, á prostituição feminina a que 

atrás nos referimos. V e m de remotos tempos e 

creou raizes tão v igorosas que, desde a época 

em que ESCHINO, que já censurou os homens que 

se prostituíam por dinheiro, até ás sociedades 

hodiernas, nunca deixou de existir, tendo tomado 

um grande desenvolv imento nos últimos séculos 

e nos centros que são classif icados de mais 

civilizados. B a s t a ler as obras de COFFIGNON, 

de MOLI. e KRAFFT-EUING para nos c o n v e n c e r m o s 

do que afl irmo. 

Ha homens que se entregam a toda a especie 

de devassidões homosexuaes c o m o meio de enri-

quecer ou de ganhar a vida. N ã o são uranistas 

propriamente ditos e alguns d'el les são casados. 

Ou são devassos ou hermaphroditas psychico-

sexuaes. A maior parte porem d esses venaes 

são uranistas característicos. A prostituição mas-

culina é mal vista pelos uranistas, da m e s m a forma 

que a prostituição feminina é mal apreciada pelos 

heterosexuaes de bons costumes. E tanto isto é 

verdade que os uranistas por vezes criam intrigas 
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entre si lançando a calumnia de que alguns dos 

companheiros mais felizes v e n d e m os seus favores 

a peso de dinheiro. Juntam-se por vezes estabe-

lecendo bordeis de que ha exemplos em Nápoles , 

R o m a , Par is , Ber l im, etc. 

S ã o exploradores ávidos da bolsa dos uranistas 

incautos. T a m b é m possuem c o m o as prosti-

tutas vulgares , as suas esti-ellas, a lgumas das 

quaes a lcançam, no meio uranista, reputação 

internacional. U n s vestem-se de mulher, outros 

adornam-se e criam ademanes provocantes para 

os seus clientes, etc. 

C h e g a m a ter amantes e a jogar com a arma 

do ciúme c o m o as experimentadas mulheres do 

lupanar. 

E' esta prostituição uma das maiores vergo-

nhas do nosso século e contra a qual os psy-

chiatras e em especial os governos deviam 

e m p r e g a r todas as armas a fim de a exterminar 

por uma vez. P a r a vergonha da nossa civilização 

basta a prostituição feminina que, com todos os 

seus vicios, policiada ou particular, immensos 

prejuízos tem causado ás actuaes gerações . 

Ilowoscxualidade feminina. — Designa-se 
ainda, embora menos propriamente , com os 

nomes de lesbismo e tr ibadismo que, c o m o 

dissemos, accei taremos indistinctamente com a 

mesma signif icação. 

Ha menos casos bem averiguados de triba-

dismo do que de uranismo. E é fácil compre-

hender a razão d'esta differença, porque a vida 

da mulher por mais que pretendamos investigá-la 



I i O M O S E X U A L l b A b h 

foge á nossa observação quer pelas conveniências 

sociaes quer ainda pela falta de sinceridade nas 

suas confidencias sobre taes assumptos . 

O amor sexual feminino data dos mais remotos 

tempos. A Gréc ia e R o m a deram exemplos bem 

característicos de tribadismo e P L O R S aftírma 

que a masturbação mutua das mulheres de ha 

muito é conhecida no O r i e n t e , o que aliás é 

confirmado por M . D E T Y R O e por varias passa-

gens dos p o e m a s orientaes. Já uma velha canção 

arabe a que M O L L se refere diz a s s i m : —• « Deus 

me deu uma mulher, magra c o m o uma haste 

— L a d r a e atrevida c o m o a pega e o corvo 

— A m a as mulheres e despreza os homens — E 

só se diverte com a gente ordinaria. » 

N ã o pretendo voltar á repet ição das notas 

históricas a que já nos refer imos. O lesbismo 

desenvolveu-se nas civil izações subsequentes . A 

A l l e m a n h a foi theatro de grandes scenas lésbicas 

na E d a d e M e d i a , a Inglaterra t a m b é m teve a 

sua época e a F r a n ç a , a H e s p a n h a e o nosso 

proprio paiz a c o m p a n h a r a m o movimento, sobre-

tudo quando o myst ic ismo e o convento provo-

c a v a m por todas as formas as a p r o x i m a ç õ e s 

homosexuaes femininas. 

M a s se o mal v e m de ha muito o seu estudo 

data de ha poucos annos. Os romancis tas téem-

Ihe l igado especial attenção desde D I D E R O T que 

escreveu esse interessante livro tão divulgado — 

La Religieuse — até Z O L A no bello estudo sexual 

de Nana nas suas l igações c o m a sua amiga 

Satin < 

O tribadismo está bastante espalhado e grassa 

com grande intensidade, epidemicamente m e s m o , 
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n o s c e n t r o s m a i s p o p u l o s o s d a E u r o p a . E n c o n -

tra-se e m t o d a s a s s o c i e d a d e s , m a s o n d e m a i s s e 

e v i d e n c e i a é no m u n d o da p r o s t i t u i ç ã o , e n t r e as 

a c t r i z e s e no seio da a r i s t o c r a c i a ( i ) . Ha inver-

t i d a s s e x u a e s m e s m o e n t r e m u l h e r e s c a s a d a s . 

K R A F F T - E B I N G a p r e s e n t a v á r i o s c a s o s c o m p r o v a -

t i v o s d ' e s t a a f f i r m a ç ã o . 

A s m u l h e r e s j u n t a m - s e c o m o o s u r a n i s t a s . P o r 

v e z e s u m a d e s e m p e n h a o p a p e l a c t i v o e o u t r a o 

p a s s i v o . Em g e r a l , a p h y s i o n o m i a e as m a n e i r a s 

e x t e r i o r e s d a s t r i b a d e s n a d a a p r e s e n t a m d e p a r -

t i c u l a r . A s s i m as m u l h e r e s q u e t é e m o r o s t o 

c o b e r t o d e p e l l o s c o m o o d o s h o m e n s n ã o e s t ã o 

p o r isso p a r t i c u l a r m e n t e p r e d i s p o s t a s á i n v e r s ã o 

s e x u a l . C o n t u d o , m u i t a s v e z e s , a p r e s e n t a m t r a ç o s 

m a s c u l i n o s q u e r n a s u a c o n d u c t a , q u e r a inda nas 

l inhas g e r a e s d o r o s t o . 

A e v o l u ç ã o do d e s e j o h o m o s e x u a l n a s i n v e r -

t i d a s var ia m u i t o s e g u n d o o s i n d i v i d u o s . O r a 

s u r g e n a s p r i m e i r a s e d a d e s , o r a s e g u e inconsc ien-

t e m e n t e d u r a n t e m u i t o s a n n o s , o r a f i n a l m e n t e 

a p e n a s a p p a r e c e e m e d a d e s a d e a n t a d a s . 

N a infanc ia a s t r i b a d e s d e n u n c i a m - s e p o r al-

g u n s c a r a c t e r e s a q u e s e n ã o p ô d e d a r g r a n d e 

i m p o r t a n c i a . A s s i m diz-se q u e a s t r i b a d e s t é e m 

p r o p e n s õ e s p a r a os j o g o s e d i v e r t i m e n t o s d o s 

r a p a z e s , q u e e s t i m a m vest ir-se c o m f a t o s d e 

h o m e m , q u e d e s p r e z a m o s b r i n q u e d o s u s u a e s 

d a s m e n i n a s , t a e s c o m o b o n e c a s , e tc . N e n h u m 

p o r e m d ' e s t e s s i g n a e s é só p o r s i d e n u n c i a n t e . 

C o n h e c i d u a s t r i b a d e s q u e m e d e s c r e v e r a m e s t a s 

( I ) Para COFFIGNON e, depois das prostituídas, nas aris-
tocratas que se encontra o maior numero. 



h o m o s e x u a l i d a d e 1ôi 

minuciosidadcs de evolução, mas ao lado d 'estas 

invertidas observei outras mulheres que t iveram as 

m e s m a s propensões nas primeiras edades apesar 

de serem sexualmente normaes . 

O que é mais curioso porem é que uma d'essas 

duas tribades que gostava de representar o papel 

passivo de mulher, tinha talvez mais tendencias 

mascul inas do que a que d e s e m p e n h a v a o papel 

de activo. C o n t u d o é isto uma e x c e p ç ã o á regra . 

Q u a n d o a tr ibade adquire hábitos mascul inos 

diz-se que adquire o estado de viraginidade. 

F u m a , evidenceia vocações para os trabalhos mas-

culinos e sente repugnancia pelos trabalhos de 

costura. U m a doente de W E S T P H A L tinha uma 

grande vocação para a construcção de machinas , 

outras ha com propensões para industrias que até 

hoje téem estado monopol isadas pelo h o m e m . 

G e r a l m e n t e só m a n i f e s t a m as suas tendencias 

no recato do seu niènage, m a s por vezes paten-

teiam nas ruas as suas qual idades masculinas. 

N ã o é raro preferirem usar, ou usar m e s m o , de 

fatos pertencentes ao outro sexo, casos que a 

imprensa diaria vai denunciando, por vezes com 

descripções menos convenientes. A tr ibade passa 

uma vida intima de torturas por não ter nascido 

homem : ella e o uranista completar-se-hiam ope-

rando uma troca dos orgãos sexuaes . Dentro 

d u m a forma feminina, existe uma alma de h o m e m . 

Sente-se vigorosa para a lucta. A t t r a h e m - n a mais 

as sciencias do que as artes : estima mais o seu 

caval lo e a espingarda com que se entrega aos 

mais violentos generos de sport, do que o piano 

e a machina de costura. E querendo encontrar 

dentro do seu s e x o p a r a d y g m a s para seguir ou 
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admira as masculas mulheres da historia ou as 

que, na sua época, se salientaram pela intelligencia 

ou act ividade. 

Repugna-Ihes a idéa da maternidade. Só com-

prehendem o amor ester i l : só esse as enthusiasma 

e prende. Nos bailes e reuniões particulares pre-

ferem sobretudo os pares femininos. A p e s a r de 

apreciarem a dança — o que parece s y m p t o m a 

geral de todos os homosexuaes — preferem não 

dançar a dançar com homens . 

E se o heterosexual e o uranista são l e v a d o s 

aos maiores excessos guiados pelo seu amor nor-

mal ou morbido a lésbica não lhes fica atrás. 

Já L O R A N U S dizia que as tr ibades perseguem as 

rapar igas com enthusiasmo tal, que os homens 

só com muita d i f i c u l d a d e seriam capazes de as 

imitar. S e n d o correspondidas adquirem aquella 

fel icidade que o bem estar lhes dá, sentindo 

apenas que o seu casal não tenha a ambicionada 

estabi l idade. Ha casos porem de l igações de 

muitos annos. T é e m as m e s m a s predi lecções 

que os homens : umas preferem as loiras, outras 

as m o r e n a s ; umas as mulheres altas, e legantes , 

outras as tnignones. 

P r o c u r a m todas as formas de crear re lações 

h o m o s e x u a e s . D e s d e o annuncio até aos pas-

seios públicos, todos os processos são seus 

conhecidos. P o r mais d uma vez ouvi dizer a 

u m a rapariga, ainda nova, que se contrariava 

i m m e n s o q u a n d o se encontrava com determi-

nada mulher, que não conhecia mas que a per-

seguia c o m o se fôra um h o m e m , olhando-a por 

forma que não podia fitá-la. A v e r i g u a d a a iden-

tidade e os hábitos da perseguidora chegou-se á 
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conclusão de que se tratava d 'uma tr ibade aliás 

muito conhecida no meio em que vivia. 

E ' por estes olhares que p r o v a v e l m e n t e as 

tr ibades se denunciam e se conhecem. 

C . , de vinte e tres annos, servente, tinha 

horror pelos homens . A p e s a r de não ser des-

graciosa e de ser muitas vezes p r o v o c a d a aos 

prazeres heterosexuaes , nunca deu denuncias de 

que lhe seriam agradaveis . P e l o contrario, sen-

tia-se immensamente attraída pelas mulheres a 

quem dispensava os mais concupiscentes olha-

res, juntando-se depois com a preferida, união 

que foi bastante duradoira e não menos escan-

dalosa. 

O ciúme desenvolve-se entre as tr ibades por 

forma extraordinaria. E c o m o estas scenas e 

contrariedades as ferem profundamente , não é 

raro observar tribades, a tacadas de inappetencia 

e insomnias rebeldes , cairem no maior dos 

desesperos quando se dá a circunstancia de 

desapparecer a sua l igação. 

Ha na sciencia registados alguns casos de lou-

cura, cuja causa occasional foram separações 

homosexuaes rapidas. 

Z O I . A no romance Nana, a que já nos referimos, 

dá-nos u m a soberba descripção do ciúme d'essa 

desequil ibrada, quando se julgou atraiçoada pela 

amante. O r a essa scena, que bem podia ter 

sido tirada do natural , repete-se muitas vezes . 

O ciúme entre as homosexuaes não é menos 

violento que no amor normal. P a r e c e m e s m o -

que se exaggera com a perversão. 

E' curioso notar que entre as tr ibades ha algu-

mas casadas , c o m o aliás succede, e m b o r a mais 
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raramente , entre os uranistas. A l g u m a s d'essas 

são hermaphroditas psychicas , outras são lésbicas 

que apenas consideram o casamento como uma 

necessidade social e de c iv i l ização: nunca a mani-

fes tação d ' u m a necessidade genesica. P a r a a tri-

bade o casamento é u m a verdadeira o p e r a ç ã o 

commercia l e uma c o m m o d i d a d e para a melhor 

consecução dos seus fins. A mulher depois de 

casada pôde passear mais, ter mais extensas 

relações e, em s u m m a , livrar-se das criticas dos 

soalheiros femininos. 

O que é porem digno de registo é que nas 

tribades quer hermaphroditas psychicas , quer 

absolutamente homosexuaes , a copula não basta 

para a sat isfação das suas necess idades gene-

sicas. E' devido a isso que essas mulheres 

p e d e m aos homens a que se juntaram a pratica 

do ciniiliiigus. 

Este contacto é-lhes muito mais agradavel que 

a copula e chega por vezes a provocar-lhes 

grande prazer , sobretudo quando imaginam sce-

nas lúbricas com outras mulheres, cujas imagens 

evocam no acto da anormal l igação com o 

homem a que se l igaram. 

M A R T I N E A U e M O L L citam casos de divorcios 

e separações devidas a hábitos lésbicos de 

esposas . 

As tr ibades praticam entre si varias juneções 

sexuaes , sendo u m a s mais vulgares do que 

outras. 

U m a s tentam praticar a copula imperfeita por 

meio da introducção do clitóris na v u l v a , o que 

me parece exequível em alguns casos, tanto mais 

que as praticas sallicas a longam muito os clitóris, 
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c o m o facilmente se pôde aver iguar vendo as figu-

ras que M A R T I N E A U ( I ) junta ao seu conhecido 

livro sobre as deformações vulvares e anaes pro-

duzidas por esta pratica. O u t r a s praticam a 

manual ização mutua, mas a maior parte dedica-se 

á pratica do cunilingus, isto é, ao saff ismo. N e s t e 

caso a mulier lambens gosa o papel activo, a outra 

o papel pass ivo. S e g u n d o C O F F I G X O N estes papeis 

alternam-se mais vezes do que entre os pederastas ; 

segundo MOLI. estes papeis ficam absolutamente 

separados . E s t a differença de opinião é em parte 

devida ao c a m p o de o b s e r v a ç ã o ser differente 

( P a r i s e Berl im ), e ainda por um pouco de exag-

gero no radical ismo de cada uma das opiniões. 

Na v e r d a d e , se ha casos, c o m o um ci tado por 

MOLI., em que a tr ibade X só sente prazer si 

ipsa lambit genitalia alterius, na maior parte dos 

casos as tribades t a m b é m se sentem exci tadas 

quando fazem lambere genitalia própria dando-se 

por vezes á prat ica mutua e s imultanea. 

Ha casos de amor platonico entre as tr ibades, 

idêntico ao dos uranistas, mas de curta duração 

c o m o é de suppor. E para nada faltar na com-

paração das duas especies de homosexual idade 

masculina e feminina, d e v e m o s acrescentar que 

as tr ibades téem por vezes tendencias sadistas e 

masochistas , e m b o r a com muito menor intensi-

dade. 

A proposito das tendencias sadistas citarei um 

caso muito interessante, que foi affecto aos tribu-

naes francêses onde foi julgado em 17 de d e z e m b r o 

(1) Le Dcfonnaponi vidrari ed anali. — Trad. da 3." 
edição francesa. — Roma, iSq8 
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d e 1 8 9 1 . R e f e r e - s e á c e l e b r e p r i n c e z a R A T A Z Z I , 

t ã o c o n h e c i d a e n t r e n ó s . E s t e c a s o foi p e l a pri-

m e i r a v e z a p r e s e n t a d o e m P o r t u g a l n o l ivro d o 

S r . A D E U N O S I L V A s o b r e a Inversão sexual ( 1 ) . 

Ei-Io : 

O coronel Mortier, morto em Nice em 1882, confiou no 
testamento sua filha Carlota aos cuidados de M.m* Ratazzi, 
rogando-lhe que a conservasse em sua companhia e a 
casasse depois honestamente. M."'6 Ratazzi empregou pri-
meiramente Carlota na redacção do seu jornal — Les Ma-
tinées Espagnoles, mas depois fez da donzella sua secretaria 
particular, sua confidente e amiga, obrigando-a a partilhar 
o seu leito. 

Carlota era uma rapariga de 23 annos, hysterica, des-
equilibrada, mas d u m espirito muito cultivado e d'uma 
intelligencia superior. Apezar da desproporcionalidade da 
idade, as duas amigas viviam como dois apaixonados, e se 
ás vezes Carlota mostrava algumas velleidades de revolta 
a princeza chamava-a á ordem pelos argumentos persua-
sivos da bofetada e do socco. Carlota era d'uma dedicação 
immensa, servil, pela princeza. Um dia salvou-lhe uma filha 
d'um cão hydrophobo, agarrando o animal pela garganta. 
D'outra vez, essa mesma creança soffrendo dum ataque 
de crup, Carlota salvou-lhe a vida sugando espontaneamente 
e sem temer o risco, as mucosidades que a suffocavam. 
A princeza Ratazzi amava Carlota d'um modo bestial, 
furioso, quasi allucinado, onde se confundiam ternuras de 
noivo, crueldades de marquês de Sade, requintes lúbricos 
de devassos gastos. 

Chamava Carlota pelo nome infame de Gabriella Bom-
pard, alcunhara os dois pés da donzella de Messalina e Nana 
e nas suas cartas lidas no tribunal, ao lado de expressões 
ardentes de luxuria, de declarações incendiarias de amor, 
havia ameaças positivas de martyrio e de morte. 

Em u m a d ' e l l a s d i z i a : « Je te tuerai, sans doute,je te 

martyriserai, c'est probable,je te cliourineraipeut-être dans 

1111 momenl d'irritation. Mais je faime, toul est lá. » 

(1) Porto, 1S96. 
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Em certa occasião obrigou Carlota a assignar um 
bilhete declarando que se a encontrassem morta, não 
accusassem ninguém, pois que voluntariamente tinha posto 
fim aos seus dias. 

Não tendo podido rehaver este bilhete, não obstante os 
seus reiterados pedidos, e temendo que se realisassem as 
ameaças repetidas da princeza, Carlota escreveu em abril 
de 1891 ao procurador da republica, prevenindo-o de que se 
lhe acontecesse alguma desgraça não ligasse importancia 
a esse bilhete, que lhe fora extorquido. Entretanto, 
em 1886, a princeza havia casado Carlota com mr. Bouly 
de Eesdain. Mas que união tão singular ! 

Marido e mulher viviam separados e, durante cinco 
annos, somente se encontraram rapidas e fortuitas vezes. 
O perigo que a princeza julgava ter affastado com esse 
casamento, mais apparente que real, appareceu d u m 
outro lado. 

Empregado no seu jornal havia um rapaz de nome 
Regis Delbeuf, de exterior muito pouco sympathico, pe-
dante e brutal, mas que conseguiu conquistar Carlota e 
torná-la sua amante lisongeando-lhe a vaidade litteraria 
e applicando-lhe também soccos e bofetadas, o que pare-
cia ser um argumento bem poderoso para esta mulher 
hvsterica. 

A princeza Ratazzi despediu logo de seu serviço este 
perigoso rival. 

Mas Carlota, muito apaixonada, conseguiu que seu marido 
acceitasse o divorcio e partiu para Paris em companhia de 
Delbeuf afim de propor a necessaria acção. 

A princeza, mordida de despeito, de ciúme e raiva por 
assim perder a amante idolatrada, soube pelas suas 
intrigas accender o amor proprio do marido, tão bem que 
Bouly de Lesdain veio ao encontro de sua mulher e no 
comboio metteu duas bailas em Delbeuf. 

Os ferimentos não foram mortaes, e o jurv absolveu o 
marido, convencido muito justamente de que, em todo este 
drama, o seu papel foi sempre de instrumento dócil nas 
mãos da princeza Ratazzi. 

O marido, não cohabitava com sua mulher, não tinha 
direitos sobre ella e, quando se apresentava no palacio 
da princeza, era maltratado, comia na cosinha entre os 
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creados,e era despedido como importuno, enquanto Carlota 
brilhava nos salões e de noite partilhava o leito da lésbica 
fidalga. Quando Carlota se cansou de aturar os transportes 
lúbricos d'essa velha insaciavel, á ainda este pobre homem 
quem serve ao odio da princeza. Armou-Ihe o braço para 
matar o rival como antes lh'o atara no casamento, que 
encubria aos olhos do mundo os segredos do seu vicio. 

O u t r a s i n v e r t i d a s h a q u e s ó d e s e j a m a s rela-

ç õ e s h o m o s e x u a e s c o m c r e a n ç a s . T A R D I E U c i ta o 

c a s o d ' u m a m u l h e r q u e t e v e r e l a ç õ e s s e x u a e s 

c o m u m a c r e a n ç a de seis a o n z e a n n o s , e é b e m 

c o n h e c i d o o d ' a q u e l l a m ã e q u e d e s f l o r o u c o m o s 

p r o p r i o s d e d o s u m a f i l h a d e d e z a n n o s conti-

n u a n d o a i n t r o d u z i r - l h e , d i a r i a m e n t e , os d e d o s 

na v a g i n a e no a n u s . 

A s lésb icas j u n t a m - s e m u i t a s v e z e s n a s c a s a s d a 

p r o s t i t u i ç ã o o n d e , c o m o d i s s e m o s , e s p e c i a l m e n t e 

a b u n d a m . E m a l g u n s c a s o s t e m s ido o fút i l 

m o t i v o d e p o d e r e m v i v e r juntas e s e m d i f i c u l -

d a d e s o q u e as d e t e r m i n a a a r r e g i m e n t a r - s e 

entre e s s a s d e s v e n t u r a d a s . E c o m o e s t a a s s e v e -

r a ç ã o p ô d e ser c o n s i d e r a d a e x a g g e r a d a , c i t a r e m o s 

u m c a s o c o m p r o v a t i v o d e M A R T I N E A U , q u e é m u i t o 

c u r i o s o : 

U m a t r i b a d e dir ige-se p o r car ta á s u a a m a n t e 

e m s e g u i d a a u m a s c e n a d e c i ú m e s q u e s o b r e v e i o 

a p r o p o s i t o d u m a terce i ra m u l h e r , p r o p o n d o - l h e 

p a r a s e i n s c r e v e r n u m a c a s a p u b l i c a d e prosti-

tu ição a f im de n u n c a m a i s se s e p a r a r e m . D ' e s t a 

m a n e i r a , a c r e s c e n t a v a , j u n t a r - n o s - h e m o s p a r a 

n u n c a m a i s t e r m o s s c e n a s d e c i ú m e e v i v e r e m o s 

fe l i zes . A r e s p o s t a foi a c e d e n c i a da p r o p o s t a 

feita em u m a c a r t a erót ica e c a r a c t e r i s t i c a da 
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grande d e d i c a ç ã o que as l igava. M a s o que é 

mais curioso é que as prat icas safficas não são 

exclusivo apenas das casos das t o l e r a d a s ' e , 

assim c o m o os homens p r o c u r a m essas casas , ha 

mulheres que, em algumas c idades, ali vão ou 

deixar-se saff izar ou saffizar as mulheres d 'essas 

casas publicas. C h e g a m a p a g a r a sua entrada 

c o m o os clientes masculinos. E casas ha de 

prostituição saffica, c o m o especial idade, só para 

mulheres . S e g u n d o assevera M A R T I N E A U c h e g a m 

a vir da Inglaterra , da Rússia e da A l l e m a n h a 

a lgumas mulheres ricas e pervert idas com o fim 

de as visitarem. As praticas saff icas têem-se 

d ivulgado extraordinariamente m e s m o em L i s b o a 

e P o r t o . 

E m P a r i s téem a lçancado extraordinário des-

envolvimento. 

Etiologia e palhogenia da homosexualidade. — 

C o n h e c e m o s os factos, t ratemos agora de inves-

tigar as causas d 'estas aberrações genesicas. 

T a l v e z dev ido á frequencia e importancia 

medico-legal da h o m o s e x u a l i d a d e , muitos auctores 

se téem o c c u p a d o da invest igação das causas 

d'esta perversão. E se é certo que o estudo das 

causas occasionaes se p ô d e considerar c o m p l e t o , 

e p o d e m o s dizer b e m assente , o m e s m o não 

succede com a apreciação do valor que a edu-

cação e a hereditariedade téem no a p p a r e c i m e n t o 

d'este mal. U n s , com M O L L Á f rente , querem 

que a or igem d'esta anomalia esteja unicamente 

numa disposição hereditaria ; outros a f f i rmam que 

as influencias do meio e da e d u c a ç ã o , só por si, 

p o d e m produzir o mal. 

13 
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I n c l i n o - m e m u i t o p a r a a o p i n i ã o d o s s e g u n d o s . 

S e é c e r t o q u e a s t a r a s h e r e d i t á r i a s m u i t o conse-

g u e m d o i n d i v i d u o s o b r e q u e p e s a m , n ã o é m e n o s 

c e r t o q u e o c o n t a g i o e d u c a t i v o n ã o é m e n o s 

i m p o r t a n t e . A h o m o s e x u a l i d a d e t e m t ido é p o c a s 

de m a i o r e m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o e , p o r m a i s 

q u e q u e i r a m o s r e c o r r e r á d i s t i n c ç ã o , p o r v e z e s 

art i f ic iosa de p e r v e r s ã o e p e r v e r s i d a d e , é fóra de 

d u v i d a q u e m u i t o s i n v e r t i d o s d e i x a r i a m de o ser , 

se n ã o t i v e s s e m s i d o c o n t a g i a d o s e i n f l u e n c i a d o s 

p e l o m e i o . A l e m d ' i s s o t o d o s o s q u e s e d e d i c a m 

c o m c u i d a d o a o e s t u d o d ' e s t e s a s s u m p t o s t é e m 

a v e r i g u a d o q u e , e m a l g u n s c a s o s n i t idos d e h o m o -

s e x u a l i d a d e a má o r i e n t a ç ã o da v i d a s e x u a l foi a 

p r i n c i p a l d e t e r m i n a n t e d a s u a i n v e r s ã o . B a s t a 

l e m b r a r q u e h a h o m o s e x u a e s c a s a d o s , e q u e d e v e -

m o s a d m i t t i r c o m K R A F F T - E B I N G q u e é i m p o s s í v e l 

r e m o v e r o u m o d i f i c a r u m a p e r v e r s ã o c o n g é n i t a . 

P o r i sso diz S C H R E N C K - N O T Z I N G ( I ) q u e n a d a 

ha m a i s c o m m o d o p a r a o n ih i l i smo t h e r a p e u t i c o 

do q u e a theor ia da h e r e d i t a r i e d a d e q u e , a l e m de 

t u d o , t e m a v a n t a g e m de d e i x a r t r a n q u i l l o s os 

h o m o s e x u a e s a f i m d e n ã o p r o c u r a r e m t r a t a m e n t o 

p a r a a s u a d o e n ç a . 

S e o s c a r a c t e r e s m o r a e s s e c o m p l e t a s s e m n o 

ú t e r o m a t e r n o , t o d o s o s m e t h o d o s d e e d u c a ç ã o 

s e r i a m inúteis . O i n d i v i d u o ser ia s e m p r e o q u e 

d e v e r a s e r : t e r í a m o s p o r t a n t o q u e a d m i t t i r u m fa-

t a l i s m o g r o s s e i r o , t a l v e z m a i s e n e r v a n t e do q u e o 

q u e d o m i n a a c r e n ç a d o s a r a b e s . A h e r e d i t a r i e d a d e 

( i ) La Terapia suggestiva delle psicopalie sensuali, t r a d . 

it., Torino, 1897. 
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não é mais do que u m a espec ie d 'act iv idade vital 

capi ta l i zada a t r a v e z dos a scen dente s ; m a s não é 

t u d o , a p e s a r de ser um factor i m p o r t a n t í s s i m o 

d a or ientação vital . C a d a individuo m e l h o r a o u 

a g g r a v a a s i tuação dos seus d e s c e n d e n t e s c o m a 

serie dos actos , que real iza na própria v ida e 

q u e , c o m o habito, se o r g a n i z a m em dispos ição 

hereditaria . A h e r e d i t a r i e d a d e m a n d a e i m p e r a 

por v e z e s , m a s a e d u c a ç ã o c o m q u e p ô d e tra-

v a r luc ta , t r a n s f o r m a e modif ica as tendenc ias 

naturaes . D e n t r o d o v a s t o c a m p o das leis immu-

taveis ainda f ica e s p a ç o b a s t a n t e para a inf luencia 

directa e m o d i f i c a d o r a do m e i o . Na hereditar ie-

d a d e ha antes a l g u m a coisa de poss íve l do q u e 

a l g u m a coisa de real. O r d i n a r i a m e n t e , na i n v e r s ã o 

sexual não se herda s e n ã o a disposição para a 

d o e n ç a ; o seu d e s e n v o l v i m e n t o d e p e n d e pois d a s 

poster iores influencias da v ida . E são estas 

influencias que, c r e a n d o por v e z e s e s t a d o s neuro-

pathicos , p o d e m , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a existencia 

de taras heredi tár ias , determinar a h o m o s e x u a l i -

d a d e em indivíduos não f e r r e t e a d o s c o m o signal 

d a s o b r e c a r g a m ó r b i d a heredi tar ia . 

A theoria do a t tav ismo expl ica , p o r é m , p a r a 

t o d o s os c a s o s , a influencia heredi tar ia e m b o r a 

ella não tenha exist ido. P a r e c e na v e r d a d e 

que na maior p a r t e dos casos a l g u m a influen-

cia ha do lado da h e r e d i t a r i e d a d e m ó r b i d a . 

A s s i m a f r a q u e z a e a irr itabi l idade e x a g g e r a d a 

d o s y s t e m a n e r v o s o herda-se f r e q u e n t e m e n t e 

c o m o d ispos ição neuropathica , que p ô d e desen-

volver-se em neurasthenia ou em outras d o e n ç a s 

n e r v o s a s , s e g u n d o a n a t u r e z a e a intensidade 

dos est ímulos que a c t u a m na v ida individual . 
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Dá-se aqui um fac to c o m p a r a v e l ao que suc-

cede , por e x e m p l o , c o m os t u b e r c u l o s o s . 

R a r í s s i m a s v e z e s se herda a d o e n ç a , o que se 

h e r d a é a p r e d i s p o s i ç ã o . S e n d o ass im, os filhos 

de t u b e r c u l o s o s não o são f a t a l m e n t e , a p e s a r d a s 

b o a s condições em que se e n c o n t r a m p a r a con-

trahir a terrível e n f e r m i d a d e . E na i n v e r s ã o 

sexual , c o m o no maior n u m e r o das p s y c h o s e s , a 

heredi tar iedade a p r e s e n t a u m g r a n d e p o l y m o r -

phismo. 

Na l i t teratura med i c a os c a s o s de i n v e r s ã o 

sexual , e e s p e c i a l m e n t e as a u t o b i o g r a p h i a s dos 

uranistas , d e m o n s t r a m que as t a r a s hereditár ias 

inf luem e d ã o força ás c a u s a s occas ionaes , e p o r 

v e z e s t e m de admitt ir-se a heredi tar idade directa 

d a inversão s e x u a l ; mas não d e v e m o s e s q u e c e r 

a inf luencia que a e d u c a ç ã o e as c a u s a s occa-

s ionaes e x e r c e m sobre a g e n e s e da inversão , 

des tr inçando o que é d e v i d o a influencias exte-

r iores e o que é da responsabi l idade da heredi-

t a r i e d a d e . 

A influencia que a e d u c a ç ã o exerce sobre u m a 

c r e a n ç a é extraordinar ia . A s u g g e s t ã o tem p a r a 

ellas tanta ou mais inf luencia do que a instrucção 

s y s t e m a t i c a . E tão i m p o r t a n t e é que eu ouso 

p e r g u n t a r se u m a creança p ô d e t ransformar-se 

num invert ido s i m p l e s m e n t e pela influencia que 

s o b r e ella se exerça durante o seu desenvolvi-

m e n t o , ainda que não possua as mais leves taras 

heredi tár ias . 

T o d o s s a b e m q u e é poss íve l u m a t r a n s f o r m a ç ã o 

artificiosa das tendencias mais ou m e n o s presu-

míveis dos indivíduos, m a s infe l izmente os c a s o s 

conhec idos n ã o nos e s c l a r e c e m p o r c o m p l e t o 
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sobre este i m p o r t a n t e p r o b l e m a da influencia da 

e d u c a ç ã o , p o r q u e g e r a l m e n t e o s doentes porta-

dores da anomal ia h o m o s e x u a l só v ã o p r o c u r a r o 

m e d i c o , q u a n d o são o b r i g a d o s a isso p e l a s pertur-

b a ç õ e s n e r v o s a s ou locaes , e é difficil na c o m p l e -

x i d a d e das s y m p t o m a t o l o g i a s dist inguir o que é 

pr imário ou hereditár io do que é s e c u n d á r i o . 

P a r a m i m a e f f e m i n a ç ã o é um p h e n o m e n o secun-

dár io , u m p r o d u c t o d e a d a p t a ç ã o c o m m e l h o r e s 

ou p e o r e s q u a l i d a d e s de terreno. 

O m e u o b s e r v a d o A . A . , a p e s a r das taras ner-

v o s a s que sobre elle i m p e n d e m , foi t a l v e z um 

h o m o s e x u a l d e v i d o á e d u c a ç ã o que lhe d e r a m e 

s o b r e t u d o ao contagio a que esteve sujeito. N ã o 

ha d u v i d a que existem invert idos que são u m a 

c o n s e q u ê n c i a d o meio e m q u e v i v e r a m . M u i t o s 

téem taras a p r e d i s p ô - l o s , m a s não ser iam h o m o -

s e x u a e s se o meio a m b i e n t e os não arras tasse p a r a 

o vicio d e g r a d a n t e , que m a i s t a r d e se t r a n s f o r m o u 

e m n e c e s s i d a d e . P o r q u e d e v o c o n f e s s a r que p o r 

mais d is t incções que q u e i r a m encontrar entre per-

v e r s i d a d e s ou vicios e p e r v e r s õ e s , a d i f ferenciação 

encontra-se e choca-se no limite, n u m a c o n f u s ã o 

indes l indavel . E o que se o b s e r v a na v i d a 

sexual encontra-se em todos os hábitos ou vicios, 

o que b e m justifica aquel la p h r a s e — tantas 

v e z e s repet ida — de que o habi to é u m a s e g u n d a 

n a t u r e z a . O que ac ima de tudo s e d u z os inver-

tidos e os arrasta ás pr imeiras fa l tas é a s u g g e s -

tão por v e z e s inconsciente e a i l lusão r e t r o s p e c t i v a 

s o b r e vár ios fac tos b a n a e s dos pr imeiros annos 

da sua v ida , o que de cer to é a u g m e n t a d o por 

um f u n d o mais ou m e n o s n e u r o p a t h a em que a 

phantas ia melhor se cul t iva e d e s e n v o l v e . 
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C o m o d e m o n s t r a ç ã o d o q u e a c a b o d e a f f i r m a r 

d e s t a c o d a a u t o b i o g r a p h i a , q u e u m d o e n t e m e 

f o r n e c e u , u m a p a s s a g e m i n t e r e s s a n t e e b e m c o m -

p r o v a t i v a d o p o d e r d a f o r ç a s u g g e s t i v a e m a s s u m -

p t o s d ' e s t a n a t u r e z a : 

Tenho 26 annos, sou de família pouco tarada, meu pae 
parece ter tido aberrações genesicas pelo que pude averi-
guar. Desde creança senti tendencias hermaphroditas. 
Ora me masturbava pensando em mulheres nuas, provo-
cantes de formas, ora pensava em alguns dos meus com-
panheiros de trabalho. Muitas vezes alcançava o espasmo 
genesico imaginando-me a representar o papel passivo em 
scenas lúbricas de fellatio. 

Aos 16 annos saí de casa de meus paes com destino a 
seguir um curso superior. Em completa liberdade, senhor 
dos meus actos, procurava indistinctamente pessoas d'um 
e outro sexo para satisfazer o meu ardor genesico, que era 
desmedido. 

Tinha 20 annos. Apaixonei-me intensamente por uma 
rapariga com quem consegui relações dentro de pouco 
tempo. Era uma morena de olhos escuros, magra, um 
pouco nervosa e que devia regular pela minha edade. 
Estimava-a muito porque, alem de lhe adorar as formas, 
havia certo perigo para mim em consegui-la e isso me 
dava prazer. Passaram-se tempos e o meu desejo sexual 
por ella começou a alquebrar-se. A satisfação pela copula 
era incompleta para mim. Precisava de novas sensações 
que foram do cunilingus até á sodomia e á mutua mastur-
bação. Por fim essas praticas cansaram-me. Imaginava 
então approximações masculas em combinações de sexos 
mais ou menos repugnantes para obter a satisfação gene-
sica com a minha amante. Um dia, porem, tomei novo 
rumo e perguntei-lhe se ella conhecia alguma rapariga, 
sua amiga, de quem gostasse. Confessou-me que sim, mas 
mostrou completa ignorancia do que fosse o amor homo-
sexual. Então durante a copula descrevi-lhe o quanto 
poderiam fazer duas mulheres e pedi-lhe, chegando a 
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ameaça-la de a abandonar se ella se não desse a essas 
praticas com uma das suas amigas mais intimas. 

Consegui o que desejava e d'ahi em deante era a des-
cripção d'essas scenas que me despertava o prazer. Ella 
porem começou desde então a escusar-se de me receber. 
Os mais fúteis motivos serviam de obstáculo. A principio 
de nada suspeitei, mas mais tarde vim a ter a convicção 
de que a minha amante me tinha abandonado pela sua 
companheira. Disse-me um dia que o melhor seria esque-
cê-la, pois suspeitava que não podesse tomá-la por esposa, 
e sendo assim aquellas relações eram inconvenientes. 

Passados meses consentiu uma approximação. Foi 
apenas para satisfazer uma curiosidade que a atormentava, 
segundo ella me declarou. Praticava com a sua amiga a 
mutua masturbação digital ( e o cunilingus ffJ ) seguindo 
os conselhos que eu lhe dera. Uma noite ficou surprehen-
dida com uma nemorrhagia que provocara com o dedo 
no hvmen da sua companheira, desejando saber se isso a 
prejudicaria no caso de mais tarde pretender casar. Con-
versámos então, mas desde essa época nunca mais pude 
pertencer-lhe. Até hoje ainda não houve receio da duvida 
que ella me manifestou, porque a minha substituta não 
casou e já os annos lhe vão creando rugas que os preten-
dentes de certo não desculparão. 

Mesmo na minha vida heterosexual era a homosexuali-
dade que a dominava. 

Passaram-se annos. O meu hermaphroditismo psychico 
continuava a sua obra. •> 

O r e s t o p o u c o i n t e r e s s a . D e t o d a s a s m a n i f e s -

t a ç õ e s r e v e l a d a s n o s s e u s a c t o s e d o s e u a s p e c t o 

p h y s i c o n ã o p o d i a c o n c l u i r - s e q u e f o s s e u m h o m o -

s e x u a l ; e c o n t u d o era u m i n v e r t i d o p e r i o d i c o q u e 

t a l v e z d e v e s s e a sua p e r v e r s ã o ao c o n t a g i o a q u e 

s e s u j e i t o u nos p r i m e i r o s a n n o s d a s u a m o c i d a d e . 

E ' ho je u m m e d i c o inte l l igente q u e o d e i a o c a s a -

m e n t o , a p e s a r d e a i n d a s e s e n t i r c o m v i r i l i d a d e , 

p o r q u e r e c e i a , m e s m o d e p o i s d e m a t r i m o n i a d o , 
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cont inuar c o m a s m e s m a s n e c e s s i d a d e s herma-

phrodi tar ias . De t o d o este c a s o , aliás p o u c o 

interessante pelo que respeita ao b i o g r a p h a d o , 

des taca-se a t r a n s f o r m a ç ã o das tendencias da 

a m a n t e que a principio desmora l i sou insinuan-

do-lhe u m m u n d o n o v o d e s e n s a ç õ e s v o l u p t u o -

sas, a que ella se affeiçoou por tal f o r m a que 

d e s p r e s o u o seu ant igo a m o r heterosexual . E' o 

poder da s u g g e s t ã o a manifestar-se . S ã o as 

c a u s a s educat ivas e d e s m o r a l i z a d o r a s a i m p o r e m 

a sua força c o r r u p t o r a . 

N e s t e caso e em muitos outros , e b a s t a ler a 

lista dos c a s o s c i tados p o r KRAFFT-EBING, por 

e x e m p l o , em que ha a u t o b i o g r a p h i a s interessan-

t íssimas, é ev idente que se não d e v e attr ibuir á 

heredi tar iedade p h e n o m e n o s , que a influencia da 

e d u c a ç ã o , s u g g e s t ã o e o u t r a s c o n d i ç õ e s p o d e m 

expl icar . E ' m a u p r o c e s s o a u g m e n t a r o n u m e r o 

dos princípios c a u s a e s s e m que haja n e c e s s i d a d e 

d ' isso. 

E se por v e z e s e s q u e c e m os acc identes em que 

d e v e f i l iar-se a or igem da inversão , não deve isso 

a d m i r a N n o s . N a s a u t o b i o g r a p h i a s dos uranistas , 

na maior parte dos casos de m é d i c o s q u e , mais 

d e s p i d o s de preconcei tos , se n ã o i m p o r t a m de 

ligar a um papel a n o n y m o a sua conf issão , ha 

s e m p r e a tendencia natural p a r a a d e s c u l p a e 

p o r isso muitas v e z e s se lêem as s a c r a m e n t a e s 

p a l a v r a s de que sobre o inicio da a b e r r a ç ã o 

sexual nada p o d e m dizer por só muito tarde 

terem consciência da anomal ia congénita de que 

são v ic t imas . 

O r a essa pr imeira e x c i t a ç ã o sexual , que em 

v e r d a d e p ô d e vir a e s q u e c e r por c o m p l e t o , 
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consiste ou na o b s e r v a ç ã o do acto p e r v e r t i d o , ou 

no p r o p o s i t a d o ou acc idental c o n t a c t o de um 

individuo do m e s m o sexo . O d e s e j o até ahi sub-

ject ivo acha f inalmente na r e p r e s e n t a ç ã o o b j e c t i v a 

e c o n c r e t a um principio de o r i e n t a ç ã o , p o d e n d o 

assim o individuo cair na i n v e r s ã o sexual antes 

m e s m o de ter e x p e r i m e n t a d o os est ímulos hetero-

s e x u a e s . M O L L dar ia a este c a s o outra e x p l i c a ç ã o , 

consoante as suas ideias que vol t i jam constante-

mente cm redor do fu lcro da h e r e d i t a r i e d a d e , c o m 

que tudo p r e t e n d e e x p l i c a r no c a m p o da inversão 

sexual . A s s i m diria o i l lustre p r o f e s s o r de V i e n n a : 

que a ideia que o individuo e x p e r i m e n t o u foi já 

u m a consequência d ' u m a c o m p l e t a e f f e m i n a ç ã o 

congéni ta . O r a não d e v e m o s ser tão exclusi-

v istas . A di f fusão que a inversão sexual t e m 

t o m a d o , d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e d a e d u c a ç ã o 

m o d e r n a e da nociva s e p a r a ç ã o dos s e x o s nas 

nossas escolas ( SCHRENCK-NOTZING). Os p r i m e i r o s 

es t ímulos geni taes são c o m effeito dir igidos no 

sent ido do m e s m o s e x o . Na G r é c i a e em R o m a a 

h o m o s e x u a l i d a d e d e s e n v o l v e u - s e por c a u s a s simi-

lares e pe la própria d i v u l g a ç ã o d 'esses vic ios. 

Na época actual q u e r - m e p a r e c e r que é nos 

países em que o r igor da s e p a r a ç ã o dos sexos é 

maior , taes c o m o a A l l e m a n h a , a Á u s t r i a , etc . , 

que as p e r v e r s õ e s h o m o s e x u a e s téem a d q u i r i d o 

m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o . 

M a s d e s ç a m o s ao e x a m e de outros fac tos de 

pathologia sexual , que p o s s a m semelhar-se no seu 

inicio aos da h o m o s e x u a l i d a d e que a c a b a m o s de 

d e s c r e v e r . E m breve nos re fer i remos a o feiti-

c i smo. O individuo fer ido d 'este mal p a r a sentir 

p r a z e r precisa de adquir ir um d e t e r m i n a d o o b j e c t o 
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i n a n i m a d o . E esta p r e d i l e c ç ã o n ã o se c o m -

p r e h e n d e s e m a d m i t t i r u m a a s s o c i a ç ã o p a t h o l o -

g i c a . O r a n a i n v e r s ã o s e x u a l h a d e f o r ç o s a m e n t e 

i n t e r v i r um p h e n o m e n o s e m e l h a n t e e , se o c l iente 

m u i t a s v e z e s o e s q u e c e , é p o r q u e a c o m p l e x i d a d e 

d o s s y m p t o m a s q u e o p a c i e n t e a p r e s e n t a n o 

m o m e n t o d o e x a m e m e d i c o c o m p a r a d a c o m a s 

s u a s c a u s a s o r i g i n a r i a s é de tal f o r m a a b s o r -

v e n t e , q u e difficil é e v o c a r a p r i m e i r a a s s o c i a ç ã o 

de ide ias q u e t r a ç o u o inicio d a s r e l a ç õ e s h o m o -

s e x u a e s e q u e t ã o i n t e r e s s a n t e ser ia a v e r i g u a r 

n u m g r a n d e n u m e r o d e c a s o s p a r a f a z e r u m a 

c o m p l e t a a n a l y s e p s y c h o l o g i c a d a et io logia d a 

i n v e r s ã o s e x u a l . 

E n t r e os n e c r o p h i l o s e o u t r o s p e r v e r t i d o s ha 

e x e m p l o s d e a s s o c i a ç õ e s p a t h o l o g i c a s . 

T A R D I E U p u b l i c a n u m d o s s e u s l ivros ( I ) o 

e x t r a c t o d ' u m m a n u s c r i p t o a u t o g r a p h o d o c e l e b r e 

n e c r o p h i l o B E R T R A N D , a q u e m já t ive o c c a s i ã o d e 

me r e f e r i r . N e l l e inf luiu, p a r a a g g r a v a r e o r i e n t a r 

a s p e s a d a s t a r a s n e u r o p a t h i c a s q u e o o p p r i m i a m , 

a a b s t i n ê n c i a e a d i s t a n c i a ç ã o d a s r a p a r i g a s q u e , 

c o m o s e m p r e , t o r n a m m a i s i n t e n s o s o s d e s e j o s . 

E s t e f a c t o o b s e r v a - s e m u i t a s v e z e s nos i n v e r t i d o s . 

A s s i m o h e r m a p h r o d i t a p s y c h o - s e x u a l , d e q u e m 

h a p o u c o a p r e s e n t á m o s u m a p a r t e d a a u t o b i o -

g r a p h i a , c o n f e s s a q u e , q u a n d o s e via o b r i g a d o 

a d i s t a n c i a r - s e d a s m u l h e r e s t e n d o de r e c o r r e r á 

m a s t u r b a ç ã o á fa l ta de o u t r o m e i o de s a t i s f a ç ã o 

g e n e s i c a , p e n s a v a s e m p r e n a s m a i o r e s a b e r r a ç õ e s 

g e n e s i c a s s e n d o n e s s a s o c c a s i õ e s q u e m a i s pre-

tendia as r e l a ç õ e s h o m o s e x u a e s c o m fellatio, e t c . 

(1) Attenlats aux moeurs. Paris, 1878. 
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E m B E R T R A N D e s t a s c a u s a s t a m b é m influí-

r a m p a r a a u g m e n t a r e o r i e n t a r as s u a s a l t e r a ç õ e s 

p s y c h i c a s n o c a m p o d a s e x u a l i d a d e ; p o i s , c o m o 

já a f f i r m a m o s , B E R T R A N D n ã o p ô d e d e i x a r de c o n -

s i d e r a r - s e u m p s y c h o p a t h a c o n f i r m a d o . E i s c o m o 

elle se e x p r i m e na sua c o n f i s s ã o : « C o m e c e i a 

m a s t u r b a r - m e d e s d e a m a i s t e n r a e d a d e , s e m 

s a b e r o q u e faz ia e s e m me o c c u l t a r de p e s s o a 

a l g u m a ( i ) . Na e d a d e de 8 a 9 a n n o s c o m e c e i a 

p e n s a r e m m u l h e r e s , p a i x ã o q u e s ó s e t o r n o u 

i n t e n s a n a e d a d e d e i 3 o u 1 4 a n n o s . E n t ã o n ã o 

c o n h e c i l i m i t e s , m a s t u r b a v a - m e até s e t e e o i t o 

v e z e s p o r d i a . B a s t a v a v e r u m v e s t i d o d e m u l h e r 

p a r a m e e x c i t a r . M a s t u r b a n d o - m e i m a g i n a v a - m e 

n u m q u a r t o , e m q u e v a r i a s m u l h e r e s e s t a v a m á 

m i n h a d i s p o s i ç ã o ; d e p o i s d e m e ter s e r v i d o 

d ' e l l a s p e n s a v a e m t o r t u r á - l a s p o r d i v e r s o s p r o -

c e s s o s ; f i n a l m e n t e , d e p o i s d e m o r t a s i m a g i n a v a - m e 

a p r o f a n a r - l h e s os c a d a v e r e s d e s p e d a ç a n d o - o s . 

P o r m o m e n t o s t inha o d e s e j o d e m u t i l a r c a d a v e -

r e s d e h o m e n s . Is to p o r e m e r a r a r o , e s e n t i a - l h e s 

h o r r o r ». 

P o r v e n t u r a n ã o h o u v e neste c a s o a p r e p a r a ç ã o 

p e l o o n a n i s m o p a r a o s m a i o r e s e m a i s r e v o l t a n t e s 

h o r r o r e s , q u e p o d e m i m a g i n a r - s e n o m u n d o d a 

s e x u a l i d a d e ? 

O fe i t ic is ta , q u e p r e f e r e os s a p a t o s p e q u e n i n o s 

o u a s t o u c a s c ô r d e r o s a p a r a s a t i s f a ç ã o d a s u a 

n e c e s s i d a d e s e x u a l , n ã o a b s t r a h i u , p o r m e i o d a 

m a s t u r b a ç ã o e m r e p r e s e n t a ç õ e s s u c c e s s i v a s , d a 

ide ia d o s p e q u e n i n o s p é s q u e p r i m e i r o o e n t h u -

(1) Este facto demonstra, já por si, uma hyperesthesia 

anormalissima. 
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siasmaram ou da cabeça coifada que primeiro o 

emocionou ? De certo. A orientação sexual em 

muitos indivíduos, se não em todos , é conse-

quência natural das e m o ç õ e s exper imentadas . 

E' fácil apparecer num ou noutro sentido, é mais 

precoce nuns que noutros indivíduos segundo a 

excitabil idade nervosa de cada um ; mas só por 

si a hereditariedade não basta, nem é essencial 

para explicar a homosexualidade. P o r isso é 

que eu desejaria que a educação das creanças 

fosse especialmente vigiada neste sentido. Q u a n -

tas creanças ha com tendencias sadistas, que 

lhe foram despertadas ao ver cast igado um 

companheiro de trabalho ? E quantos uranistas 

não teriam deixado de o ser se a educação e 

ainda a seducção e a s u g g e s t ã o os não envere-

dassem por um caminho que, se lhes não repugna, 

muito bem podiam ter deixado de seguir ? 

Depois de cahirem nessa miséria sexual p o d e m 

deixar de levantar-se. T o r n a d o s doentes p o d e m 

ficar incuráveis ; mas fel izmente nem sempre assim 

succede e ainda bem que estas ideias sobre a 

etiologia da homosexual idade de ixam antever 

uma esperança no que respeita ao t ra tamento! 

Se acaso o meu livro for lido por alguns d'esses 

infelizes homosexuaes que se abandonam ao fata-

lismo do seu mal , que ao menos levem a sua 

reacção até á consulta medica onde devem ser 

sinceros, exprimindo toda a verdade do seu pas-

sado, que se aos seus olhos se afigura vergonhoso, 

aos olhos do clinico será inteiramente comparave l 

a qualquer outra enfermidade. 

As causas da homosexual idade, c o m o dissemos, 

téem o maior valor, por serem episodios da edu-
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c a ç ã o d o i n d i v i d u o q u e s e h o m o s e x u a l i z a . E ' 

i n t e r e s s a n t e v e r a e s g r i m a de rac ioc ín io , a l iás 

t a l e n t o s í s s i m a , c o m q u e M O I . L p r e t e n d e d a r - l h e s 

v a l o r , a p e s a r d e a s s e v e r a r d u m a m a n e i r a q u a s i 

a b s o l u t a q u e é c o n g é n i t a a p r e d i s p o s i ç ã o p a r a a 

i n v e r s ã o s e x u a l , isto é , q u e s e n a s c e u r a n i s t a 

c o m o s e n a s c e c o m o l h o s a z u e s . N ã o s e g u i -

r e m o s p o r e m o s s e u s a r g u m e n t o s ( i ) e f a r e m o s 

a p e n a s u m a r e s u m i d a e n u m e r a ç ã o d ' e s s e s f a c t o -

res m o r b i d o s , q u e t i r a m o s d e v a r i a s o b s e r v a ç õ e s 

c o l h i d a s n o s t r a t a d o s d a e s p e c i a l i d a d e . 

A s s i m n u m c a s o d e C Á S P E R c e r t o i n d i v i d u o q u e 

j á h a v i a r e v e l a d o t e n d e n c i a s u r a n i s t a s p a r a o s 

c o m p a n h e i r o s d e t r a b a l h o t a l v e z d e v i d o a o s e u 

a f a s t a m e n t o d o o u t r o s e x o c o m q u e m s ó che-

g o u a ter r e l a ç õ e s s e x u a e s a o s d e z o i t o a n n o s , 

t o r n o u - s e u r a n i s t a d e p o i s q u e u m d e s c o n h e c i d o 

a o s d e z e n o v e a n n o s o c o n q u i s t o u e m a s t u r b o u 

n u m local r e t i r a d o e e s c u r o d ' u m j a r d i m p u b l i c o . 

N u m c a s o de S C H M I N K E u m i n d i v i d u o a o s v inte 

e q u a t r o a n n o s t e v e o c c a s i ã o d e a b r a ç a r u m s e u 

a m i g o . S e m s a b e r p o r q u ê , sent iu-se v i o l e n t a -

m e n t e e x c i t a d o e t e v e u m a p o l l u ç ã o . D e s d e e s s e 

m o m e n t o t o r n o u - s e h o m o s e x u a l . 

N u m c a s o de HAMMOND, um i n d i v i d u o tor-

n o u - s e p e d e r a s t a p o r q u e o i m p r e s s i o n o u , e m 

c r e a n ç a , a c ó p u l a d o s c ã e s e m q u e j u l g o u ter 

v is to rea l i sar a c ó p u l a a n a l . C o m e ç o u p e l a 

p r a t i c a d a a u t o - m a s t u r b a ç ã o anal p o r m e i o d ' u m 

lápis e t e r m i n o u p e l a p e d e r a s t i a p a s s i v a . 

Dir -se-ha q u e e s t e p r a z e r r e p r e s e n t a u m a ano-

m a l i a n e r v o s a c o n g é n i t a . T o d o s s a b e m p o r e m 

(i) Vid. obr. cit., pg. 204 e seguintes. 
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quaes as l igações nervosas dos orgãos geni-

taes com o anus e recto, e b e m podia ter-se 

desenvolvido a excitabil idade das radiculas ner-

vosas da região anal. Refere-se a esta hvpothese 

M A N T E G A Z Z A , e m b o r a em termos menos explicitos, 

e não nos repugna acceitá-la. 

A anomalia nervosa que M A N T E G A Z Z A conjectura 

foi atacada por KRAFFT-EBING. Pe la minha parte 

não julgo que se trate d 'uma anomalia, mas sim 

d 'uma maior excitabil idade dos nervos da região 

anal. 

T o d o s conhecem as re lações nervosas que ha 

entre essa região e os orgãos sexuaes. As fella-

íores conhecem isso muito b e m e tanto que por 

vezes praticam nos homens com quem se dão a 

essas praticas leves contactos digitaes no anus 

para lhes augmentar o o r g a s m o venereo. O r a é 

o exaggero d 'esta excitabil idade e o seu predo-

mínio que por vezes podem explicar a pederast ia . 

M a s , diz K R A F F T - E B I N G , O que excita o pederasta 

pass ivo é o membrum virile. A sumissio digilorum 

vel aliarum rerum não dá o m e s m o resultado 

senão quando o pederasta tenha deante de si a 

representação mental d 'um h o m e m . 

A s s i m é na v e r d a d e , mas a pederast ia é geral-

mente um producto da homosexual idade e nesta 

entra o factor p s y c h i c o ; nada porem exclue que 

a lgumas vezes esta appareça c o m o pratica da 

pederast ia , que em muitos casos principia pela 

m a s t u r b a ç ã o anal com a representação mental 

das relações com h o m e n s , idéas que se v ã o 

avigorando, visto que as não p o d e m imaginar 

c o m as mulheres. N ã o é raro ouvir nas con-

fissões das prostitutas a descripção de copulas 
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em q u e o h o m e m e x i g e a m a s t u r b a ç ã o ana l p o r 

m e i o de lápis ou o b j e c t o s s i m i l h a n t e s . D um c a s o 

d estes t e n h o eu c o n h e c i m e n t o e n ã o se t r a t a v a 

d e u m h o m o s e x u a l . P e l o m e n o s n u n c a lhe p u d e 

d e s c o b r i r t a e s t e n d e n c i a s , a p e s a r d o s e s f o r ç o s q u e 

e m p r e g u e i n e s s e s e n t i d o ( i ) . 

T A R N O W S K Y a t t r i b u e u m a g r a n d e inf luencia a o 

c o n t a g i o m o r a l c o m o c a u s a d a h o m o s e x u a l i d a d e . 

A d m i t t e m e s m o q u e u m r a p a z a t t i n g i d o d e 

i n v e r s ã o s e x u a l e e n c l a u s u r a d o n u m c o l l e g i o , p o r 

e x e m p l o , p ô d e p r o p a g a r esta a f f e c ç ã o e m r e d o r 

de si. E x p l i c a a s s i m a e v o l u ç ã o da a f f e c ç ã o : a 

pr inc ip io o h o m e m p r a t i c a r á a p e d e r a s t i a (a q u e 

e x c l u s i v a m e n t e s e r e f e r e ) i m a g i n a n d o ter d e a n t e 

de s i u m a m u l h e r , m a s a s u a v ida s e x u a l t o m a r á 

p o u c o a p o u c o u m a f a l s a d i r e c ç ã o , p o r f i m habi -

tuar-se-ha a s e r u r a n i s t a e n c o n t r a n d o a s u a satis-

f a ç ã o e x c l u s i v a m e n t e n a s r e l a ç õ e s h o m o s e x u a e s . 

O s m á u s e x e m p l o s t é e m n a v e r d a d e u m a g r a n d e 

c u l p a b i l i d a d e n o p r o g r e s s o d o u r a n i s m o m a s a 

l i t teratura e a d e s m o r a l i z a ç ã o q u e por ahi c a m -

p e i a m nas e s c o l a s , n o s c o l l e g i o s e nas p r i s õ e s 

o c c a s i o n a m e g u a l m e n t e m u i t o s m a l e s . 

A s p r i v a ç õ e s d e r e l a ç õ e s s e x u a e s c o m a s m u -

l h e r e s c o n t r i b u e m e g u a l m e n t e p a r a a i n v e r s ã o . 

(i) As theorias com que se tem pretendido explicar a 
homosexualidade são muito curiosas e sentimos não ter 
espaço para dedicarmos umas paginas á sua historia. 

Já A R I S T O P H A N E S no Banquete de Platão pretendeu expli-
car este vicio por meio da mythologia. P A R M E N I D E S pre-
tendeu explicar a inversão por meio de falsas idéas sobre 
a concepção. S C H O P E N H A U E R , G Y U R - K O V E C H K Y , etc., apre-
sentam também theorias que soffrem do mesmo mal dos 
outros : a falta de documentação. 
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E s t e facto p a r a m i m é tão i m p o r t a n t e que até 

acho c o n d e m n a v e l o a f a s t a m e n t o dos sexos nas 

escolas pela f o r m a s e v e r a , que g e r a l m e n t e se faz 

e de que resulta s e r e m as pr imeiras s e n s a ç õ e s 

sexuaes e x p e r i m e n t a d a s c o m indivíduos d o m e s m o 

sexo . 

Na A m e r i c a não se dá essa s e p a r a ç ã o e não é 

raro as rapar igas t e r e m o seu prefer ido de qua-

torze annos ou pouco mais , sem que d'ahi resulte 

inconveniente a l g u m . O s nossos u l tramoral is tas 

é que n ã o g o s t a m d 'es te c a m i n h o de promiscui-

d a d e de sexos , e m b o r a a A m e r i c a , em q u e s t ã o de 

mora l idade , deixe a p e r d e r de vista as c a n s a d a s 

nações da velha E u r o p a . 

E s t a s e p a r a ç ã o dos s e x o s foi, s e g u n d o M E I E R , 

a causa principal do u r a n i s m o na G r é c i a , e a inda 

hoje é a r a z ã o p o r q u e esta p s y c h o p a t h i a tão 

intensamente se tem d e s e n v o l v i d o entre os musul-

manos . 

S o b r e este a s s u m p t o até o propr io M O L L e s c r e v e 

o seguinte , que é digno de m e d i t a r - s e : — « Os 

moral is tas que p r e g a m a s e p a r a ç ã o r igorosa e 

tão p r o l o n g a d a q u a n t o possível dos s e x o s , du-

rante a infancia e a j u v e n t u d e , d e v e r i a m per-

g u n t a r a si proprios se el les não f a v o r e c e m o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a inversão sexual . U m c a v a -

lheiro que eu conheci h e r m a p h r o d i t a p s y c h o s e x u a l , 

attr ibue a sua p e r v e r s ã o exc lus ivamente ao ter-se 

d es en v olv ido p r e c o c e m e n t e o seu instincto genital , 

e c o m o e s t a v a inteiramente p r i v a d o da soc iedade 

feminina os s e u s d e s e j o s d e s v i a r a m - s e p a r a o 

h o m e m \ m a i s tarde a mulher p ô d e excitá-lo de 

t e m p o s a t e m p o s , m a s nunca p e r d e u o seu g o s t o 

pe los h o m e n s . » 
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O temor da g r a v i d e z , o receio da i m p o t ê n c i a 

em presença da mulher , o m e d o de d o e n ç a s 

v e n e r e a s , são c o n s i d e r a d o s p o r H O F F M A M , C H E -

V A L L I E R e outros a u c t o r e s c o m o c a u s a da h o m o -

s e x u a l i d a d e . A m a s t u r b a ç ã o , a pratica m e r c e n a r i a 

da pederast ia ( T A R X O W S K Y ), s o b r e t u d o p r a t i c a d a s 

em e x c e s s o , p o d e m admittir-se c o m o c a u s a s de 

inversão , m a s não lhes attr ibuo o m e s m o va lor 

que ás outras já e n u m e r a d a s . 

As prat icas dissolutas p o d e m p r o v o c a r o d e s e j o 

de s e n s a ç õ e s n o v a s e por fim o habito das prati-

cas h o m o s e x u a e s . Já não digo o m e s m o do 

e x c e s s o da copula normal , em que alguns pre-

t e n d e m encontrar u m a c a u s a , e da r a z ã o apre-

sentada por S T O R K de que a pederas t ia seria em 

alguns casos u m a necess idade para o h o m e m , que 

só poderia encontrar p r a z e r na constr icção do 

e s p h y n c t e r anal pe lo contacto mais intenso que 

elle poderia p r o v o c a r . 

H a a l g u m a s doenças e m que a p p a r e c e episodi-

c a m e n t e a inversão sexual . 

A i n d a t e r e m o s o c c a s i ã o de nos re fer i rmos a 

este a s s u m p t o d ' u m a maneira g e r a l . 

M u i t o s a u c t o r e s se teem refer ido ás relações do 

h e r m a p h r o d i t i s m o phys ico c o m a homosexual i -

d a d e . S o b este p o n t o estão d ' a c c o r d o o s psy-

chiatras de m a i o r v u l t o : entre a inversão e o 

h e r m a p h r o d i t i s m o p h y s i c o não ha re lação a l g u m a . 

A f f i r m a - o K R A F F T - E B I N G e já antes d'elle T A R D I E U 

f i zera o b s e r v a r , que no h e r m a p h r o d i t i s m o p h v s i c o 

as f a c u l d a d e s p s y c h i c a s e moraes e a esphera das 

sensações não sof frem a influencia da d e f o r m a ç ã o 

sexual organica . A u c t o r e s h a , p o r e m , e entre 

14 
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elles C T L E Y e C H E V A L L I E R , que admittem relações 

entre o hermaphrodit ismo e a homosexual idade 

chegando a crear um grupo, de invertidos sexuaes 

em que se attribue a causa da doença ao herma-

phrodit ismo physico. 

A p p o i a G L E Y a sua opinião num caso publ icado 

por M A G I T O T em 1 8 8 1 , que se refere a um indi-

viduo q u e , depois de examinado, foi reconhecido 

c o m o sendo h o m e m , mas cujos orgãos genitaes 

por tal forma recordavam os de uma mulher 

que nos assentos de bapt ismo foi considerado 

c o m o pertencente ao sexo feminino. E s t e indi-

viduo casou-se em seguida com um h o m e m c o m 

quem teve relações sexuaes, entretendo contudo, 

ao m e s m o tempo, relações com mulheres. 

E s t e caso por si nada prova , pois bem podia 

ser que tal individuo tivesse relações indifferentes 

com o h o m e m . O que seria importante averiguar 

era se na sua vida psychica se descobr iam ten-

dencias masculinas ou s implesmente femininas. 

Ha na litteratura medica um caso idêntico de 

T O U R T U A L que já data de 1856 e que deu em 

resultado a annullação do casamento. Neste caso 

o bermaphrodita c o m predominância mascul ina 

dizia que se sentia unicamente attrahido pelos 

homens. 

Em resumo : os hermaphroditas p o d e m mani-

festar tendencias contrarias ás da sua preponde-

rância sexual, mas d'ahi não deve concluir-se que 

haja l igações entre esta d e f o r m a ç ã o physica e a 

homosexual idade. 

Anatomia pathologica. — A p r e c i a r e m o s em pri-

meiro logar os vestígios que deixa o uranismo e, 
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e m s e g u i d a , a p r e c i a r e m o s a s d e f o r m a ç õ e s d e v i d a s 

a o t r i b a d i s m o o u l e s b i s m o . D e s d e j á p o r e m o s d e 

p a r t e as a l t e r a ç õ e s a n a t o m o - p a t h o l o g i c a s , q u e a 

m a s t u r b a ç ã o p ô d e p r o v o c a r , pois t r a t a r e m o s d ' e s s e 

a s s u m p t o n o c a p i t u l o i m m e d i a t o . 

E n t r e o s u r a n i s t a s a s ú n i c a s a l t e r a ç õ e s a n a t o m o -

p a t h o l o g i c a s d i g n a s d e i m p o r t a n c i a s ã o a s resu l -

tantes d o coi to anal . E ' p o r v e z e s u m a s s u m p t o 

i m p o r t a n t e em m e d i c i n a - l e g a l , o n d e a q u e s t ã o é 

m a i s gera l pois c o m a p e d e r a s t i a u r a n i s t a se 

e s t u d a a p e d e r a s t i a m e r c e n a r i a e a s o d o m i a ( i ) . 

A n t e s d e f a z e r q u a l q u e r e x a m e m e d i c o - l e g a l é 

c o n v e n i e n t e r e c o r d a r a s d e f o r m a ç õ e s p r o d u z i d a s 

p o r u m e s t a d o p a t h o l o g i c o d o a n u s taes c o m o : 

a b c e s s o s d o r e b o r d o a n a l , f i s t u l a s , t u m o r e s h e m o r -

r h o i d a r i o s , p r o l a p s o d a m u c o s a r e c t a l , a p e r t o s 

r e c t a e s ou a n a e s (2), e tc . e a i n d a as d e f o r m a ç õ e s 

a n a e s p r o d u z i d a s p o r u m t r a u m a t i s m o c o m o o s 

q u e r e s u l t a m d a i n t r o d u c ç ã o d e c o r p o s e x t r a n h o s . 

D e v e m o s t a m b é m r e c o r d a r q u e a s d e f o r m a ç õ e s 

a n a e s , q u e r e s u l t a m d a p e d e r a s t i a o u s o d o m i a , s ã o 

as m a i s v a r i a d a s , d i f f e r i n d o s e g u n d o a r e a l i z a ç ã o 

da c o p u l a c o n t r a - n a t u r a é r e c e n t e ou a n t i g a , foi 

r e a l i z a d a c o m m a i o r o u m e n o r v i o l ê n c i a e c o m 

penis m a i s o u m e n o s v o l u m o s o s . E ' i m p o r t a n t í s -

s i m o t e r em c o n t a t o d a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s a 

f i m d e a p r e c i a r d e v i d a m e n t e a s a l t e r a ç õ e s e n c o n -

(1) A sodomia ou copula anal da mulher têm-se des-
envolvido muito em França ao lado do cunilingus e 

fellatio, talvez com o fim de obter o prazer sexual livre dos 
receios da fecundação. Geralmente não provoca prazer á 
mulher. Vid. pag. 104 do presente volume. 

(2) Estes casos de aperto são muito raros. Pozzi operou 
um d'estes doentes atacado d'um aperto anal. 
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t r a d a s . T A R D I E U e M A R T I N E A U , O S dois auctores 

que mais p a r t i c u l a r m e n t e e sobre o a s p e c t o 

medico-legal téem es tudado estas a l terações, f a z e m 

n o t a r as dif f iculdades do exame. A melhor posi-

ção para o b s e r v a r o anus é i n e g a v e l m e n t e a 

genu-peitoral . E m seguida d e v e m alargar-se a s 

n a d e g a s m a s por f o r m a tal q u e se evite quer a 

c o n t r a c ç ã o do musculo e l e v a d o r do anus, quer a 

c o n t r a c ç ã o dos m u s c u l o s nadegueiros . D e v e exa-

minar-se lentamente c o m o f im de o b t e r , em 

ultimo recurso , por meio do c a n s a ç o as taes 

c o n t r a c ç õ e s m u s c u l a r e s . 

C o m o é s a b i d o , os p e d e r a s t a s e m e s m o as 

mulheres s o d o m i z a d a s , e m p r e g a m todos os esfor-

ços p a r a i m p e d i r a e x p l o r a ç ã o da região anal. 

P o r isso c o n t r a e m os musculo s da região, e em 

especial os que acima c i tamos. 

A p e s a r d ' isso, c o m paciência e tenacidade o 

m e d i c o chega fac i lmente a v e n c e r estas difficul-

d a d e s e a c o n s e g u i r u m a o b s e r v a ç ã o c o m p l e t a . 

As d e f o r m a ç õ e s resultantes do coito anal são 

var iadíss imas e d i f ferem s e g u n d o o acto é antigo 

ou recente, e s e g u n d o a sua violência e constancia . 

Q u a n d o a pederast ia é recente observa-se um 

rubor m a i s ou m e n o s v ivo do a n u s , um a u g m e n t o 

maior ou m e n o r da m u c o s a anal. E n c o n t r a m - s e 

p o r v e z e s escor iações sanguinolentas , e até verda-

deiras u l c e r a ç õ e s . 

N ã o é raro encontrar em volta das lacerações 

u m a côr v io lacea , e c h y m a t i c a , devida á inf lamação 

do tecido cel lular . N ã o são raras as c o m p l i c a ç õ e s 

de a b c e s s o s e fistulas, e ainda a presença d ' u m a 

soros idade sanguinolenta e purulenta , que banha 

a região anal . A dor contínua ou p a s s a g e i r a é 
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p h e n o m e n o constante espec ia lmente n o m o m e n t o 

da d e f e c a ç ã o . Se é cont ínua, pers is tente , torna-se 

difficil o c a m i n h a r , é penoso estar sentado e só 

o d e c ú b i t o dorsal allivia o doente . 

O e x a m e da região f a z notar os seguintes 

s ignaes : o orifício anal está l ige iramente di latado 

e r e c a l c a d o p a r a c ima. O e s p h y n c t e r , que n ã o 

p e r d e u ainda a sua tonic idade, está e n c o s t a d o 

p a r a c ima d a n d o a i m p r e s s ã o d ' u m principio de 

infundibulo . 

E s t e s s ignaes de p e d e r a s t i a recente são mais 

ou m e n o s n o t a d o s s e g u n d o o grau de violência 

c o m que o acto foi real isado, a d e s p r o p o r ç ã o dos 

o r g ã o s , a e d a d e do que se e n t r e g a a essa prat ica 

e a sua repet ição. 

Os hábitos antigos e pass ivos da pederast ia são 

os que mais in teressam sob o aspecto medico-

legal . 

S o b r e estes s ignaes tem r e c a í d o a mais var iada 

critica. 

H O F M A N N e M O L L mais r e c e n t e m e n t e não con-

c o r d a m c o m o va lor d iagnost ico d 'estes s ignaes , 

at tr ibuindo-os antes ao e s t a d o de nutr ição do 

individuo e á sua e d a d e . 

A s s i m será. S u c c e d e r á m e s m o que muitos 

p e d e r a s t a s pass ivos t e n h a m anus n o r m a e s e que 

muitos indivíduos n o r m a e s t e n h a m os c a r a c t e r e s 

que p a s s o a e n u m e r a r . E u , p o r mim, inclino-me 

para a opinião de T A R D I E U . O seu c a m p o de 

o b s e r v a ç ã o foi tão extenso, que mal se p o d e 

admitt ir que errasse as suas conc lusões . A p r o v a s 

é necessár io o p p ô r p r o v a s . 

Q u a n t o aos s i g n a e s caracter íst icos da pederast ia 

act iva, d a m o s r a z ã o ás o b s e r v a ç õ e s de C Á S P E R , 
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L I S M A N e E . V . H O F M A N N . A S c h a m a d a s defor-

m a ç õ e s da g l a n d e dos p e d e r a s t a s téem sido 

e n c o n t r a d a s quasi em egual n u m e r o entre os 

p e d e r a s t a s e indivíduos n o r m a e s . 

Em medic ina- legal é i m p o r t a n t e o e x a m e da 

c a m i s a a fim de invest igar a existencia de m a n c h a s 

de e s p e r m a . C o m o se s a b e , o p e d e r a s t a p a s s i v o 

g e r a l m e n t e t e m e j a c u l a ç ã o . 

E n u m e r e m o s a s d e f o r m a ç õ e s mais i m p o r t a n t e s . 

O a u g m e n t o das n a d e g a s que os uranistas 

tanto d e s e j a m para se tornar a p p e t e c i d o s pelos 

seus c o m p a n h e i r o s não é constante , e m b o r a em 

a l g u n s a d q u i r a m pelo v o l u m e e f o r m a os cara-

cteres das n a d e g a s femininas. 

A d e f o r m a ç ã o infundibul i forme do anus é o 

único signal que v e r d a d e i r a m e n t e m a r c a a pede-

rastia. E s t e c a r a c t e r d e v e a sua notabi l idade a 

C U L L E S I E R e sobre elle incidiram as mais p e s a d a s 

e a c e r b a s crit icas, c h e g a n d o J A C Q U E M I N , C O L L I N E A U , 

KRAFFT-EBING, etc. a negar por c o m p l e t o o seu 

va lor . 

M A R T I N E A U perf i lha s o b r e • este a s s u m p t o as 

idéas de T A R D I E U q u e , d a n d o a este signal o valor 

que elle m e r e c e , acrescenta que é , em geral , mal 

c o n h e c i d o e muitas v e z e s de difficil a p r e c i a ç ã o , 

quer p o r q u e se p r o c e d e mal ao e x a m e , q u e r a inda 

p o r q u e se forma uma idéa pouco exacta do m e c a -

nismo por que este infundibulo se creou. 

R e s u l t a tanto do a u g m e n t o gradual das par tes 

que estão s i tuadas deante do anus , c o m o da resis-

tência que a e x t r e m i d a d e superior do e s p h y n c t e r 

o p p õ e á intromissão c o m p l e t a no recto . C o m o 

se s a b e , o e s p h y n c t e r forma ac ima do anus u m a 

espec ie de canal m u s c u l o s o contract i l , cuja altura 
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at t inge em a l g u n s i n d i v i d u o s 3 a 4 c e n t í m e t r o s - , 

s e n d o a s s i m o r e l a x a m e n t o c o m e ç a a o p e r a r - s e 

d e b a i x o p a r a c i m a , p o d e n d o c e d e r a p a r t e i n f e r i o r 

do annel e resist ir á p r e s s ã o a p a r t e s u p e r i o r q u e 

o f f e r e c e m a i s r e s i s t e n c i a , de m o d o a f o r m a r - s e 

u m a e s p e c i e de funi l , c u j a p a r t e m a i s l a r g a é 

c i r c u n s c r i p t a p e l o r e b o r d o d a s n a d e g a s p r o l o n -

g a n d o - s e a p o r ç ã o m a i s a p e r t a d a a t r a v e z do orif í-

cio anal a t é á e x t r e m i d a d e s u p e r i o r do e s p h y n c t e r . 

O i n f u n d i b u l o v a r i a de p e d e r a s t a p a r a p e d e r a s t a 

d e v i d o á g o r d u r a d a s n a d e g a s e cl SUcl s a l i ê n c i a 

m a i s o u m e n o s a c c e n t u a d a . A s s i m n o s i n d i v i d u o s 

e x c e s s i v a m e n t e g o r d o s , e m q u e a s n a d e g a s s ã o 

m u i t o p r o n u n c i a d a s , o i n f u n d i b u l o é reduz id ís -

s i m o , p a r e c e n d o p o r v e z e s q u e n ã o ex is te , v i s t o 

s e r f o r m a d o ao n ive l e á c u s t a do e s p h y n c t e r 

anal , e a p e n a s se t o r n a p e r c e p t i v e l p r a t i c a n d o 

u m f o r t e a f a s t a m e n t o d a s n a d e g a s . N o s indivi-

d u o s e x c e s s i v a m e n t e m a g r o s dá-se p o r v e z e s o 

m e s m o f a c t o , p o r q u e , s e n d o q u a s i nul lo o r e b o r d o 

inter ior d a s n a d e g a s , n ã o h a d e s e n v o l v i m e n t o d a s 

p a r t e s m o l l e s q u e o t o r n a m m a i s c a r a c t e r í s t i c o . 

I s t o é , o i n f u n d i b u l o q u e , de u m a m a n e i r a g e r a l , 

s e p ô d e c o n s i d e r a r u m a c a r a c t e r í s t i c a a n a t ó m i c a 

d o s p e d e r a s t a s só é b e m p r o n u n c i a d o nos indivi-

d u o s de g o r d u r a m o d e r a d a e de n a d e g a s m o l l e s e 

f a c i l m e n t e d e p r i m i v e i s . E s t e s ignal é m a i s c o n s -

t a n t e n o s p e d e r a s t a s d o q u e nas s o d o m i z a d a s . 

P e l o m e n o s , é o q u e se d e d u z d a s o p i n i õ e s emit-

t idas p e l o s d i f f e r e n t e s a u c t o r e s q u e t r a t a m d ' e s t e 

a s s u m p t o . E a e x p l i c a ç ã o a f i g u r a - s e - m e s i m p l e s . 

E ' q u e a s n a d e g a s d a s m u l h e r e s , p o r p e q u e n a s 

q u e s e j a m , s ã o s e m e l h a n t e s á s e x c e s s i v a m e n t e 

g o r d a s d o s p e d e r a s t a s p a s s i v o s , em q u e o infun-
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dibulo quasi se não descobre, podendo m e s m o 

deixar de existir. 

O re laxamento do esphyncter é t a m b é m um 

signal importante e de fácil averiguação não 

tendo menos valor pela constancia do que o ante-

rior. C o m o consequência d'esse relaxamento ha 

uma m u d a n ç a muito notável na conformação 

exterior do a n u s : as pregas , que se o b s e r v a m 

vulgarmente formando raios d ' u m circulo des-

apparecem e o aspecto é liso e polido. As vezes 

a membrana mucosa da ultima porção rectal sae, 

f o r m a n d o excrecencias , que téem o nome de cris-

tas ou carunculas. 

T a e s são os signaes anatomicos mais com-

rnuns e importantes da pederastia passiva ; alem 

d estes ha outros que podemos designar dos casos 

extremos. A s s i m a dilatação anal pôde ir até á 

incontinência fecal. Nos que constantemente se 

dedicam á pratica da pederastia passiva appare-

cem por vezes ulcerações profundas e até fistulas 

anaes que apesar de tudo são incaracterísticas 

como valor denunciativo da pederast ia . 

As doenças venereas t a m b é m p o d e m ser um 

signal importante de pederast ia . E ' contudo 

prudente não pronunciar opinião sem examinar 

convenientemente o invertido, especialmente em 

casos de syphilis que, quando a lcançada pelo 

anus, tem uma evolução rapida sobretudo no 

que respeita á manifestação primaria. 

T A R D I E U observou um caso em que o cancro 

se desenvolveu ao fim de dois dias. P a r a 

concluir esta resenha de anatomia pathologica da 

pederast ia , passo a referir-me a alguns casos 

da introducção de corpos extranhos no anus, o 
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que alguns pederastas téem prat icado com o fim 

de alcançar a sat is fação genesica por m a s t u r b a ç ã o 

anal , no caso de não terem uranistas que queiram 

satisfazer-lhes os pervert idos desejos . S ã o praticas 

que denunciam hábitos de pederast ia . E então 

que de objectos os cirurgiões não téem e x t r a í d o ! 

D e s d e a agulha de fazer meia até aos c o p o s e 

garrafas de varias formas e vo lume, tudo t e m 

servido de instrumento temporário de prazer . 

A l g u n s cirurgiões, C U M A N O , V E I . P E A U , N É L A T O N , 

D É S O R M E A U X , L E F O R T , S I R E D E Y por exemplo, 

c h e g a r a m a e m p r e g a r fórceps para parte jarem 

estes objectos v e r d a d e i r a m e n t e extraordinár ios! 

P O U L E T e B O U S Q U E T no seu Tratado de Pathologia 

Externa ( i ) c i tam quatro casos de extracção por 

via abdominal de vários o b j e c t o s introduzidos no 

recto . G E N T I L H O M E extraiu por este processo , 

com feliz êxito, um p e d a ç o de madeira de 20 

centímetros de comprido . T é e m - s e dado alguns 

casos de per furação intestinal. 

V o l t e m o s agora a nossa attenção para as saffi-

cas e v e j a m o s se estas invertidas apresentam 

signaes dos seus hábitos homosexuaes . C o m o já 

dissemos, o saff ismo consiste na masturbação boc-

cal com sucção do clitóris. E' pois fácil deduzir 

quaes as a l terações que a p p a r e c e m . A defor-

m a ç ã o vulvar é especia lmente caracter isada pelo 

a longamento do clitóris, pelo aspecto rugoso e 

pela f lacidez do perpucio que, em parte, a p p a r e c e 

destacado da g lande. E s t a , parcialmente desco-

berta , é volumosa e turgescente. O clitóris é 

( 1 ) 2." edição, revista por R I C A U D e B O U S Q U E T , Paris, 1893. 
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mais proeminente e sal ientando-se bastante entre 

os g r a n d e s lábios. O p e r p u c i o é em e x t r e m o 

v o l u m o s o e desde que se force põe a d e s c o b e r t o 

toda a g l a n d e . L e v e m e n t e r e p u x a d o para c ima 

f o r m a p o r sobre a g l a n d e u m a prega saliente 

semelhante a um c a p a c e t e . Os seus b o r d o s livres 

são mais e s p e s s o s e de maior consistência . Os 

freios do clitóris, p r e g a s f o r m a d a s pelo desenvol-

v i m e n t o da e x t r e m i d a d e inferior dos p e q u e n o s 

lábios, são mais e s p e s s o s e mais consis tentes . 

A g l a n d e apresenta-se muito d e s e n v o l v i d a , sa-

liente e a l o n g a d a . O seu d iâmetro transversa l 

a u g m e n t a de v o l u m e , e a sua p o r ç ã o m e d i a apre-

senta-se a r q u e a d a , signal a que M A R T I N E A U liga 

excepcional importancia por distinguir, s e g u n d o 

a f f i rma, esta lesão da que é p r o v o c a d a pela 

m a s t u r b a ç ã o c o m attritos das c o x a s e em que 

falta esta c u r v a t u r a . 

A c o l o r a ç ã o é de roseo intenso e a l g u m a s 

v e z e s v iolacea. A turgescência é mais ou m e n o s 

a c c e n t u a d a s e g u n d o a r e p e t i ç ã o das prat icas saf-

ficas. 

T o d o s estes s ignaes , que M A R T I N E A U justif ica 

em face de a lguns c a s o s , não téem o valor que 

este auctor lhes q u e r dar . C o n t u d o , a p e s a r das 

suas var iações , p o d e m guiar-nos de m o d o a 

es tabe lecer a nossa opinião sobre as prat icas 

h o m o s e x u a e s das mulheres o b s e r v a d a s . O que 

s o b r e t u d o intlue p a r a o a p p a r e c i m e n t o dos cara-

c t e r e s e n u n c i a d o s é a prat ica repet ida da mas-

t u r b a ç ã o satHca. 

Os g r a n d e s e os p e q u e n o s lábios, tanto no seu 

v o l u m e c o m o na sua c o n f o r m a ç ã o , não apre-

sentam d e f o r m a ç ã o a l g u m a especia l . Q u a n d o 
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existem alterações são devidas , ou a praticas 

da m a s t u r b a ç ã o manual , ou a attritos de diversas 

partes do corpo, que p r o d u z e m alterações tão 

próximas que d i f i c i lmente se podem destrinçar. 

No proximo capitulo nos o c c u p a r e m o s d'esse 

assumpto. 

As inf lamações que a p p a r e c e m não são cara-

cterísticas e próprias d 'estas prat icas . As mor-

deduras do clitóris é que são bem denunciantes 

e casos ha em que téem tido c o m o consequência 

a sua divisão quasi completa . N e s t e s casos a 

hemorrhagia é bastante intensa e a c icatr ização 

não se opera com faci l idade. 

N a s safficas que appl icam a bocca ( a c t i v a s ) 

quiseram vários auctores e especia lmente MAR-

Z I A L E encontrar a lgumas característ icas e, entre 

outras , a inf lamação aguda ou chronica da abo-

bada palatina, das a m y g d a l a s e da uvula , o mau 

cheiro da bocca , a dor da lingua, a pall idez dos 

lábios e da face, o emagrec imento geral e as 

perturbações nutritivas. 

N e n h u m d'estes s ignaes tem sido unanime-

mente o b s e r v a d o , tendo por isso mínimo valor. 

A syphilis pôde ser adquirida pela bocca e muitas 

vezes t e m sido t o m a d a , embora sem r a z ã o , c o m o 

prova das praticas safficas da sua portadora . 

Diagnostico e prognostico. — C o m o dissemos, 

K R A F F T - E B I N G faz a dist incção, por vezes artifi-

ciosa, entre p e r v e r s ã o e pervers idade. E s t a seria 

apenas um vicio, aquella uma doença. A distin-

c ç ã o tem de admittir-se em alguns casos c o m o 

verdadeira , mas em outros não tem razão a lguma 

de ser. De certo que o individuo que é violen-



196 a v i b a s e x u a I . 

tado quer aos actos invert idos, quer ás prat icas 

uranistas, quer ás lésbicas , não d e v e ser conside-

r a d o c o m o um doente sexual . P ô d e vir a sê-lo, 

p o d e m essas prat icas dar u m a or ientação errada 

á sua vida genesica , p o d e m m e s m o t ransformar 

e modi f icar p o r c o m p l e t o as suas tendencias , 

m a s a principio por forma a l g u m a se p o d e r á 

cons iderar c o m o u m d o e n t e . 

S e depois das pr imeiras a p p r o x i m a ç õ e s s e 

d e d i c o u á h o m o s e x u a l i d a d e m e r c e n a r i a , a inda 

p o d e r á admittir-se em alguns casos , na m a i o r 

parte m e s m o , c o m o u m miserável incapaz d e 

luctar de rosto l e v a n t a d o , pre fer indo g a n h a r a 

vida pelo pr imeiro e x p e d i e n t e que se lhe d e p a r o u . 

S e r ã o casos idênticos aos d aquel las prost i tutas 

a que atrás nos re fer imos ( p g . 5 6 ) e que classi-

f icamos de o b t u s a s (PAULO TARNOWSKY). A l g u n s 

d 'esses individuos, ou do seu inicio ou depois 

d ' a l g u m t e m p o d e p e r v e r t i d a s prat icas , c o m e ç a m 

a e x p e r i m e n t a r p r a z e r mais ou m e n o s accen-

t u a d o c o m a sua v ida , p r e f e r e m uns a outros 

e lançam-se a t r a v e z d u m h e r m a p h r o d i t i s m o psy-

cho-sexual grosseiro no c a m p o a b e r t o da h o m o -

s e x u a l i d a d e . E i s em r e s u m o o que p e n s a m o s 

sobre esta dist ineção de vicio e doença nos 

h o m o s e x u a e s . 

O s h e r m a p h r o d i t a s p s y c h o - s e x u a e s são egual-

m e n t e doentes , e m b o r a não tão a d e a n t a d o s c o m o 

os uranistas e as lésbicas . De t e m p o s a t e m p o s 

e g u a l a m - s e c o m p l e t a m e n t e pelas tendencias e 

p e l o s d e s e j o s . 

P e l o que a c a b o de dizer se v ê e m i m m e d i a t a -

m e n t e as d i f i c u l d a d e s que p o d e r ã o surgir n u m a 
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d e t e r m i n a ç ã o de diagnost ico, tanto mais q u e , 

c o m o se sabe , n e m s e m p r e se p ô d e obter a con-

f issão dos vicios ou doenças s o b r e t u d o q u a n d o se 

a p r e s e n t a m sob u m a f o r m a tão hedionda e repu-

gnante c o m o estes. E ' mais fácil o b t e r a decla-

ração do cr ime d u m assassino ou ladrão do q u e 

a d u m invert ido, o que não d e v e a d m i r a r , pois 

só c o m muita d i f i c u l d a d e os doentes c o n f e s s a m a 

syphil is ou a b lenorrhagia de que p o r v e n t u r a 

sof fram. E c o m esta falsa v e r g o n h a , m e s m o 

depois de c o n f e s s a r e m ao m e d i c o os seus defe i tos , 

e m b a r a ç a m - n o s em mil per ipec ias de m a n e i r a a 

tornar difficil a a v e r i g u a ç ã o de s a b e r se se t rata 

d u m vicioso o u d u m doente : d e t e r m i n a ç ã o q u e 

a o m e d i c o e s p e c i a l m e n t e interessa . A s s i m f o g e m 

s e m p r e de confessar a impotência p a r a as mulhe-

res e q u a n d o o f a z e m a l teram s e m p r e a r a z ã o 

que, na maior parte dos casos é o u r a n i s m o . 

T e m e m o ridículo das conf issões , r e c e i a n d o que 

tudo se venha a d ivulgar . E depois não s a b e m 

para que isso sirva : os a m a n c e b a d o s dão-se por 

fel izes c o m os seus vicios e esses e os outros 

p o u c o a c r e d i t a m nos recursos therapeut icos de 

que a medic ina dispõe p a r a lhes t r a t a r o ' m a l . 

O medico tem, pois, de d is farçar as p e r g u n t a s 

de m o d o que o doente lhes não p e r c e b a o a l c a n c e , 

tem de ser caute loso nos c o m m e n t a r i o s , dar- lhe 

r a z ã o e m b o r a a s suas c o n s i d e r a ç õ e s s e j a m m e n o s 

rasoave is , ser a o m e s m o t e m p o b o m o b s e r v a d o r 

e inst igador dos del ic tos a l h e i o s : um m e d i c o -

policia em que a qual idade da boa o b s e r v a ç ã o 

não p ô d e d i s p e n s a r a arteirice do i n t e r r o g a t o r i o 

c a l c u l a d o . E m e s m o os especia l is tas se téem 

il ludido nestes e x a m e s , q u e r na cl inica quer no 
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c a m p o medico- legal , o n d e p o d e m ser c h a m a d o s 

e onde os ens inamentos da a n a t o m i a patholog ica , 

a que já nos refer imos p o d e m ministrar um valio-

síssimo auxilio em casos de p e d e r a s t i a . M a s , 

c o m o se sabe , esta p ô d e ter sido real izada c o m o 

meio de sa t i s fação sexual á falta de m e i o n o r m a l , 

c o m o s u c c e d e a b o r d o dos navios , p ô d e ter s ido 

f o r ç a d a , ou p ô d e ser o s y m p t o m a d ' u m a doença ; 

l o g o , e m b o r a ha ja a conf issão do individuo no 

q u e respeita a esta prat ica , é preciso aver iguar 

as condições em que foi rea l isada, qual a satisfa-

ç ã o genesica e x p e r i m e n t a d a ; invest igar as ten-

dencias que o o b s e r v a d o sente para os h o m e n s e 

p a r a as mulheres , se aprecia mais as suas re lações 

c o m estes ou c o m aquel las e se p r e f e r e só u m a s 

d'el las, qual a natureza dos seus sonhos erot icos , 

pois está a v e r i g u a d o que os uranistas s o n h a m 

s e m p r e c o m a p p r o x i m a ç õ e s m a s c u l a s s e g u i d a s d e 

p o l l u ç õ e s nocturnas , etc. 

E s t a s d e c l a r a ç õ e s obtéem-se mais fac i lmente 

depois de p r e p a r a r o espirito do doente . A s s i m 

deve c o m e ç a r - s e por se lhe insinuar que o ura-

nismo é um mal que t o d a a g e n t e p ô d e ter , e 

facilitar-lhe as d e c l a r a ç õ e s pela n a r r a ç ã o d ' a l g u n s 

c a s o s que v i e r e m a propos i to . 

P a r a se fazer o diagnost ico não d e v e m o s p o r e m 

limitar-nos ás r e s p o s t a s que os invert idos nos 

d e r e m . A a p r e c i a ç ã o dos seus m o v i m e n t o s é 

i m p o r t a n t e , m a s é necessár io escolher um mo-

m e n t o em que elles se não j u l g u e m o b s e r v a d o s . 

E n t ã o ver-se-ha que elles o l h a m a t t e n t a m e n t e na 

d irecção do penis dos assistentes . M O L L l iga a 

este signal bastante importancia . E ao lado 

d 'este d e v e m o s a g r u p a r t o d o s os outros subsídios 
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d e d i a g n o s t i c o q u e d e i x a m o s e s p a l h a d o s n a d e s -

c r i p ç ã o d o s h o m o s e x u a e s , c o m q u e a b r i m o s este 

c a p i t u l o e q u e ser ia f a s t i d i o s o e s t a r a q u i a 

r e p e t i r (1) . 

KRAFIT-EBING, q u e d i v i d e o s h o m o s e x u a e s e m 

q u a t r o c l a s s e s , insiste n o d i a g n o s t i c o d i f f e r e n c i a l 

d ' e s s a s c l a s s e s . P o r m i m j u l g o a p e n a s i m p o r -

t a n t e o s a b e r s e s e t r a t a d u m p h e n o m e n o acci-

d e n t a l d a v ida s e x u a l d o i n d i v i d u o ( p o r v i o l ê n c i a 

o u v ic io t r a n s i t o r i o ) , o u s e s e es tá e m p r e s e n ç a 

d ' u m v e r d a d e i r o i n v e r t i d o . N e s t e c a s o é i m p o r -

t a n t e o e s t u d o da his tor ia da sua p e r v e r s ã o e a 

i n v e s t i g a ç ã o d a s t a r a s n e r v o s a s q u e s o b r e el le 

p e s a m . 

P e l o e s t u d o c i r c u n s t a n c i a d o d e c a d a c a s o é 

q u e se p o d e r á c o n v e n i e n t e m e n t e a p r e c i a r o p r o -

g n o s t i c o q u e h a j a a f a z e r . 

S e e s t a m o s e m p r e s e n ç a d ' u m n e u r o p a t h a o 

p r o g n o s t i c o n ã o p ô d e ser f a v o r a v e l , j á o m e s m o 

n ã o s u c c e d e s e o p o r t a d o r d o s h á b i t o s h o m o -

s e x u a e s é um i n d i v i d u o s e m t a r a s n e r v o s a s a 

a g g r a v a r o s e u e s t a d o . 

(1) Por vezes ha causas curiosas de erro no diagnostico 
da inversão sexual. Num caso de blenorrhagia de um 
homosexual, W E S T P H A L entendeu que devia pôr de parte 
e por completo toda a suspeita de pederastia passiva. 
Enganou-se. A blenorrhagia só pôde observar-se em indi-
víduos que tenham apenas relações com homens. A este 
proposito cita M O L L O caso d u m uranista que apenas man-
tinha relações com outro homem e que estava infectado 
d'esta doença. Contaminou-se por se entregar á pratica 
de collocar o seu penis junto do do seu preferido que era 
um blenorrhagico. 
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Um uranista ou u m a lésbica são b e m mais 

difficeis de tratar do que um hermaphrodita psycho-

sexual , e estes mais do que os individuos que 

apenas c o m e ç a m a manifestar as suas tendencias 

homosexuaes quasi sem prazer e sem por elias 

ter ainda exper imentado verdadeira at tracção. 

Tratamento. — A inversão sexual é uma doen-

ça tão digna de ser tratada c o m o qualquer 

outra. E é uma doença porque a noção de 

saúde, seja ella qual fôr, deve forçosamente 

envolver a existencia de factores psychicos e 

physicos necessários para a conservação do indi-

viduo e da especie. A l imentando-se conserva-se 

o individuo, reproduzindo-se sustenta-se a especie. 

L o g o o individuo que se não alimenta por inap-

petencia é um doente, mas não o é menos o 

que tendo o instincto sexual pervert ido não cum-

pre o fim para que lhe foi dest inado. O herma-

phrodita psycho-sexual está no inicio da doença , 

tende para a infecundidade. E, apesar do ura-

nismo ser u m a doença, não p o d e m o s deixar de 

admittir que, em geral , para a saúde do homo-

sexual são mais favoraveis as praticas da inversão 

do que as relações heterosexuaes que por vezes 

pode realisar, experimentando u m a extraordinaria 

fadiga com incompleta sat is fação genesica. 

V e j a m o s se é doença tratavel e quaes os meios 

que ha a e m p r e g a r para se a lcançar a cura. 

E' este o papel do medico , e c o n t u d o , sobre 

este a s s u m p t o , nem todos assim pensam, affas-

tando-se obst inadamente de estudar e esc larecer 

este assumpto, em que ha muito a descobrir e 

muitas d i f i c u l d a d e s a discutir e resolver. 
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E' repugnante a doença ? Decerto, mas o 

medico que entra na pratica clinica não deve ter 

repugnancias. T e m uma missão a c u m p r i r : tratar 

doentes. N ã o importa o que haja a f a z e r ; não 

se é medico para ostentar um titulo ou simples-

mente alcançar um meio honesto de sustentação : 

são vantagens que não se devem d e s p r e z a r , m a s 

ao seu lado deve estar a dominá-las o deside-

ratum que, acima de tudo, o medico deve ambi-

c i o n a r : transformar os doentes em homens sadios 

e prestantes á sociedade. 

O r a o uranista é um doente e, geralmente , 

um inútil porque é esteril, e nós devemos luctar 

pelo nosso bem-estar e pelo da sociedade. 

E é preciso que os médicos c o m e c e m a atten-

tar cuidadosamente nestas questões da vida sexual 

que alguns, guiados por uma falsa moral, não 

desejam trazer a publico. E' necessário que se 

saiba que a solução da maior crise que vem 

atravessando a raça latina e que tanto se tem 

accentuado em F r a n ç a , o decresc imento da popu-

lação, ha de partir do estudo circunstanciado da 

vida sexual. E nós que somos um povo colonial 

devemos estudar o problema com muito cuidado, 

pois ás nossas colonias e ao Brazil quasi que 

sacrif icamos o nosso augmento da população. 

MOLL, antes de propriamente se o c c u p a r dos 

meios prophylat icos e therapeuticos da homose-

xualidade, enuncia u m a questão tão interessante 

que apesar de a termos já e s b o ç a d o , não deixa-

remos de a expor aqui, tanto mais que é impor-

tante a sua solução neste momento em q u e nos 

p r o p o m o s fallar do tratamento da inversão. 

13 
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P o d e - s e e n u n c i a r a d i f i c u l d a d e da s e g u i n t e 

f o r m a : — D e v e - s e t r a t a r t h e r a p e u t i c a m e n t e a 

i n v e r s ã o s e x u a l o u s e r á isso p r e j u d i c i a l a o ura-

nista e á e s p e c i e ? 

E p o r m a i s e x t r a o r d i n a r i a q u e p a r e ç a a per-

g u n t a , se n ó s a t t e n d e r m o s a q u e nos h o m o s e x u a e s 

a v ida p s y c h i c a é c o m p l e t a m e n t e f e m i n i n a , e q u e 

d e s d e m u i t o t e m p o t o d o s o s p e n s a m e n t o s d o s 

u r a n i s t a s ( i ) se d i r i g e m , n ã o p a r a a m u l h e r , c o m o 

era n a t u r a l , m a s p a r a o h o m e m ; se nos lem-

b r a r m o s de q u e a c o n s t i t u i ç ã o d o s p r o p r i o s indi-

v i d u o s se a d a p t o u ás idéas da i n v e r s ã o s e x u a l 

p o r tal f o r m a , q u e as suas s e n s a ç õ e s e os s e u s 

s e n t i m e n t o s f e m i n i n o s , a sua p r e f e r e n c i a p e l o s 

t r a b a l h o s de m u l h e r , e t c . , os l e v a r a m a consi-

d e r a r c o m o n o r m a l o a m o r q u e d e d i c a m a o s 

h o m e n s , a i n d a m a i s d o q u e o a m o r q u e p o d e r i a m 

ter pe la m u l h e r ; s o m o s l e v a d o s á c o n c l u s ã o n ã o 

s ó d e q u e a p e r g u n t a t e m r a z ã o d e ser , m a s , 

o q u e é m a i s , nos d e i x a e m b a r a ç a d o s p a r a lhe 

d a r m o s u m a r e s p o s t a i m m e d i a t a . 

M a s d e s e n v o l v a m o s o a s s u m p t o . 

A t h e r a p e u t i c a a q u e s u j e i t a m o s os u r a n i s t a s , 

s e n d o e f i c a z , t raz c o m o c o n s e q u ê n c i a f a z e r nas-

c e r n u m a n a t u r e z a e s s e n c i a l m e n t e f e m i n i n a , n o 

p o n t o de vista d o s s e n t i m e n t o s e d a s i d é a s , um 

d e s e j o q u e n ã o estar ia e m h a r m o n i a c o m a s 

o u t r a s d i s p o s i ç õ e s do espir i to . I s to é , p r o c u -

r a n d o d e s v i a r p a r a a m u l h e r o inst incto s e x u a l 

(i) Por vezes só nos referimos a uns dos homosexuaes, 
aos uranistas. O que porem dizemos d'estes invertidos é 
egualmente applicavel as tribades ou lésbicas, de que já 
fallámos. 
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d u m uranista d e c l a r a d o c o m ef feminação , pro-

duzir- lhe-hemos um desequi l íbr io da vida p s y c h i c a . 

E t e r e m o s direito a prat icar esse v e r d a d e i r o 

a b u s o ? 

N ã o ha duvida de que t e m o s esse direito, mais 

a inda, de que t e m o s o b r i g a ç ã o de o f a z e r d e s d e 

que nos o c c u p e m o s não só de l ibertar o d o e n t e 

dos seus hábitos uranistas , m a s t a m b é m dos seus 

s y m p t o m a s de e f f e m i n a ç ã o . E é fácil conseguir a 

m a s c u l i n i z a ç ã o do individuo. E ' uma c o n s e q u ê n c i a 

fatal da m o d i f i c a ç ã o das suas tendencias , da sua 

p a s s a g e m do g r u p o dos h o m o s e x u a e s para o dos 

h e t e r o s e x u a e s . 

E a sua s a ú d e não p e r i g a r á c o m essa transfor-

m a ç ã o tão importante ? 

N ã o p e r i g a , e tanto que se tem a l c a n ç a d o em 

alguns c a s o s m u i t o f r isantes , e a que logo nos 

r e f e r i r e m o s , sem que tenha p r o d u z i d o a l teração 

a l g u m a na saúde d 'estes d o e n t e s . 

M a s , perguntar-se-ha , se o uranista é geral-

mente esteril não será p e r i g o s o curar-se , p o d e n d o 

assim transmitt ir p o r h e r e d i t a r i e d a d e os seus 

defe i tos ? 

N o c a m p o d a o b s e r v a ç ã o não h a por e n q u a n t o 

n u m e r o b a s t a n t e de c a s o s que nos g a r a n t a a a f i r -

m a ç ã o que a c a b a de ser fe i ta , mas não me p a r e c e 

que v u l g a r m e n t e as tendencias uranistas dos paes 

se t r a n s m i t i a m d i r e c t a m e n t e aos f i lhos , e m b o r a 

ex is tam alguns casos b e m a v e r i g u a d o s d essa trans-

missão ( K R A F F T - E B I N G ). A s taras n e u r o p a t h i c a s 

p o d e m influir p r e p a r a n d o o terreno, m a s vulgar-

m e n t e não c o m m u n i c a m a f o r m a da m a n i f e s t a ç ã o 

por um p r o c e s s o tão nitido c o m o p o d e r á ima-

ginar-se. O que é poss íve l , o que é quasi certo 
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é q u e o uranista , m e s m o depois de t r a t a d o , com-

munique aos seus d e s c e n d e n t e s um certo grau de 

d e g e n e r e s c e n c i a . E s e n d o ass im, será justo que 

se trate o invert ido p a r a que elle, p a s s a n d o do 

a m o r esteril ao a m o r f e c u n d o , t ransmit ia o seu 

mal ás s e r a c õ e s f u t u r a s ? O ; 

M a s j u n t a m e n t e c o m o t r a t a m e n t o deve o 

m e d i c o incutir-lhe o d e v e r moral de não crear 

descendencia . E i s um c a s o em que se d e v e r ã o 

i m p o r as prat icas neo-malthusianistas a fim de 

ev i tar a f e c u n d a ç ã o , prat icas que d e s a s s o m b r a d a -

m e n t e v i e m o s trazer a publ ico no pr imeiro v o l u m e 

d 'este t raba lho , e que apesar das censuras que 

a lguns p s e u d o - m o r a l i s t a s lhes dir ig iram, tem appli-

c a ç õ e s tão prove i tosas c o m o esta em que ha a 

n e c e s s i d a d e de aconse lhar a copula in fecunda. 

A l g u n s a u c t o r e s , entre os q u a e s está H C E S S U , 

não só p õ e m de parte o t r a t a m e n t o do u r a n i s m o , 

m a s e logiam-no, e por tal forma o f a z e m que 

c h e g a m a considerar a h o m o s e x u a l i d a d e c o m o 

u m a fel icidade p a r a o E s t a d o , attr ibuindo-lhe a 

s u p r e m a c i a que a ant iga G r é c i a adquir iu nas 

artes e nas sciencias. 

A estas e x t r a v a g a n t e s o b j e c ç õ e s não se res-

p o n d e , m a s para o f a z e r d ' u m a maneira c o m p l e t a 

e caba l bastar ia trazer até junto d 'esses opti-

mistas a lguns d 'esses raros infelizes que, conscios 

das t o r p e z a s que prat icam, vêem até casa do 

medico pedir-lhe que os l iberte das a b o m i n a ç õ e s 

para que são irres ist ive lmente arrastados . 

Infe l izmente ao lado d 'estes h o m o s e x u a e s , que 

v ê e m p r o c u r a r remedio p a r a os seus males , estão 

muitos outros e em muito maior n u m e r o que ou 

não c r e e m no t r a t a m e n t o da sua doença ou, por 
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se n ã o d a r e m mal , v ã o cont inuando pelo c a m i n h o 

que a sua d e s g r a ç a lhes faz t r i lhar : ora resigna-

dos ora torturados , na mais ignóbil vida que 

p o d e ter-se. 

E se a p e r g u n t a que e n u n c i a m o s ac ima se 

dirigisse só a esses, eu ficaria mais e m b a r a ç a d o 

ainda para dar u m a resposta caba l e decis iva. 

E ' b e m mais i m p o r t a n t e a p r o p h y l a x i a do 

uranismo do que o seu t r a t a m e n t o , e a p e s a r 

d i s s o é a s s u m p t o hoje c o m p l e t a m e n t e descu-

rado. Q u a n t o s indivíduos ha que adquirem os 

hábitos h o m o s e x u a e s , p o r q u e os paes e perce-

ptores não r e c e i a r a m os per igos que a mas-

t u r b a ç ã o poderia t razer sobre indivíduos sobre-

c a r r e g a d o s de taras , e por tanto com um terreno 

magni f ico para o d e s e n v o l v i m e n t o do mal ? E é 

este um defeito geral da e d u c a ç ã o . Q u e m ha 

ahi que não saiba que a maior p a r t e dos nossos 

col legios e pensionatos são, por assim dizer , esco-

las de a p r e n d i z a g e m de m a s t u r b a ç ã o e de impu-

dicicia ? E que importa isso aos p a e s ? A 

questão é adquirir habi l i tações l i tterarias c o m 

b r e v i d a d e e os respect ivos d i p l o m a s b e m infor-

m a d o s : a e d u c a ç ã o moral e phys ica p o u c o im-

p o r t a m . E depois , todos se e s f o r ç a m por afastar 

os r a p a z e s das m u l h e r e s c o m o um mal terrível , 

e todos t é e m a p r e o c c u p a ç ã o ridícula de lhes 

occul tar os s e g r e d o s da v ida sexual . Q u a n t o s 

paes de r a p a z e s curiosos de s a b e r não c e n s u r a r ã o 

a p u b l i c a ç ã o d 'este m e u vo lume e outros simi-

lares , sem se l e m b r a r e m de q u e , por mais que 

queiram occultar- lhes os s e g r e d o s da s e x u a l i d a d e , 

n a d a conseguirão , p o r q u e não p o d e m extinguir a 
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natural evolução do instincto genesico. E este 

desenvolve-se por vezes , sob uma má orientação 

adquirida em romances baratos ou monographias 

pornographicas , dando em resultado os desejos 

e as praticas homosexuaes . 

E' curiosa a autobiographia d 'um doente de 

KRAFFT-EISING [ o d a o b s . 88. A ( I ) ] e q u e d i z a p r o -

posito da e v o l u ç ã o : da sua doença — « Si jamais 

on arrivait, non pas à délruire, comme che~ Ies 

Spartiates, Ies jeunes gens malingres por avoir 

une bonne sélection dans Ies seus des idées darwi-

niennes, mais á reconnaitre nolre inversion se-

xuelle à l'àge de nolre première jeunesse, on 

pourrait peut-ètre, pendant cette période, guerir 

par la suggestion, la pire de loules Ies maladies! 

Il esl probable que la guérisson pourrait étre 

plus facilement obtenue dans la jeunesse que plus 

tard. » 

Esta autobiographia devia ser lida por todos 

os paes e educadores que dese jassem o b e m 

estar dos seus filhos e educandos. P e n a tenho 

eu de a não poder para aqui transportar, ao 

menos no que se refere aos primeiros annos da 

sua vida infelicíssima. 

SCHENCK-NOTZING diz que a consciência do 

dever moral é a melhor resistencia que p o d e 

oppor-se contra os desejos pervert idos da homo-

sexual idade. E sendo um grande meio prophy-

latico é egualmente um processo therapeutico de 

valor , quando convenientemente suggest ionado. 

S e g u n d o KRAFFT-EBING a therapeutica da vida 

sexual pode condensar-se nestas tres indicações: 

(i) Vid. 6.» edição. Obr. cit. 
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1.a — C o m b a t e r o o n a n i s m o assim c o m o os 

outros e lementos nocivos á vida sexual . 

2.A — S u p p r i m i r o e s t a d o neurasthenico ( s e -

xual ou g e r a l ) p r o d u z i d o pe las condições anti-

h y g i e n i c a s da vida sexual . 

3.a — C o m b a t e r , por t r a t a m e n t o p s y c h i c o 

a p r o p r i a d o , os s e n t i m e n t o s e as i m p u l s õ e s homo-

s e x u a e s e d e s e n v o l v e r o desejo h e t e r o s e x u a l . 

P o r v e z e s desde que se sat i s faça a pr imeira e 

s e g u n d a indicação o b t e m - s e o a m b i c i o n a d o resul-

tado. S ã o os casos mais s i m p l e s e em que as 

taras m e n o s i m p e n d e r a m sobre os indiv íduos . 

EM c a s o s mais c o m p l e x o s é preciso o t r a t a m e n t o 

p s y c h i c o da s u g g e s t ã o e c o m ella se a lcança 

m u i t a s v e z e s a c u r a . 

O u t r a s vezes a s u g g e s t ã o s imples não b a s t a e 

então v e m em seu auxilio a hypnose que custa 

muito a p r o v o c a r por incidir s o b r e neurasthe-

nicos muito e x c i t a d o s e em m á s condições de 

p o d e r e m concentrar as idéas . A l c a n ç a d a a hy-

pnose deve-se sugger i r ao d o e n t e a n e c e s s i d a d e 

de a b a n d o n a r por u m a v e z a m a s t u r b a ç ã o , ass im 

c o m o os sent imentos h o m o s e x u a e s , e inculcar- lhe 

a conf iança na sua potencia , insinuando-lhe dese-

jos h e t e r o s e x u a e s . 

H a vários c a s o s d e cura c o m p r o v a t i v o s d a 

excel lencia dos p r o c e s s o s que d e v e m ser empre-

g a d o s e que enunciei , m a s n e n h u m tem a l c a n ç a d o 

tanto successo c o m o a h y p n o s e . KRAFFT-EBING 

diz que ella pode pres tar taes benef íc ios a estes 

infel izes, que se dever iam e m p r e g a r s e m p r e todos 

os es forços p a r a a lcançar a h y p n o s e , único meio 

real de lhes p o d e r dar a s a ú d e . P o r este meio 

se o b t i v e r a m c u r a s em c a s o s que este auctor 
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classif ica, em c o n f o r m i d a d e c o m as idéas que 

defende sobre a etiologia da h o m o s e x u a l i d a d e , 

d e casos congénitos. T a e s f o r a m a s o b t i d a s p o r 

SCHRENK, BERNHEIM, MULLER, e t c . D e s e j a r í a m o s 

concluir pe la r e p r o d u c ç ã o da historia d ' u m d 'estes 

c a s o s , m a s a sua e x t e n s ã o inhibe-nos de o f a z e r , 

enviando os curiosos p a r a os c i tados l ivros de 

SCHRENK-NOTZING e K R A F F T - E B I N G . E c o n c l u i r e -

m o s este capi tulo c o m estas c o n s o l a d o r a s pala-

vras : a h o m o s e x u a l i d a d e trata-se e cura-se . P o r 

isso d e v e m os mediços e m p e n h a r - s e em proseguir 

na lucta, e m p r e g a n d o os t r a t a m e n t o s a d e q u a d o s 

e e s q u e c e n d o q u a e s q u e r velhos preconce i tos de 

que p r e c i s a m desempoeirar-se por u m a v e z , p a r a 

a lcançar o g r a n d e fim que a medic ina se p r o p õ e 

a l c a n ç a r : curar os doentes . 
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D e b a i x o cTesta d e s i g n a ç ã o geral a g g l o m e r a m o s 

todas as p e r v e r s õ e s em que a sat is fação g e n e s i c a 

se a lcança fóra de q u a l q u e r re lação h o m o ou 

heterosexual . T a l v e z a d e s i g n a ç ã o dada m e r e ç a 

reparos dos mais puristas , p o r q u e n e s s a s prati-

cas existem por v e z e s r e p r e s e n t a ç õ e s ideaes de 

outros indivíduos. Na real idade p o r e m , o t e r m o 

e m p r e g a d o é bastante s u g g e s t i v o , p a r a se pode-

r e m d e s p r e z a r taes o b s e r v a ç õ e s d e m e n o r m o n t a . 

S e r i a na v e r d a d e difficilimo encontrar u m a outra 

d e s i g n a ç ã o c o m que se p o d e s s e m a b r a n g e r t o d a s 

as p e r t u r b a ç õ e s genes icas em que a idéa da 

sexual idade só episódica e a c c i d e n t a l m e n t e se 

m a n i f e s t a . 

A s p e r v e r s õ e s a s e x u a e s são muito v a r i a d a s , 

mas p o d e m o s agrupá- las nas se guintes : 

a) E r o t o m a n i a . 

b) E x h i b i c i o n i s m o . 
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c) O n a n i s m o . 

d) F e i t i c i s m o . 

é) B e s t i a l i d a d e ( i ) . 

E s t u d a r e m o s c a d a u m d ' e s t e s g r u p o s d e p e r si, 

s o b o s v á r i o s a s p e c t o s q u e p o d e m a p r e s e n t a r - s e 

e a p ó s o seu e s t u d o v e r - s e - h a q u e é b e m c a b i d o 

o t i tu lo d o c a p i t u l o c o m q u e o s a b r a n g e m o s . 

d) Erotomania. — S e g u n d o def ine o p r o f e s s o r 

sr . dr . LOPES VIEIRA (2) é a p e r v e r s ã o g e n i t a l 

q u e só se s a t i s f a z em i m a g i n a ç ã o , s o b r e a qual 

i m p e r a a f i g u r a v i v a , o u i n a n i m a d a c o m o u m a 

e s t a t u a . 

J á n o p r i m e i r o v o l u m e d o p r e s e n t e t r a b a l h o 

n o s r e f e r i m o s a esta e s p e c i e de a m o r a s e x u a l , 

c l a s s i f i c a n d o - o c o m r a z ã o d e a m o r m o r b i d o . 

T o d o o a m o r q u e n ã o d e s e j e a u n i ã o s e x u a l é doen-

tio e i m p r o p r i o p a r a d a r os r e s u l t a d o s a q u e a 

n a t u r e z a a s p i r a p a r a a c o n s e r v a ç ã o da e s p e c i e . 

C o n s t i t u e a e r o t o m a n i a a a n t i t h e s e da s a t y r i a s i s 

e n y m p h o m a n i a e é c a r a c t e r i s a d a , c o m o disse-

m o s , p o r u m a p a i x ã o a m o r o s a e x a l t a d a , d e s p r o -

v ida d e t o d a a idéa s e n s u a l . E ' po is u m a a f f e c ç ã o 

m e n t a l , p a s s a g e i r a o u p e r m a n e n t e , s o b r e q u e n ã o 

p o d e m s e q u e r l e v a n t a r - s e d u v i d a s . O s e r o t ó m a -

n o s s ã o p o r e m i n o f f e n s i v o s e a m a i o r p a r t e d a s 

(1) A proposito da bestialidade poder-se-ha dizer que ha 
a predilecção do sexo entre os animaes. Estes porem, como 
cúmplices das aberrações genesicas dos psychopathas 
sexuaes, não téem sexo, e em alguns casos machos e 
femeas prestam indifferentemente os mesmos repugnantes 
serviços. 

( 2 ) Obr. cit. 
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v e z e s s ã o i m p e r i o s a m e n t e a r r a s t a d o s p a r a o suicí-

dio. N ã o n o s d e m o r a m o s p o r t a n t o n o e s t u d o cir-

c u m s t a n c i a d o d ' e s t e s p e r v e r t i d o s . E p a r a f e c h a r 

e s t a s r e f e r e n c i a s q u e j á s e a c h a m e x p l a n a d a s ( i ) 

e m p a g i n a s a n t e r i o r e s , c i tarei u m e x e m p l o t y p i c o 

d ' e s t a d o e n ç a . 

F e r r a n d , r a p a z d e 1 8 a n n o s , q u e foi j u l g a d o 

e m i 8 3 8 p e l o t r ibunal d e V e r s a i l l e s a p a i x o n o u - s e , 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , p o r u m a r a p a r i g a q u e p e d i u 

e m c a s a m e n t o . A s r e c u s a s d a famí l ia l e v a r a m 

os dois a m a n t e s á s o l u ç ã o de se s u i c i d a r e m . 

F e r r a n d at irou dois t iros á c a b e ç a da sua p r e -

f e r i d a , a c a b a n d o - l h e a v i d a a g o l p e s de p u n h a l , 

t e n t a n d o e m s e g u i d a suic idar-se c o m tres t iros 

de q u e a p e n a s r e s u l t a r a m g r a v e s f e r i m e n t o s a 

q u e s o b r e v i v e u . F o i a b s o l v i d o c o m o s e n d o ero-

t ó m a n o e na v e r d a d e a a u t o p s i a c o n f i r m o u q u e a 

r a p a r i g a e s t a v a v i r g e m (2). 

b) Exhibicionismo. — E s t a p e r v e r s ã o c o n s i s t e 

n a s i m p l e s e x p o s i ç ã o d o s o r g ã o s s e x u a e s d e a n t e 

d e q u a l q u e r , o u e m p u b l i c o , s e m g e s t o s o u p a l a -

v r a s o b s c e n a s o u t a m b é m c o m c o n c o m i t â n c i a 

d ' e s t a s (3). 

O p u d o r é na v ida c i v i l i z a d a do h o m e m m o -

d e r n o u m d o s p r i n c í p i o s t ã o a r r e i g a d o s p e l a 

e d u c a ç ã o q u e , c o m o diz KRAFFT-EBING, É n e c e s s á -

rio s u p p ô r a e x i s t e n c i a d ' u m e s t a d o p s y c h o - p a t o -

l o g i c o nos q u e u l t r a j a m g r o s s e i r a m e n t e a d e c e n c i a 

(1) Vid. vol. 1. 
(2) Adeante falaremos da paranóia erótica. 
(3) Vid. Mamial de Med. Legal do prof. sr. dr. L O P E S 

V I E I R A . 
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e a m o r a l i d a d e publ ica . Os que se d ã o ás prat icas 

exhibic ionistas são em geral indivíduos de men-

tal idade a v a r i a d a . C o m effeito o dese jo que 

m a n i f e s t a m de d e s c o b r i r e m , c o m o s t e n t a ç ã o , as 

par tes geni taes a p e s s o a s do outro sexo , s e m 

nunca se t o r n a r e m a g g r e s s i v o s , é tão pueril que 

d i f i c i l m e n t e se c o m p r e h e n d e a sua existencia em 

indivíduos c o m as f a c u l d a d e s m e n t a e s integras . 

P o d e m agrupar-se os exhibicionistas em var ias 

categor ias . N u n s existe f r a q u e z a mental adqui-

rida, a consciência foi p e r t u r b a d a por u m a d o e n ç a 

do c e r e b r o ou da espinhal-medul la e a v ir i l idade 

perdeu-se quasi c o m p l e t a m e n t e . 

S ã o o s casos mais vulgares . D 'entre esses 

doentes p o d e m o s especial isar , para evi tar a cita-

ç ã o de c a s o s inúteis, os para lyt icos geraes , os 

d e m e n t e s senis e alcoolicos e os del irantes de 

d i v e r s a s categor ias . 

N o u t r o s as p e r t u r b a ç õ e s são congéni tas e é 

preciso ir procurar as causas na imbeci l idade ou 

idiotia, na epi lepsia e nas d iversas f o r m a s de 

d e g e n e r e s c e n c i a . D ' e n t r e todos p o r e m desta-

cam-se os epilepticos c o m o p r o d u z i n d o maior 

n u m e r o d 'estes p e r v e r t i d o s . 

T e m - s e discutido (THOINOT, e t c . ) se ha exhibi-

cionistas responsáve is e fóra do g r u p o de doentes 

que a c a b a m o s de a p r e s e n t a r ; m a s é esteril e 

banal tal discussão. N e n h u m h o m e m normal se 

entrega a essas prat icas e a responsabi l idade 

cr iminal , tal c o m o a define a escola c lassica, é 

um velho preconcei to que urge e l iminar dos l ivros 

scientif icos. 

O exhibicionista é irresist ivelmente impulsio-

n a d o para a prat ica d um acto que r e p u g n a por 
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tal f o r m a e tanto se afasta do que é normal , que 

impossível seria encontrá- lo no meio dos indivi-

duos que const i tuem a n o r m a l i d a d e da nossa 

soc iedade. 

Ha varias formas de exhibic ionismo. 

KRAFFT-EBING refere-se ao habito que a l g u n s 

individuos t é e m , de se divert irem em sujar os 

m u r o s dos logares públ icos com desenhos das 

partes genitaes mascul ina e feminina. E ' u m a 

especie de exhibicionismo ideal , m a s que está 

longe do exhibicionismo real. 

Ao lado d 'este habito collocarei outro que 

bem se lhe a p p r o x i m a . Ref i ro-me aos indiv iduos 

q u e , d u r a n t e a cópula e antes da rea l i saçao d 'este 

acto , g o s t a m de pronunciar p a l a v r a s o b s c e n a s . 

E , d a m e s m a f ó r m a , u m a especie d e exhibicio-

nismo ideal q u e , se a s s e m e l h a ao v e r d a d e i r o . 

O s epilepticos f o r m a m u m a categoria especial 

de exhibic ionistas . Dist inguem-se pela ausência 

de c o n h e c i m e n t o nas prat icas exhibitorias . T é e m 

s e m p r e o b n u b i l a ç õ e s durante a prat ica do del icto . 

Isto expl ica a r a z ã o p o r q u e estes infel izes, s e m 

ter consciência da prat ica dos seus a c t o s , c o m -

mettem del ictos que el les propr ios c o n d e m n a m 

q u a n d o r e t o m a m os seus sent idos , a não ser que 

t e n h a m já c h e g a d o a um estado p e r m a n e n t e de 

f r a q u e z a mental . A o lado dos epi lept icos collo-

cam-se os n e u r a s t h e n i c o s e s e g u i d a m e n t e os 

d i v e r s o s estados m e n t a e s a que já nos r e f e r i m o s 

e entre os q u a e s se d e s t a c a a imbec i l idade . 

O exhibic ionismo a p p a r e c e só ou a c o m p a n h a d o 

tk m a s t u r b a ç ã o , c h e g a n d o esta a ser o seu c o m -

p l e m e n t o . A l g u n s exhibicionistas h a que c h e g a m 

a adornar o penis. Fo i -me r e l a t a d o por um m e u 
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distincto collega da capital o caso d 'um d'estes 

degenerados que passeava pelas ruas de Lisboa, 

coberto por u m a longa capa , procurando o mo-

mento asado de patentear o penis ornamentado 

de flores! 

A l g u n s auctores consideram como u m a fórma 

de exhibicionismo a perversão dos friccionadores, 

isto é, dos indivíduos que procuram os logares 

mais c o n c o r r i d o s : theatros, templos, etc. , para 

se friccionarem pelas mulheres, o que mais parece 

u m a forma de masturbação. E KRAFFT-EBING 

pretende extender tanto o capitulo do exhibicio-

nismo que lhe inclue o ultrage ás estatuas de que 

MOREAU recolheu uma longa serie de casos dos 

t e m p o s antigos e modernos. 

Infelizmente as descripções da maior parte 

d'elles são feitas por fórma que pouco credito se 

lhes pode dar. A l g u n s porem ha bem averi-

guados e apesar de serem de origem inques-

t ionavelmente pathologica, e apesar das estatuas 

poderem dar a suggestão das pessoas do sexo 

que representam, parece que esta perversão se 

deve antes ligar ao feiticismo que ao exhibicio-

nismo. Seja porem como fôr, estes casos, desde 

CLISYPHUS que conspurcou uma estatua do templo 

de SAMOS, até ao caso d 'aquel le jardineiro ( 1877 ) 

que se apaixonou pela estatua da Y e n u s de Millo 

c o m quem praticou actos indecorosos, são bem 

característ icos d u m a anormalidade psychica ave-

riguada. 

A inda a mixoscopia a que já acc identalmente 

nos referimos foi tomada por alguns auctores 

como uma forma de exhibicionismo. L i g o pouca 

importancia a esta anomalia como perversão , mas 
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m e s m o q u e a c l a s s i f i q u e m o s c o m o t a l , t a l v e z 

d e v a c o l l o c a r - s e , c o m MOLL, n o g r u p o d o m a s o -

c h i s m o . 

Em r e s u m o : o e x h i b i c i o n i s m o é u m a p e r v e r s ã o 

t y p i c a q u e a n d a g e r a l m e n t e l i g a d a a p s y c o p a t h a s 

c o n f i r m a d o s . E ' d e difficil t r a t a m e n t o q u e a t é 

h o j e n ã o foi t e n t a d o , t a l v e z d e v i d o á r a r i d a d e 

d ' e s t a p e r t u r b a ç ã o g e n e s i c a . 

c) Cnanismo. — De t o d a s as p e r v e r s õ e s s e x u a e s , 

c u j o e s t u d o v i m o s f a z e n d o , é e s t a i n e g a v e l m e n t e 

a m a i s e s p a l h a d a e a m a i s c o n h e c i d a . E c o n t u d o 

r a r a s s ã o a s m e m o r i a s p u b l i c a d a s s o b r e este v i c i o 

g e n e s i c o . P o r o u t r o l a d o s e n d o por t o d o s consi-

d e r a d o c o m o c a u s a d e v a r i a s e n f e r m i d a d e s , o seu 

e s t u d o c i r c u n s t a n c i a d o r a r a s v e z e s t e m m e r e c i d o 

a a t t e n ç ã o d o s m é d i c o s e d o s e d u c a d o r e s . E a 

u n s e a o u t r o s i n t e r e s s a d i r e c t a m e n t e . E' neces-

sár io n o t a r q u e a t o d a s as h o r a s h o m e n s , m u l h e r e s 

e c r e a n ç a s , t r a b a l h a m á p o r f i a p a r a p r e j u d i c a r a 

sua s a ú d e , a sua v ida inte l lec tua l e m o r a l , o seu 

p a i z e a r a ç a h u m a n a . 

E , c o m o diz P O U I L L E T ( I ) , d e t o d o s o s v ic ios e 

d e t o d a s a s t o r p e z a s q u e c o m v e r d a d e s e p o d e m 

c h a m a r c r i m e s d e l e s a - n a t u r e z a u m d o s m a i o r e s 

e d o s m a i s e s p a l h a d o s é i n q u e s t i o n a v e l m e n t e a 

m a s t u r b a ç ã o . E n c o n t r a - s e n o s dois s e x o s , e m 

t o d a s a s e d a d e s , e m t o d o s o s l o g a r e s e e m t o d a s 

a s c l a s s e s s o c i a e s . Q u e r s o b r e u n s q u e r s o b r e 

o u t r o s o ef fe i to é s e m p r e d e l e t e r i o . O r a d e t e m o 

d e s e n v o l v i m e n t o p h y s i c o , o r a a t r o p h i a e p r e j u d i c a 

(i) L'onanisme che, Ia femme, Paris, 1897. 
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o desenvolv imento psychico. E num e noutro 

caso as consequências são beni palpaveis . E' o 

def inhamento da raça, é o aniquilamento das 

prosperas g e r a ç õ e s de outr 'ora. 

D'aqui a importancia d'este estudo que a m e u 

ver se impõe tanto ao medico, como ao educador , 

c o m o ao sociologo. 

A palavra onanismo deriva do titulo d u m a 

obra attribuida a BEKKERS, de L o n d r e s , Onania 

q u e p o r s u a v e z f o i d e r i v a d a d e O N A N e d e q u e 

MOYSÉS fala no capitulo xxxvin do Genesis . 

A Biblia diz-nos, em resumo, que HER O filho 

mais velho de JUDAS e marido de THAMAR morrera 

sem filhos. S e u irmão ONAN devia pois, segundo 

a Lei , casar com ella e o filho que d'ella houvesse 

teria o nome de HER. Mas ONAN odiava o irmão 

e não querendo expòr-se a ter um filho c o m o 

nome d'elle que fosse chefe de familia, realizava 

com THAMAR O principio do acto coitai e ejaculavat 

extra vas, como dizem os casuistas. 

D'aqui se conclue que e t i m o l o g i c a m e n t e ha 

ditíerença entre onanismo e masturbação . 

As praticas onanistas, propriamente ditas, são 

apenas realizadas actualmente por alguns matrimo-

niados que pretendem fugir ás consequências da 

procreação. E s s a s praticas porem pouco differem 

das manuaes e, ou por serem menos vulgares ou 

por abuso de l inguagem, é certo que onanismo e 

m a s t u r b a ç ã o são hoje synonymos. Ao lado d 'estes 

dois termos muitos outros ha para designar o 

m e s m o vicio, devendo notar-se os de manustu-

pração, manuelisação, vicio manual, chiromania, 

habito solitário, etc. 
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POUILLET (1) chama onanismo ao acto contra a 

natureza feito com o auxilio d u m orgão vivo 

( m ã o , l ingua, e t c . ) ou instrumento qualquer , a 

fim de p r o v o c a r o o r g a s m o venereo, quer este 

acto seja solitário, quer seja executado em com-

m u m . 

CHRISTIAN (2) resume e general iza ainda mais a 

definição. P a r a elle o onanismo é o conjuncto de 

meios e m p r e g a d o s por um ou outro sexo para 

produzir a satisfação genesica, artificialmente, 

fóra das condições do coito normal . 

C o m o se vê, estes auctores, incluem no onanis-

mo muitas das praticas já descriptas nos dois 

capítulos anteriores, quer entre indivíduos de 

diversos sexos, quer entre indivíduos do m e s m o 

sexo. 

O r a com a divisão que f izemos das perversões 

sexuaes e at tendendo ás considerações etiologicas 

que apresentamos , de forma a lguma p o d e m o s 

concordar com essas definições. P a r a nós o 

onanismo ou a m a s t u r b a ç ã o não é mais do que 

o conjuncto de praticas que levam o individuo 

isoladamente á e jaculação . A mutua masturba-

ção, a m a s t u r b a ç ã o boccal , etc . , já foram estu-

dadas e classif icadas como a natureza das respe-

ctivas perversões o exigiam. 

L i m i t a m o s a significação do termo, mas apesar 

d'isso temos deante de nós uma das mais difficeis 

questões que dizem respeito á vida sexual e ao 

mesmo tempo um dos peores males que affecta a 

sociedade hodierna e cujas funestas consequências 

(1) Obr.cit. 

yi) Dicc. Dechambre, a r t . Onanisme. V o l . i 5 . " , 2." s e r i e . 
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se v ã o s e n t i n d o dia a dia e se v ã o n o t a n d o , m o -

m e n t o a m o m e n t o , no d e f i n h a m e n t o p r o g r e s s i v o 

d o s i n d i v i d u o s e d a s r a ç a s . 

Historia. — Os a n t i g o s n ã o t i n h a m s o b r e e s t a s 

p e r v e r s õ e s a s m e s m a s i d é a s q u e n ó s h o j e t e m o s . 

P a r a el les o o n a n i s m o era a c o u s a m a i s n a t u r a l 

d ' e s t e m u n d o . R a r o s f o r a m o s m é d i c o s d a anti-

g u i d a d e q u e a el la se r e f e r i r a m . 

A s r e f e r e n c i a s q u e lhe f o r a m fe i tas e n c o n t r a m - s e 

nos p o e t a s s a t y r i c o s e e r o t i c o s da é p o c a . 

A B i b l i a t a m b é m nos f o r n e c e e l e m e n t o s p a r a a 

a p r e c i a ç ã o d ' e s t a s p e r t u r b a ç õ e s g e n e s i c a s . 

O f a c t o p o r e m é q u e o o n a n i s m o n a s c e u c o m 

a h u m a n i d a d e . M a i s a i n d a : e s p e c i e s a n i m a e s h a 

q u e s e e n t r e g a m a esta p r a t i c a . H a e x e m p l o s 

b e m a v e r i g u a d o s d e c ã e s e m a c a c o s s e t e r e m 

e n t r e g a d o a e s t e v ic io g e n e s i c o . A l g u n s a u c t o r e s 

t é e m m e s m o p r e t e n d i d o d iscut i r se a m a s t u r b a ç ã o 

é n a t u r a l . 

E n t r e o s r a p a z e s , n a s p r i m e i r a s e d a d e s , e n a 

n o s s a e d u c a ç ã o s o c i a l , p a r e c e sê- lo . 

O s j u d e u s , e a s j u d i a s e m e s p e c i a l , e n t r e g a -

v a m - s e c o m e n t h u s i a s m o á p r a t i c a d a s m a n u e l i -

s a ç ó e s . A t t e s t a - o a B i b l i a e m v á r i o s v e r s í c u l o s 

q u e é inúti l c i tar ( i ) . 

N a C h i n a o o n a n i s m o d e s e n v o l v e u - s e a o l a d o 

d a s p e r v e r s õ e s h o m o s e x u a e s . A m a s t u r b a ç ã o 

m u i t o f e m i n i n a t o m o u m e s m o u m a s p e c t o m e r -

c e n á r i o p a r t i c u l a r . A f f i r m a JEANNEL (2) q u e ali se 

(1) V . sobre este assumpto a obr. cit. de P O U I L L E T , pg. 22. 
(2) De la Prostitution dans Ies grands villes ao XIXe 

siècle, etc. Paris, 1868. 
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v e n d e m o b j e c t o s de gomma-res inosa com a forma 

de penis. E s t e s cúmplices da m a s t u r b a ç ã o femi-

nina são conhecidos da ha muito c o m o nome de 

Priapos ou Phallos (cpxni;, p e n i s ) . D a s ruinas de 

H e r c u l a n u m e P o m p e i a f o r a m retirados muitos 

d'estes objectos . U n s eram de bronze , outros 

d 'oiro, etc . 

N ã o existem vestígios do onanismo mascul ino , 

este nunca teve c ú m p l i c e s ; mas as tradições e os 

documentos são unanimes em affirmar a sua exis-

tencia durante os longos séculos que nos prece-

d e r a m , desde o a p p a r e c i m e n t o da c ivi l ização. 

P o d e m o s m e s m o asseverar que o onanismo foi a 

perversão sexual primeiro conhecida e d ivulgada. 

H o j e m e s m o é a p e r t u r b a ç ã o genesica mais 

espa lhada. O seu estudo scientifico c o m e ç o u 

porem a fazer-se muito tarde , no século xvui 

com o livro de BLKKERS — Onania, —• a que já 

me referi e a que se seguiu a ce lebre e tão 

divulgada obra de TISSOT — Tractado de ona-

nismo —. D'ahi para cá os trabalhos téem-se 

succedido, mas v a g a r o s a m e n t e , quasi que medro-

samente , apesar da importancia do a s s u m p t o . 

E apesar d'isso, c o m o já a c c e n t u a m o s , é u m a 

das per turbações sexuaes para que se devia 

olhar c o m mais cuidado e attenção. Pela leitura 

das paginas que dedico ao estudo d 'esta psycho-

pathia sexual se concluirá o que a c a b o de af f i rmar. 

Formas — Diversas são as prat icas manuaes 

da m a s t u r b a ç ã o no h o m e m e na mulher . A 

f o r m a mais vulgar por que o h o m e m se onanisa 

consiste em praticar attrictos com a m ã o que 

d e s e m p e n h a , neste caso, o papel de v a g i n a . 
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O u t r a s v e z e s s ã o o s c o n t a c t o s c o m o u t r o s o b j e c t o s 

q u e d e t e r m i n a m o o r g a s m o v e n e r e o . E m c a s o s 

m a i s e x c e p c i o n a e s o i n d i v i d u o p r o v o c a a exci-

t a ç ã o u r e t h r a l i n t r o d u z i n d o - l h e p e q u e n a s h a s t e s 

d e m a d e i r a q u e , p o r m a i s d u m a v e z , l á t é e m 

f i c a d o , s e n d o n e c e s s á r i o f a z e r - l h e a e x t r a c ç ã o p o r 

p r o c e s s o s c i r ú r g i c o s . 

H a t a m b é m a f o r m a d a m a s t u r b a ç ã o anal n o s 

i n d i v i d u o s q u e t é e m t e n d e n c i a s p e d e r a s t a s e 

h o m o s e x u a e s , nos c a s t r a d o s ( i ) , e tc . 

N a m u l h e r a s f o r m a s s ã o m a i s v a r i a d a s e m a i s 

d i g n a s d e ser e s t u d a d a s . P o d e m o s a g r u p á - l a s 

e m q u a t r o v a r i e d a d e s : m a s t u r b a ç ã o c l i t o r i d c a , 

m a s t u r b a ç ã o v a g i n a l , m a s t u r b a ç ã o u r e t h r a l , m a s -

t u r b a ç ã o u t e r i n a . 

A m a s t u r b a ç ã o c l i tor idea é, de t o d a s , a m a i s 

v u l g a r . C o n s i s t e nos c o n t a c t o s m a n u a e s , o u d e 

o b j e c t o s e x t r a n h o s , o u a inda d o f r i c c i o n a m e n t o 

d a s p r ó p r i a s c o x a s . G e r a l m e n t e , p o r e m , é c o m 

o auxi l io d o s d e d o s q u e a l c a n ç a m a s a t i s f a ç ã o 

s e x u a l . A ' s v e z e s s ã o m o v i m e n t o s d i v e r s o s q u e , 

p r o v o c a n d o c o n t a c t o s , s u b s t i t u e m o t r a b a l h o m a -

nual . 

T a l é o c a s o d u m a m a s t u r b a d o r a d e d o z e 

m e z e s , c i t a d a p o r P O U I L L E T q u e p r a t i c a v a o ona-

n i s m o d e i t a n d o - s e e d a n d o - s e em s e g u i d a a 

m o v i m e n t o s v a r i a d o s d a b a c i a e d a s p e r n a s . 

E ' n o t á v e l o c a s o p o r dois m o t i v o s . P o r u m 

l a d o a m o n s t r u o s i d a d e e o p a r a d o x o da d i m i n u t a 

e d a d e da v ic iosa e p e l o o u t r o a m a n e i r a p a r t i c u -

l a r í s s i m a p o r q u e c o n s e g u i a m a s t u r b a r - s e . 

(i) Veja o que digo no i vol. a proposito dos escópezes. 
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T o d a s as prat icas enunciadas , v isam p o r e m a 

fr iccionar e exci tar o cl itóris. 

A m a s t u r b a ç ã o vaginal , m e n o s f r e q u e n t e q u e 

a c l i tor idea, consiste em p r o v o c a r e x c i t a ç õ e s 

v a g i n a e s por meio de objectos que a própr ia 

p e s s o a introduz na v a g i n a , taes c o m o p h a l l o s , 

vel las de estear ina , agulhe iros , etc. M a i s d ' u m 

cirurgião tem sido c h a m a d o p a r a extrair e s t e s 

ob jec tos q u e , por má sorte , lá f icaram em condi-

ções de não p o d e r e m ser fac i lmente ret i rados . 

E s t a s m a n o b r a s v a g i n a e s são raras nas rapari-

gas e v u l g a r e s n a s mulheres c o m p l e t a m e n t e des-

e n v o l v i d a s e espec ia lmente nas c a s a d a s , v iuvas e 

ce l ibatar ias . E é fácil c o m p r e h e n d e r - s e a r a z ã o 

d 'es ta p r e f e r e n c i a . 

C o m o estas p r a t i c a s são a s i m u l a ç ã o grosseira 

da cópula é por v e z e s a única especie de manue-

l ização que s a t i s f a z aquel las m u l h e r e s que se gas-

t a r a m em o u t r o s contactos g e n e s i c o s ou m e s m o se 

e n t r e g a r a m á copula normal que depois , por qual-

quer mot ivo , não p o d e r a m cont inuar a rea l i zar . 

E s t a f o r m a de o n a n i s m o é um vicio c u j a c a u s a 

assenta antes no espirito do que no c o r p o 

( P O U I L L E T ) e a p p a r e c e nas m u l h e r e s que téem 

m a n c h a d o a i m a g i n a ç ã o c o m ideal isações disso-

lutas ou que téem e n t r e g a d o o c o r p o a orgias 

que não p o d e m fac i lmente repetir . 

E s t á bastante d i v u l g a d a entre nós, c o n t u d o no 

caso de duvida e a gu iarmo-nos a p e n a s p e l a s in-

dicações p o u c o prec isas das c l ientes , d e v e m o s 

s e m p r e d iagnost icar a forma c l i tor idea. 

U m a v e z a p p a r e c e u - m e u m a m u l h e r , muito 

e n v e r g o n h a d a , a consul tar-me sobre u m a vulv i te 
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e urethrite que não c h e g u e i a o b s e r v a r directa-

mente . A m u l h e r tinha de trinta e c inco a qua-

renta annos e o c c u p a v a - s e em arranjar um dos 

t e m p l o s da v iz inhança onde aliás p a s s a v a a maior 

p a r t e d o dia . C o m o , l e v a d a por u m a falsa ver-

g o n h a , não se mostrasse disposta a ser o b s e r v a d a 

d i r e c t a m e n t e , indiquei-lhe a therapeut ica que jul-

guei c o n v e n i e n t e receitando-lhe l a v a g e n s v a g i n a e s . 

N ã o p ô d e realizá-las por ter o h y m e n intacto , 

a t r a v e z do qual não podia p a ssa r a canula 

mais estreita que se p ô d e o b t e r . Julguei , p o r 

varias r a z õ e s , e que seria ocioso e x p o r aqui , 

que se tratasse d ' u m caso de m a s t u r b a ç ã o 

v a g i n a l . 

P e l a narrat iva mais c i rcunstanc iada da doente 

vim depois a saber que, d e s d e muitos annos, se 

e n t r e g a v a a manuel i sações . N u n c a p o r e m pen-

sara em p r o v o c a r o e s p a s m o genes ico s e n ã o pelo 

f r i c c i o n a m e n t o do clitóris. 

D u m o u t r o caso tenho c o n h e c i m e n t o , muito 

c o m p a r a v e l a este e s u c c e d i d o e g u a l m e n t e c o m 

u m a mulher que p a s s a v a as horas pelas e g r e j a s 

a rojar-se aos pés dos p a d r e s c o n f e s s o r e s . 

A m a s t u r b a ç ã o clitoridea é pois muito mais 

v u l g a r que a vaginal . As mulheres v i u v a s p o r e m 

p r e f e r e m esta ult ima f o r m a . 

M . . . era viuva d e trinta annos. C o m p l e i ç ã o 

hyster ica de f o r m a sexual . M u l h e r intel l igente e 

m ã e de f i lhos, não p r o c u r a v a a copula que appe-

tecia c o m receio das c e n s u r a s da s o c i e d a d e e 

espec ia lmente da g r a v i d e z . M a s t u r b a v a - s e quasi 

todas as noites c o m o b j e c t o s vários . C o n f e s s o u 

que, s o b r e t u d o , e x p e r i m e n t a v a u m g r a n d e p r a z e r 
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q u a n d o esse o b j e c t o ou os p r o p r i o s d e d o s con-

t o r n a v a m o col lo do útero que descia na vag ina 

em p r o l a p s o a c c e n t u a d o . S o f f r e u de var ias infla-

m a ç õ e s d e v i d a s a taes p r a t i c a s , m a s que não 

p u d e o b s e r v a r d e v i d a m e n t e por não ter s ido seu 

m e d i c o a s s i s t e n t e . 

A m a s t u r b a ç ã o urethra l é mais r a r a , do que 

as d u a s p r e c e d e n t e s . A sensibi l idade da v u l v a 

tem z o n a s e s p e c i a e s e é t a l v e z d e v i d o a isto que 

não exista u n i f o r m i d a d e das prat icas m a s t u r b a -

d o r a s . G e r a l m e n t e é o clitóris o o r g ã o que g o s a 

a h e g e m o n i a da sensibi l idade vu lvar , m a s por 

v e z e s é a região das g l a n d u l a s de Barthol in 

( e n t r a d a da v a g i n a ) ou a urethra que, por t o q u e s 

repet idos , f a z e m d e s p e r t a r maior p r a z e r . S e r ã o 

a b e r r a ç õ e s sensoriaes ? T a l v e z ; m a s d e v e m o s 

notar que a m u l h e r tem z o n a s e r o g e n e s cu jo 

d e s e n v o l v i m e n t o é v a r i a v e l de u m a s p a r a outras 

e cuja d e s e g u a l d a d e é b e m vis ivel . O m e a t o 

urinário, c o m o seu b o r d e l e t e erecti l e a própr ia 

urethra c o n s t i t u e m , por v e z e s , o o r g ã o por excel-

lencia e quasi e x c l u s i v o do p r a z e r erot ico. 

C o m o s e sabe e m vol ta d o m e a t o ex is tem 

orifícios de g l a n d u l a s muito r u d i m e n t a r e s . A 

ellas q u i z e r a m a lguns a u c t o r e s attr ibuir o p r a z e r 

genes ico . O u t r o s f a z e m - n o d e r i v a r da erect i l idade 

do p r o p r i o tec ido da urethra e e s p e c i a l m e n t e da 

sua e x t r e m i d a d e v u l v a r . 

S e r ã o p r o v a v e l m e n t e a s d u a s c a u s a s , m a s , 

c o m o se s a b e , em a l g u m a s h y s t e r i c a s as z o n a s 

e r o g e n e s a p p a r e c e m , nas mais i n e s p e r a d a s re-

g iões . S ã o p h e n o m e n o s q u e ainda hoje nos são 

int imamente d e s c o n h e c i d o s . H a l igações n e r v o s a s 
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que não p o d e m o s p r e v e r n e m imaginar . O futuro 

se i n c u m b i r á de des l indar a q u e s t ã o . 

A s m u l h e r e s que e x p e r i m e n t a m s e n s a ç õ e s 

a g r a d a v e i s c o m as t i t i lações u r e t h r a e s são mais 

n u m e r o s a s do que g e r a l m e n t e se ju lga . De dois 

casos t e m o s nós c o n h e c i m e n t o e de m ui tos terão 

aque l les q u e e s p e c i a l m e n t e se d e d i c a r e m á clinica 

g y n e c o l o g i c a . 

As onanistas que t o c a m c o m p r a z e r o m e a t o 

urinário dão-se a esta prat ica r e p e t i d a s v e z e s . 

P o r f im á b u s c a d ' u m p r a z e r n o v o e mais intenso 

i n t r o d u z e m objec tos na urethra c o m o fim de 

l e v a r mais longe os c o n t a c t o s e e x p e r i m e n t a r 

sa t i s faç õ es m a i s intensas. 

E então succede- lhes muitas v e z e s o introdu-

z irem corp os e x t r a n h o s na b e x i g a , de difhcil e 

dolorosa e x t r a c ç ã o . Os e x e m p l o s são muitos e 

por isso é inútil estar a t r a n s c r e v e r os c a s o s que 

p a r a ahi c i rculam nos l ivros da especia l idade. 

A m a s t u r b a ç ã o uterina, rar íss ima entre nós , é 

muito v u l g a r no J a p ã o , C h i n a e í n d i a . C o n s i s t e 

em titilar c o m o auxilio de cor pos e x t r a n h o s a 

m u c o s a d a c a v i d a d e uterina. P o r v e z e s m e s m o 

lá téem ficado, sendo prec iso depois extraí- los 

por meio de p r o c e s s o s c irúrgicos . N o s p a i z e s 

or ientaes , o n d e as m u l h e r e s p a r e c e m ser mais 

lasc ivas , d e v i d o t a l v e z á a c ç ã o da t e m p e r a t u r a , 

reg imen a l imentar e v i d a excitante dos h a r é n s , 

onde não t é e m o u t r o f im em vista senão o p r a z e r 

sexual , existe um p e q u e n o a p p a r e l h o c o m p o s t o de 

duas e s p h e r a s : u m a ( a f e m e a ) é c o m p l e t a m e n t e 

ô c c a e outra (o m a c h o ) é u m a esphera massiça 

que se juxtapõe á pr imeira no canal vaginal , de 



A S E X U A L I D A D E 2 2 5 

f o r m a a f icar a e s p h e r a ô c c a j u n t o do c o l l o ute-

rino. A m a s s i ç a s e g u e - s e - l h e na v a g i n a . O m e n o r 

m o v i m e n t o d a s c o x a s p r o v o c a , p o r m e i o d e ro la-

m e n t o , u m a v i b r a ç ã o n a e s p h e r a c h e i a q u e i m m e -

d i a t a m e n t e s e c o m m u n i c a á o u t r a q u e , p o r s u a 

v e z , a t r a n s m i t t e ao ú t e r o . As e s p h e r a s t é e m a 

g r a n d e z a d e o v o s d e p o m b a . C o n t a - s e q u e a 

e x c i t a ç ã o g e n e s i c a e x p e r i m e n t a d a ú g r a n d e , s e n d o 

inútil o s m o v i m e n t o s d a b a c i a p a r a o b t e r a s 

v i b r a ç õ e s d a s e s p h e r a s . D e p o i s d a s p r i m e i r a s 

v i b r a ç õ e s a s p r ó p r i a s c o n t r a c ç õ e s f i b r i l l a r e s d o 

c a n a l v a g i n a l b a s t a m p a r a e n t r e t e r o f r é m i t o 

lento e c o n t i n u o q u e b e m d e p r e s s a a r r a s t a a 

m u l h e r a o e s p a s m o g e n e s i c o . O u t r a s v i c i o s a s , 

n o r e c a t o s o m b r i o d o s h a r é n s d e v e l h o s q u a s i 

a s e x u a e s , p r a t i c a m a i n t r o d u c ç ã o de h a s t e s b a s -

t a n t e s g r o s s a s n o ú t e r o q u e s e d e f o r m a , n u m a 

a l l u c i n a ç ã o d e s v a i r a d a e na anc ia de o b t e r a 

s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a q u e o s e u s e n h o r lhe n ã o 

p o d e o u n ã o q u e r d a r . 

M a s , c o m o d i s s e m o s , n ã o é s ó n o O r i e n t e 

q u e s e d ã o e s s e s d e s v a r i o s . M e s m o n a s s o c i e d a -

des e u r o p é a s s e t e m e n c o n t r a d o esta p e r v e r s i d a d e , 

s e m o r e q u i n t e d o s a p p a r e l h o s d o u r a d o s q u e a s 

o r i e n t a e s g u a r d a m n o c o f r e d a s s u a s p r e c i o s i d a -

des m a i s c a r a s , m a s c o m o b j e c t o s r ú s t i c o s q u e s e 

t é e m d e s c o b e r t o q u a n d o o m e d i c o é c h a m a d o p a r a 

c o n f i d e n t e , em c a s o s em q u e o d e s e s p e r o e ít d o r 

s a e m v i c t o r i o s o s d a v e r g o n h a q u e a s v i c t i m a s sen-

t e m c o m a c o n f i s s ã o d a s s u a s m i s é r i a s g e n e s i c a s . 

E s c u s a m o s d e f a z e r c o m m e n t a r i o s . B a s t a c i t a r 

aqui u m c a s o c e l e b r e d e L I S F R A N C 1 : 

1 Clinique chirurgicale, tom. n. Cit. de P O U I L L E T . Obr.cit. 
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U m a mulher e n t r e g a v a - s e á prat ica da introdu-

c ç ã o de o b j e c t o s extranhos na c a v i d a d e uter ina . 

N u m a das é p o c a s inter-menstruaes f i c o u - l h e den-

tro do útero u m a parte da haste de roseira de 

que se servia p a r a obter a s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a . 

A principio não s o b r e v e i o acc idente a l g u m . O 

útero es tava por certo , de ha m u i t o , c o s t u m a d o 

a c orpos extranhos . N a s p r o x i m i d a d e s da é p o c a 

m e n s t r u a l a p p a r e c e r a m - l h e dores violentas seme-

lhantes ás do par to , com e d e m a c i a m e n t o do o r g ã o 

fac i lmente veri f icável pelo toque vaginal combi-

nado com a p a l p a ç ã o do h v p o g a s t r i c o . 

O orif ício do collo parec ia f e c h a d o e este es tava 

h y p e r t r o p h i a d o c o m o nas g r a v i d e z e s d o s e g u n d o 

e do terce iro m e z . A sua e x p l o r a ç ã o at tenta , 

m e t h o d i c a e repet ida, fez d e s c o b r i r , no centro da 

sua e x t r e m i d a d e inferior , uma ligeira sal iência 

o f f e r e c e n d o u m a g r a n d e res is tencia . A observa-

ç ã o directa pelo especulo nada m o s t r a v a que justi-

f icasse as pr imeiras p r e s u m p ç õ e s . Introduzida 

u m a sonda canula no orifício e l e v a n t a d o o lábio 

anterior do collo viu-se um c o r p o e x t r a n h o que 

foi retirado c a u t e l o s a m e n t e por m e i o de u m a 

pinça. Foi seguido de h e m o r r h a g i a de gran-

de q u a n t i d a d e de s a n g u e negro em d e c o m -

p o s i ç ã o . 

I m m e d i a t a m e n t e r e c u p e r o u o seu b e m estar. 

P o r este c a s o se vê que esta espec ie de ona-

nismo, a p e s a r de rara e sob outra f o r m a não é 

d e s c o n h e c i d a nos p o v o s da ve lha E u r o p a . M u i t o s 

c a s o s p o r e m f icarão no olv ido por n ã o h a v e r e m 

acc identes que os d e n u n c i e m . 
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E s t a s var iedades de m a s t u r b a ç ã o feminina são 

a c o m p a n h a d a s de prat icas accessorias do lado 

dos p e q u e n o s lábios e até dos grandes lábios . 

S ã o , p o r e m , contactos de m e n o r importancia . 

H a , ainda, duas outras f o r m a s de m a s t u r b a ç ã o 

a que não d e v o deixar de referir-me. S ã o aquel-

Ies em que a sat isfação genesica é obt ida pelos 

contactos m a m m a r i o s e anaes. 

Já no primeiro volume do presente trabalho 

nos referimos á connexão intima que liga os seios 

aos orgãos genitaes, connexão tal que em seguida 

á erecção d 'um d 'estes o r g ã o s se lhe segue a do 

outro. E' por isso que muitas mulheres entre-

g a m os seios a titilações extranhas ( l i n g u a e s ou 

dig i taes) fazendo-o outras v e z e s por si próprias . 

Já referimos, em resumo, o caso de u m a rapariga 

que depois de ter deixado excitar a região marri-

maria por meio de beijos do seu a m a n t e , que 

lhe despertou um m u n d o novo de sensações inex-

p e r i m e n t a d a s , procurou approx imar o mami l lo 

da própria b o c c a , o que conseguiu, a lcançando 

assim a sat isfação genesica . E' o b s e r v a ç ã o de 

V . H I L D E B R A N D T ( I ) que a cognominou de sucíus-

tupvatio. 

E' que, c o m o diz CH. MAURIAC, os mamil los 

apezar de serem o terceiro fóco da inervação 

sexual , p o d e m adquirir em casos muito exce-

pcionaes, uma tal faculdade de erethismo volu-

ptuoso que a sua titilação p o d e provocar , só por 

(1) Vid. vai. 1 da Vida Sexual, pg. i65. 
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si e c o m t o d a a i n t e n s i d a d e , as s e n s a ç õ e s do 

e s p a s m o g e n i t a l . 

T é e m - s e , c o m o d i s s e m o s , o b s e r v a d o m u l h e r e s 

q u e s e m a s t u r b a m d ' e s t a m a n e i r a , c o m enthu-

s i a s m o , a s s o c i a n d o , p o r v e z e s e s t a s p r a t i c a s a o 

o n a n i s m o c l i t o r i d e o o u v a g i n a l . 

Ao l a d o do suctusíupratio, p a r a i r c o m a p h r a s e 

d e H I L D E B R A N D T , e s t á a m a s t u r b a ç ã o a n a l . E s t a 

t a n t o s e d á n o h o m e m ( t e n d e n e i a h o m o s e x u a l ) 

c o m o n a m u l h e r ( t e n d e n e i a s o d o m i s t a ) . P a r a 

p r a t i c a r o t o q u e ana l ut i l i sam-se d o s d e d o s e de 

c o r p o s e x t r a n h o s q u e m u i t a s v e z e s lá f i cam a 

a t t e s t a r p e r a n t e o c i r u r g i ã o a v e r d a d e d ' e s t a 

d e g r a d a n t e p e r v e r s ã o . O s c a s o s n ã o s ã o extre-

m a m e n t e r a r o s . P O U I L L E T c i ta o c a s o d ' u m a 

r a p a r i g a a q u e m foi n e c e s s á r i o e x t r a h i r - l h e do 

r e c t o u m a p e q u e n a g a r r a f a c o m q u e s e c o s t u -

m a v a m a s t u r b a r ( i ) . 

Etiologia. — S ã o v a r i a d a s as c a u s a s do o n a -

n i s m o . E s t e , c o m o d i s s e m o s , p o d e s e r u m a 

m a n i f e s t a ç ã o n o r m a l d a s e x u a l i d a d e n o s e x o 

m a s c u l i n o . A m a i o r p a r t e d a s v e z e s p o r e m é 

u m a m a n i f e s t a ç ã o p a t h o l o g i c a . A s d i s t i n e ç õ e s 

q u e o s p s y c h i a t r a s q u e s e d e d i c a m a o e s t u d o 

d ' e s t e s a s s u m p t o s t é e m feito e n t r e p e r v e r s õ e s e 

p e r v e r s i d a d e s , t e r i a m aqui c a b i m e n t o s e t a e s dis-

t i n e ç õ e s n ã o f o s s e m , s e g u n d o o m e u m o d o d e v e r , 

d e m a s i a d a m e n t e ar t i f i c iaes . O o n a n i s m o , c o m o 

p r a t i c a u s u a l , é s e m p r e u m a m a n i f e s t a ç ã o m o r -

(i) Estas tendencias sodomistas são muito extraordina-
rias. Fazem suppôr uma distribuição anormal dos nervos 
sensitivos das regiões vulvar e anal. 
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bida, e só o não será q u a n d o essas prat icas 

r e p r e s e n t e m u m a subst i tu ição d a c o p u l a n o r m a l . 

E m e s m o assim ainda é licito p e r g u n t a r a r a z ã o 

p o r q u e n e m t o d o s recorrem a este e x p e d i e n t e 

e m e g u a l d a d e d e c i rcunstancias . N ã o será u m a 

anomal ia genes ica o preferir-se o o n a n i s m o á 

copula p o r m o t i v o s de o r d e m social ? 

O o n a n i s m o é universal . T o d o s os p o v o s , os 

que só pela historia c o n h e c e m o s e os que s ã o 

nossos c o n t e m p o r â n e o s , p a g a r a m o seu tr ibuto a 

esta a b e w a ç ã o g e n e s i c a . 

E n t r e t o d a s as c a u s a s o c c u p a o pr imeiro logar 

a falta da s a c i e d a d e g e n e s i c a . 

E ' ass im que no seio d a s g r a n d e s a g g r e m i a ç õ e s 

de h o m e n s e m u l h e r e s elle se d e s e n v o l v e quasi 

e p i d e m i c a m e n t e . N o exerc i to , n a a r m a d a , nos 

haréns , nos c o n v e n t o s , e tc . , o o n a n i s m o transfor-

ma-se p o u c o a p o u c o numa n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a . 

E p o r isso b e m aff irma C H R I S T I A N que se o ona-

nismo alastra pelas prisões e penitenciar ias isso 

é d e v i d o mais á necess idade da s a t i s f a ç ã o sexual 

do que á d e p r a v a ç ã o dos seus habitantes E es ta 

lei é tão geral que se o b s e r v a e g u a l m e n t e no 

m u n d o animal . O s m a c a c o s , o s v e a d o s , o s 

c a m e l l o s , os e l e p h a n t e s , etc . , téem sido o b s e r v a -

dos a entregar-se a prat icas onanis tas ( B U R D A C H , 

M O N T É G R E , e t c . ) . 

M a s s e n d o a c a u s a occas ional mais i m p o r t a n t e 

do o n a n i s m o a imposs ib i l idade da rea l i sação do 

acto sexual , d e s a p p a r e c e n d o esta voltar ia o mas-

t u r b a d o r á vida sexual n o r m a l . O o n a n i s m o 

não seria senão um f a c t o p a s s a g e i r o , a c c i d e n t a l . 
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N u n c a degeneraria- em h a b i t o . P e l o m e n o s a 

c a u s a a p o n t a d a não o poderia expl icar . A l e m 

d' isso tem-se o b s e r v a d o nas c r e a n ç a s em que 

nunca essa n e c e s s i d a d e existiu. N e s t e s casos o 

ac to onanico a c o m p a n h a - s e d u m a viva sat is fação 

phys ica que a c r e a n ç a procura r e p r o d u z i r machi-

n a l m e n t e , inconsc ientemente . E ' que existem ou-

tros incent ivos da m a s t u r b a ç ã o que p a s s a m o s a 

e x a m i n a r . 

Ha c a s o s de c r e a n ç a s de dois, t res , cinco annos 

se e n t r e g a r e m á m a s t u r b a ç ã o . U m a s v e z e s é-lhe 

c o n t a g i a d a pelas a m a s d e v a s s a s , o que const i tue 

mais um a r g u m e n t o em f a v o r do a le i tamento 

materno , outras v e z e s natura lmente , instinctiva-

m e n t e . 

A d e a n t e referirei um d 'esses casos ao l a d o do 

qual d e v e m o s col locar os d 'aque l las c r e a n ç a s que 

fr icc ionando as p a r t e s genitaes d e s c o b r i r a m sen-

s a ç õ e s a g r a d a v e i s e c o n v i d a t i v a s á repet ição do 

acto. E s t e s seres são e x e m p l o s de v e r d a d e i r a s 

m o n s t r u o s i d a d e s genes icas . 

Mais t a r d e , na e d a d e dos dez aos quinze annos, 

o o n a n i s m o é mais f r e q u e n t e . N o s col legios, 

pelo a f a s t a m e n t o do outro sexo e pe lo contag io 

d o e x e m p l o , d e s e n v o l v e - s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

N e s t e s c a s o s p o d e r á considerar-se c o m o acto 

n o r m a l , m a s as p r a t i c a s da m a n u e l i s a ç ã o n e m 

s e m p r e a c a b a m c o m a e d a d e . T r a n s f o r m a - s e 

em habito p a r a um g r a n d e n u m e r o de adultos 

aos q u a e s nada seria mais fácil que a sat is fação 

genes ica pela copula normal . S ã o então perver-

tidos s e x u a e s . 

E s t e vicio é mais v u l g a r no h o m e m do que na 

mulher , o que é fac i lmente expl icáve l pela supe-

j 
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rioridade das suas tendencias sexuaes . C o m p a -

r a n d o p o r e m o grau da p e r v e r s i d a d e , segundo o 

sexo , affigura-se que a mulher viciosa será, em 

e g u a l d a d e de c ircunstancias, mais pervert ida , do 

que o h o m e m . E em cada sexo ha di f ferenças 

g r a n d e s de individuo para individuo. A s s i m os 

t e m p e r a m e n t o s sanguíneos e nervosos , são mais 

susceptíveis de se entregar ao vicio do que os 

anemicos e l y m p h a t i c o s , embora a lguém tenha 

querido defender o contrario. 

L y m p h a t i c o s ha que se e n t r e g a m a essas prati-

cas, mas geralmente o seu l y m p h a t i s m o é já u m a 

consequência do seu vicio. 

P a r e c e que o cl ima tem u m a certa influencia 

sobre a general isação do onanismo o que é facil-

mente comprehensive l pela acção que elle tem 

sobre a vida sexual . T ê m - s e e x a g g e r a d o a influen-

cia d 'esta causa que t a m b é m não deve ser posta 

completamente de parte , c o m o alguns auctores 

preconisam. Os cl imas seccos e quentes predis-

p õ e m mais para o onanismo do que os cl imas 

fr ios e húmidos . 

A falta de l impeza dos orgãos sexuaes quer 

mascul inos, quer especia lmente femininos, podem 

determinar um prurido d e s a g r a d a v e l que pode ser 

o germen da voluptuosidade c o m p r o m e t t e d o r a . 

Do fr iccionamento ao prazer e á repetição do acto, 

isto é á masturbação , vão distancias tão pequenas 

que depressa se g a l g a m . O u t r o tanto se p o d e 

dizer das v e g e t a ç õ e s tanto da entrada da vagina 

c o m o do meato urinário e da vulva, da vaginite, 

blenorrhagia, belanite, etc. D a s vulvites é espe-

cialmente excitante a que se localisa ao clitóris e a 

que alguns auctores deram o nome de cestrale. 
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A ingestão de medicamentos congest ionantes 

do apparelho genital são egualmente causas pro-

vocadoras do onanismo. 

Doenças ha que são poderosos excitantes p a r a 

a vida sexual. E s t ã o nestes casos a paralys ia 

geral , a tuberculose, etc . 

Certos exercícios pro longados , taes como a 

dança e a equitação são consideradas causas do 

onanismo e ao seu lado devemos col locar a posi-

ção sentada e o abuso do leito, o uso da machina 

de costura, da bicyclette , etc. 

A proposito da machina de costura cujo uso, 

com razão está tão espalhado, vou citar um caso 

de P O U I L L E T , que acho muito interessante. Des-

creve-o da seguinte f o r m a : 

Um dia que visitava um atelier de costureiras 

descobriu, no meio do ruido uniforme d 'umas 

trinta machinas de costura, que u m a funccionava 

com mais velocidade do que as outras. 

Notou que a pessoa que a movia era uma 

morena de 18 a 20 annos e enquanto ella impellia 

automat icamente as calças que confeccionava sobre 

a meza da sua machina, a face congest ionava-se , a 

bocca entreabria-se e as narinas di latavam-se ao 

m e s m o t e m p o que os pés arrastavam os pedaes 

num movimento sempre crescente. D'ahi a pouco 

os olhos convuls ionavam-se, as pa lpebras baixa-

v a m , empall idecia e cahia para traz procurando a 

extensão dos m e m b r o s numa paragem repentina. 

Seguiu-se-lhe um mal repremido grito que se per-

deu por entre o ruido que a c e r c a v a . 

Ficou desfal lecida alguns segundos. Depois 

enxugou com o lenço as fontes que o suor 
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h u m e d e c e r a e l a n ç a n d o em r e d o r de s i um o l h a r 

t i m i d o e v e r g o n h o s o r e c o m e ç o u o seu i n t e r r o m -

p i d o t r a b a l h o . 

E s t e s f a c t o s s ã o v u l g a r i s s i m o s nos ateliers e 

e s p e c i a l m e n t e q u a n d o a s m u l h e r e s q u e p e d a l a m 

a s s u a s m a c h i n a s s e s e n t a m n a s b o r d a s d a s 

c a d e i r a s , o q u e p r o d u z m a i o r f r i c c i o n a m e n t o 

nos g r a n d e s l á b i o s . 

P o r i sso a l g u n s h y g i e n i s t a s a c o n s e l h a m m o t o -

res p o r t á t e i s p a r a c o n s e g u i r o m o v i m e n t o d a s 

m a c h i n a s . 

A b i c y c l e t t e t r a z , p o r v e z e s , a s m e s m a s c o n -

s e q u ê n c i a s , s o b r e t u d o na m u l h e r , e p o r isso a 

r e p u t a m o s c o m o i n c o n v e n i e n t e p a r a u s o d o s e x o 

f e m i n i n o , e s p e c i a l m e n t e c o m a s se l las o r d i n a r i a s . 

O sr . dr . S E R R A S E S I L V A q u e se r e f e r i u a e s t e 

a s s u m p t o n u m r e c e n t e e b e m e l a b o r a d o a r t i g o ( i ) , 

(i) Escreve o professor sr. Jr. S E H H A S E S I L V A (Movi-
mento Medico, Coimbra, n.° 3 ) : Os movimentos das 
Coxas1s o attricto da vulva, do clitóris sobre o bico 
da sella tem dado logar a praticas viciosas que, não 
sendo bastante frequentes para condemnar a bicycletta, 
bastam contudo para condemnar o uso da sella que 
não satisfizer aos princípios estabelecidos pela hygiene. -
Desde muito que a masturbação feminina pela machina de 
costura é conhecida; a mulher mal sentada, friccionando 
durante horas successivas as coxas uma contra a outra, 
num movimento curto das pernas, que cria um estado de 
crispação muscular enervante, com a attenção limitada, 
sem attractivos num atelier, está assim a pobre operaria 
em óptimas condições de adquirir maus hábitos a que a 
hygiene deficiente do meio de resto a convida. A bicycletta 
não é um instrumento comparavel á machina de coser, 
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e x i g e p a r a u m a b o a sel la a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

i . ° ter u m a s s e n t o s u f i c i e n t e m e n t e l a r g o p a r a o s 

i s c h i o n s ; 2.0 n ã o c o m p r i m i r o p e r i n e o ; 3.° per-

mit t i r u m a b o a p o s i ç ã o ; 4 . 0 d a r u m s e n t i m e n t o d e 

s e g u r a n ç a s u f i c i e n t e \ 5.° ter o v e r t i c e da p a r t e 

a n t e r i o r d o b ico o i to c e n t í m e t r o s p a r a d e a n t e d o 

e i x o t r a n s v e r s a l d o s p e d a e s . 

A f f i g u r a - s e - n o s q u e a s s e l l a s a l o n g a d a s s ã o , 

s o b e s t e p o n t o de v is ta , as m a i s a n t i - h y g i e n i c a s 

e p o r i sso ás c o n d i ç õ e s a p o n t a d a s j u n t a r í a m o s a 

do b i c o c u r t o e a r r e d o n d a d o . O p r o f e s s o r sr. 

d r . S E R R A S E S I L V A c o n d e m n a as s e l l a s s e m b i c o , 

p o r t r a z e r e m i n c o n v e n i e n t e s p a r a a b o a p o s i ç ã o 

d o c y c l i s t a . A s s i m p a r e c e , m a s , p a r a a m u l h e r , 

nem o seu exercício tem o desgosto da fixação num mesmo 
logar por muito tempo; os movimentos dos pedaes são 
mais amplos, o attricto das coxas muito menor, o estado 
psychico é bem diverso. 

Entretanto muitas mulheres procuram na bicycletta a 
satisfação d'um prazer genital; para algumas até este prazer 
offerece requintes que os amores naturaes não podem dar. 
D I C K I N S O N conheceu uma mulher nova que, tendo aliaz uma 
larga pratica dos prazeres sexuaes, encontrava na bicycletta 
as sensações mais intensas. Uma cyclista referiu a VER-
C H L R E que sobre a bicycletta effectuava ás vezes num pas-
seio duas ou tres sessões de masturbação completa. 

MARTIN, procedendo a um inquérito, encontrou muitas 
mulheres que responderam affirmativamente: masturba-
vam-se sobre a bicycletta. Uma d'ellas excitou-se tanto 
nos exercícios de aprendizagem que se precipitou pasmada 
nos braços dum homem que a guiava. 

São effectivamente os exercícios de aprendizagem os que 
mais risco fazem correr, porque além da novidade que sobre-
excita, ha os inconvenientes das posições viciosas resul-
tantes da pouca destreza. No inquérito de 0 ' F O I . L O V V E L L , 

mais de oitenta mulheres responderam negativamente: 
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p r e f e r i - l a s - h i a á s s e l l a s o r d i n a r i a s p o r c o n s i d e r a r 

m a i o r e s d e s v a n t a g e n s a s q u e p r o v ê e m d a m a s t u r -

b a ç ã o d o q u e a s q u e r e s u l t a m d ' e s s a m á p o s i ç ã o . 

H a , p o r e m , u m m e i o t e r m o r e c o m m e n d a v e l : a 

se l la do b i c o c u r t o e a r r e d o n d a d o . 

A o l a d o d ' e s t a s c a u s a s , e x c l u s i v a m e n t e p h y -

s i c a s , d e v e m o s c o l l o c a r a s c a u s a s d e n o m i n a d a s 

s o c i a e s ( i ) . 

E s t ã o n e s s e c a s o a r i q u e z a q u e p e r m i t t i n d o 

u m r e p o u s o p r o l o n g a d o e m leitos q u e n t e s , c o m 

e x c e s s o d e b o a a l i m e n t a ç ã o , a r r a s t a f r e q u e n t e -

nenhuma confessou experimentar sobre a bicycletta praze-
res d'ordem intima. Entretanto os factos não são raros, 
sobretudo na classe das mulheres ociosas, de imaginação 
exaltada pelos romances, e cujo objectivo da vida parece 
exclusivamente consistir em procurar enraivecidamente o 
prazer. Por isso, nesta classe a bicycletta é um apparelho 
suspeito. D O N N A Y escreve: « embriagada pelo ar livre, 
pela velocidade, a mulher abandona-se pouco a pouco á 
excitação experimentada, á sensação de goso que é talvez 
a causa do prazer obtido sobre um baloiço, sobre a mon-
tanha russa, prazer que muitas vezes a conduz até á volú-
pia. E' necessário aconselhar com prudência o uso do 
cyclismo na época da puberdade. Pode haver inconve-
niente no sentido de despertar o instincto genesico. » 

A este libello accusatorio, é necessário fazer o desconto 
da influencia que tem a degeneração da sensibilidade 
nalgumas mulheres. Não é a bicycletta, é a mulher que 
tem a culpa Ha mulheres que experimentam sensações 
voluptuosas nas condições mais ordinarias da vida : uma 
tem um vivo prazer em passear de carrugem com rodas 
pneumaticas ; outra, aliaz muito honesta, experimenta 
orgasmo venereo ao atravessar em omnibus uma praça 
mal calçada. 

( I ) P O U I L L E T , obr. cit. 



2 3 6 A VIDA S E X U A L 

mente os a d o l e s c e n t e s a esses deleter ios exercí-

cios. E' por isso que o o n a n i s m o se encontra 

mais d i v u l g a d o nas c i d a d e s do que nas a ldeias . 

Ao lado d 'esta causa e em v e r d a d e i r a antithese 

c o m ella, está a p r o m i s c u i d a d e dos sexos na vida 

intima das famíl ias p o b r e s . S ã o os g a r o t o s das 

ruas que se d e s m o r a l i z a m pelo e x e m p l o familiar 

e pelos contactos dos a m i g o s , e são as rapari-

gui tas q u e f icam nos leitos c o m m u n s , suje i tas 

aos contactos dos propr ios i rmãos e á o b s e r v a ç ã o 

de scenas lúbricas e inconvenientes da parte dos 

progenitores , e que cr iam assim u m a tal necessi-

d a d e de p r a z e r que em b r e v e se t ransforma no 

o n a n i s m o que ora é o pre ludio da vida do l u p a n a r , 

ora consti tue a p r e d i l e c ç ã o genesica a t o d a s pre-

fer ida, f o r m a n d o u m a v e r d a d e i r a p e r v e r s ã o sexual . 

A cultura das bel las-artes é e s p e c i a l m e n t e p a r a 

o s e x o feminino um attract ivo part icular p a r a 

a m a s t u r b a ç ã o . N ã o é raro , m e s m o entre os 

r a p a z e s , notar-se tendencias artísticas nos mais 

incl inados a este vicio. D ' e s s a s tendencias de-

v e m o s concret isar a l g u m a s f o r m a s , taes c o m o , 

a o b s e r v a ç ã o de i m a g e n s lasc ivas e de es ta tuas 

i m p u d i c a s e v o l u p t u o s a s , e m b o r a s e j a m c r e a ç õ e s 

art íst icas de m é r i t o , a leitura de l ivros inconve-

nientes que const i tuem a maior parte dos r o m a n c e s 

que c i rculam pela s o c i e d a d e culta e u r o p ê a , etc. 

A proposi to dos r o m a n c e s e s c r e v e S C H W A R T Z : 

« Q u a n t o s jovens dos dois sexos , se não t o r n a r a m 

e s c r a v o s do o n a n i s m o pela leitura de r o m a n c e s ! » 

E a c r e s c e n t a : « C o n h e c i em Lil le ( F l a n d r e s ) u m a 

rapariga de t e m p e r a m e n t o bi l ioso-sanguineo e de 

i m a g i n a ç ã o exa l tada em que os r o m a n c e s f i zeram 

nascer este tèrrivel mal c o m tanta i m p e t u o s i d a d e 
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que em p o u c o t e m p o foi at t ingida de t r e m o r nos 

m e m b r o s superiores e f r a q u e z a da vista ». 

A o lado d 'estas c a u s a s não d e v e m o s e s q u e c e r 

a a c ç ã o delecteria do theatro d e s m o r a l i z a d o r . 

A o sahirem d o espectáculo , n o q u a r t o p a r a o n d e 

o f o r ç a d o i so lamento os arras tou , uns e outros 

p e n s a m no e n r e d o do d r a m a e ju lgando-se o heroe 

ou heroina da peça v ã o r e c o n s t r u i n d o as scenas 

mais a m o r o s a s , a b a n d o n a n d o - s e por f im á prat ica 

da m a n u a l i z a ç ã o , único epi logo que e n c o n t r a m 

para saciar a i m a g i n a ç ã o que a scena exal tara e 

c o r r o m p e r a . 

E não d e v e m o s esquecer t a m b é m as c o n v e r s a -

ções e os gestos o b s c e n o s , que d e s p e r t a m u m a 

cur ios idade natura l , e a vista da copula entre 

a n i m a e s d o m é s t i c o s que por v e z e s c h e g a m a ser 

auxi l iados pelas r a p a r i g a s do c a m p o . A este 

proposi to l e m b r a - m e a historia d ' u m a a ldeã, que 

sendo i n c o n t e s t a v e l m e n t e h o n e s t a , c o n f e s s o u a 

u m a sua a m i g a , em hora de conf idencias int imas , 

que se sentira tão exc i tada assist indo á rea l ização 

da copula entre dois a n i m a e s , que dev ia a con-

s e r v a ç ã o da sua honra a não ter a p p a r e c i d o nesse 

m o m e n t o um h o m e m que a p r o v o c a s s e . 

O contagio das casas de e d u c a ç ã o e r e c l u s ã o 

não é p o r e m m e n o s pernicioso. N o s col leg ios 

d 'um e d 'outro sexo é que se v ã o , na maior 

parte dos casos , co lher os pr imeiros ens inamen-

tos na carreira do vicio. Em P o r t u g a l a educa-

ção col legial dos r a p a z e s e das r a p a r i g a s é mal 

fe i ta . N ã o p o s s u í m o s col legios que m e s m o de 

longe se p o s s a m s e m e l h a r aos que ex is tem em 

Inglaterra , por e x e m p l o , e o n d e se at tende tanto 

á e d u c a ç ã o phys ica c o m o á e d u c a ç ã o scientifica e 
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a o d e s e n v o l v i m e n t o moral d o e d u c a n d o . E m 

P o r t u g a l os internatos são péss imos. P a r a rapa-

z e s hesita-se entre as escolas jesuitas o n d e , por 

meio d ' u m fanat i smo rel igioso d e p r i m e n t e e 

inconvenient íss imo, se c o n s e g u e a r e p r e s s ã o ona-

nista á custa de conf issões , m e d i t a ç õ e s e rezas 

quot id ianas , e as escolas leigas onde nem s e q u e r 

se pensa no m a l que os primeiros a t a l h a m por 

forma tão humilhante , e onde se p e r m i t t e m 

a m i z a d e s b e m d e n u n c i a d o r a s do contag io da 

m a s t u r b a ç ã o . 

N o s col leg ios de r a p a r i g a s e s t a m o s nos mes-

m o s casos . E ' certo p o r e m que o o n a n i s m o ahi 

se não d e s e n v o l v e c o m tanta intensidade dev ido á 

natureza m e n o s sensual do sexo feminino. C o n -

tudo b o m será que as dirigentes v ig iem c o m 

cuidado as r a p a r i g a s menos e x p a n s i v a s , organi-

c a m e n t e enfraquec idas , inact ivas e indolentes , e 

p r o c u r e m evitar por todos os meios essas amiza-

des intimas que por v e z e s são l e v a d a s até ao 

e s c a n d a l o mais e x a g g e r a d o . 

A e d u c a ç ã o dos p e r c e p t o r e s e p e r c e p t o r a s não 

é t a m b é m isenta de per igos . Citarei um c a s o de 

S C H W A R T Z ( I ) b e m caracter ís t ico . U m idêntico 

c o n h e ç o eu c o m a di f ferença p o r e m de que o 

protogonista era do sexo feminino e o delirio per-

ver t ido não foi levado a taes e x t r e m o s . 

O de S C H W A R T Z é conhec ido e m S t r a s b o u r g . 

Um p e r c e p t o r d a v a lições a duas p e q u e n i t a s que 

lhe f o r a m conf iadas . A mais velhita das d u a s 

c o m e ç o u por m o s t r a r u m a certa repugnancia e m 

assistir á l ição. C o n v i d a d a a c o n f e s s a r a r a z ã o 

(i) Obr. cit. 
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d a s u a m á v o n t a d e c o m o p e r c e p t o r c o n f e s s o u , 

d e p o i s de v a r i a s h e s i t a ç õ e s , t u d o a q u e elle a 

o b r i g a v a . A m ã e c o n v i d o u a c r e a n ç a a ass ist ir 

m a i s u m a ú n i c a v e z á l i ç ã o . E s p i o u o d e v a s s o e 

s u r p r e h e n d e u - o e m f l a g r a n t e d e l i c t o . E r a h o m e m 

j á d e b a s t a n t e e d a d e . 

A s a m a s e a l g u m a s d e s n a t u r a d a s m ã e s s ã o 

p o r v e z e s a s q u e f a z e m d e s p e r t a r o s d e s e j o s 

s e x u a e s a n o r m a e s n a s c r e a n ç a s q u e e s t ã o c o n f i a -

d a s á s u a v ig i lanc ia . 

E c o m o n ã o d e s e j a m o s f a z e r a s s e v e r a ç õ e s q u e 

p a r e ç a m i n v e r o s í m e i s s e m a s f u n d a m e n t a r e m 

f a c t o s t r a n s c r e v e r e i c o m o p r o v a u m c a s o b e m 

c o n h e c i d o d a l i t t e r a t u r a m e d i c a (1). 

U m a c r e a n ç a d o s e x o m a s c u l i n o , d e d o z e a 

q u i n z e m e z e s , e r a a l e i t a d a p o r u m a a m a d e 

p o u c o leite . C o m o a c r e a n ç a c h o r a s s e m u i t o 

p e n s o u e m c a l a r o s c h o r o s d a c r e a n ç a p r a t i c a n d o 

a s u c ç ã o d a s p a r t e s g e n i t a e s d o infe l iz r a p a z i t o . 

Q u e e x t r a o r d i n a r i a a m a ! A o l a d o d 'e l la t é e m 

a l g u m a s m ã e s o seu l o g a r . 

S ã o r a r í s s i m a s p o r e m e d e v e m s e r c o n s i d e r a -

d a s , a c i m a d e t u d o , c o m o p e r v e r t i d a s m o r a e s (2). 

A a m a , p o r e m , é a m a i s v u l g a r m e n s a g e i r a 

d ' e s t a s i g n o m i n i a s . 

E ' e s s e , p o r ser m a i s r a r o , o seu m e n o r incon-

v e n i e n t e . O u t r o s a a c o m p a n h a m q u e d e v i a m 

f a z e r c o m q u e se e l i m i n a s s e tal i n s t i t u i ç ã o a n ã o 

s e r e m c a s o s e x t r e m o s . A i n d a b e m q u e d a p a r t e 

inte l lec tua l d o s p o v o s m a i s a v a n ç a d o s c o m e ç a a 

( 1 ) Caso de P O U I I . I . E T , pae. Vid. P O U I L L E T , obr. cif., 
pag. 70. 

(2) Vid. adeante o capitulo com este titulo. 
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s u r g i r p r o p a g a n d a n e s s e s e n t i d o . N ã o é s ó n o s 

l ivros de sc ienc ia p a r a p r o f i s s i o n a e s e nos r o m a n -

c e s de v u l g a r i z a ç ã o , é no jornal e no t h e a t r o , em 

t o d a a p a r t e . 

A i n d a h a p o u c o m e i m p r e s s i o n o u a g r a d a b i l i s -

s i m a m e n t e a le i tura d u m a p r i m o r o s a c o m e d i a 

d e B R I E U X ( I ) q u e m u i t o d e s e j a r i a v e r t r a d u z i d a 

e r e p r e s e n t a d a e m P o r t u g a l o n d e t a n t o s é a b u s a 

da a m a . 

N ã o é aqui p r o p r i o o l o g a r p a r a me re fer i r a 

es te a s s u m p t o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o q u e ser ia 

p a r a d e s e j a r . A p o n t e i a p e n a s m a i s u m i n c o n v e -

niente d a s a m a s a o s m u i t o s q u e se c o n h e c e m e 

q u e v ã o d e s d e o a b a n d o n o d o s p r o p r i o s f i l h o s , 

quasi s e m p r e c o n d e m n a d o s a u m a m o r t e i r r e m e -

d i á v e l , a té á t r a n s m i s s ã o de d o e n ç a s g r a v e s q u e 

n u n c a t e r i a m v i n d o c o m p r o m e t t e r a s a ú d e d o s 

r e c e m n a s c i d o s s e s u a s m ã e s o u s a s s e m ter c o r a -

g e m de f a z e r o sacr i f í c io do a l e i t a m e n t o em f a v o r 

d a s c r e a n ç a s a q u e d e r a m o r i g e m . 

R e a t a n d o o e s t u d o d a s c a u s a s d a m a s t u r b a -

ç ã o , a s s i g n a l a r e m o s u m a b a s t a n t e v u l g a r , e s p e -

c i a l m e n t e nos c e n t r o s d e s m o r a l i s a d o s e p o p u l o s o s . 

N a s m u l h e r e s c a s a d a s u m d e s e j o c o n t r a r i a d o , o 

o d i o q u e p o r v e z e s c h e g a m a v o t a r a o s s e u s 

m a r i d o s , s ã o c a u s a s d e t e r m i n a n t e s d o o n a n i s m o . 

O b r i g a d a a s o f f r e r os t r a n s p o r t e s a m o r o s o s d um 

h o m e m q u e d e t e s t a a m u l h e r s u b m e t t e - s e s e m 

p r o t e s t o s , m a s c o m u m a r e p u g n a n c i a i n t i m a , 

(1) Les Remplaçantes, cotnédie cn Irois acles. Repre-
sentée pour la primière fois au Tlieatre Antoine, Ie 15 
février igoi. 
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p e n s a n d o n a q u e l l a q u e d e s e j a r i a sent ir a o s e u 

l a d o e q u e f u n d a m e n t a l m e n t e a m a e m s e g r e d o . 

E n t ã o , p o u c o a p o u c o , s o b a in f luenc ia d ' e s t a s 

i d é a s , s u b s t i t u e m e n t a l m e n t e o a m a n t e i m a g i n á -

rio, p e l o v e r d a d e i r o e s p o s o , c o m m e t t e n d o a s s i m 

u m a v e r d a d e i r a i n f i d e l i d a d e m o r a l . E m s e g u i d a 

r e f a z , a s ó s , o m e s m o s o n h o s u b s t i t u i n d o a 

c o p u l a n o r m a l p e l a s p r a t i c a s l i b e r t i n a s . 

E já q u e n o s r e f e r i m o s ao o n a n i s m o n a s m u -

l h e r e s c a s a d a s ( e q u e é r a r í s s i m o n o s h o m e n s 

m a t r i m o n i a d o s , pois e s t e s , q u a n d o d e t e s t a m a s 

s u a s e s p o s a s , p r o c u r a m g e r a l m e n t e f ó r a d o c a s a l 

a s a c i e d a d e g e n e s i c a , o q u e lhes é f á c i l ) , c i ta-

r e m o s a l g u n s o u t r o s i n c e n t i v o s q u e l e v a m a s 

m u l h e r e s c a s a d a s á p r a t i c a d ' e s t e v i c i o . A i m p o -

tência ou a i n d i f f e r e n ç a do m a r i d o é um d o s m a i s 

v u l g a r e s . 

E ' s o b r e t u d o f r e q u e n t e e n t r e o s p o v o s p o l y g a -

m i c o s . 

O s h a r é n s , c o m o d i s s e m o s , e s t ã o c h e i o s d e 

p h a l l o s m a i s ou m e n o s e x t r a v a g a n t e s e na l i t te-

r a t u r a c h i n e z a e no t h e a t r o c h i n e z t e m - s e p r e t e n -

d i d o just i f icar o s e u u s o (1). 

N a s s o c i e d a d e s m o n ó g a m a s e s t a c a u s a é e g u a l -

m e n t e c o n h e c i d a . 

X . , art ista l y r i c a , l a s t i m a v a - s e p o r v e r d e s a p -

p a r e c e r a s u a v o z . I n t e r r o g a d a s o b r e os s e u s 

c o s t u m e s ve io a d e c l a r a r q u e c a s a r a c o m u m 

h e m i p l e g i c o , i m p o t e n t e , q u e a p e s a r d o seu e n f r a -

q u e c i m e n t o p h y s i c o t e n t a v a a p p r o x i m a ç õ e s se-

x u a e s i n c o m p l e t a s , c o n s e g u i n d o a p e n a s irritar o s 

( 1 ) Referencias de W A T R E M E Y . Vid. P O U I L L E T . 
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d e s e j o s s e x u a e s da sua joven e v igorosa com-

panheira . Mui tas vezes m e s m o , depois de inúteis 

e s f o r ç o s de a p p r o x i m a ç ã o , entregava-se a caric ias 

l inguaes c o m o fim de lhe sat i s fazer os dese jos 

genesicos que ella m o s t r a v a serem muito vio-

lentos. 

E s t a s prat icas l e v a r a m a infeliz artista a u m a 

e x a l t a ç ã o erótica tal que dentro em pouco se mas-

t u r b a v a repet idas v e z e s . C o m este fac to , ta lvez 

mais por coincidência do que c o m o c o n s e q u ê n c i a , 

a p p a r e c e r a m as m o d i f i c a ç õ e s v o c a e s a que nos 

re fer imos. 

A d e s h a r m o n i a entre os o r g ã o s c o p u l a d o r e s 

t a m b é m pode ser c a u s a de m a s t u r b a ç ã o quer 

m u t u a quer isolada dos dois cônjuges sendo, pelas 

c ircunstancias espec iaes que c e r c a m a vida da 

m u l h e r , mais vu lgar nesta do que no h o m e m . 

C o m effeito, se o penis é d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e 

m e n o r que a vagina •, se o clitóris é excess iva-

m e n t e p e q u e n o ou, por um vicio de c o n f o r m a ç ã o 

muito f requente , está c o l l o c a d o muito alto de 

f o r m a q u e , a p e s a r da turgescência que no ere-

thismo o arrasta para o penis, não p o d e experi-

m e n t a r attritos b a s t a n t e d e m o r a d o s p a r a a l c a n ç a r 

o e s p a s m o v o l u p t u o s o ; a copula normal dá um 

p r a z e r incompleto e imperfei to . D'ahi o appare-

c i m e n t o da m a s t u r b a ç ã o c o m o sat i s fação gene-

sica que a copula não pode dar . 

As prat icas ignóbeis da sodomia e do coito 

boccal que a lguns m a r i d o s e a m a n t e s d e p r a v a d o s 

p r a t i c a m , são exci tantes genesicos que d e p r e s s a 

l e v a m as pac ientes ao uso i m m o d e r a d o da ma-

n u a l i z a ç ã o . 
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E' t a m b é m causa da m a s t u r b a ç ã o na mulher a 

demora da terminação do acto venereo q u e , por 

v e z e s , nella se o b s e r v a . Na v e r d a d e se o h o m e m 

alcança muito cedo a sat isfação genesica, d a n d o 

á mulher a p e n a s um c o m e ç o imperfeito de p r a z e r , 

esta começará por desgostar-se d a pratica d u m 

acto que lhe é p o u c o agradave l e, c o m o conse-

quência , irá procurar no onanismo o que as rela-

ções sexuaes normaes lhe não p o d e m dar . 

Ha porem esposos e a m a n t e s que téem o dese jo 

de ver parti lhada pela sua companheira a sensa-

ção v o l u p t u o s a que exper imentam. Se a mulher 

é fria e intelligente satisfaz a ambição do seu 

prefer ido s imulando impressões que não sente. 

E' este, porem, o caso menos vulgar em mulhe-

res honestas. O u t r a s , de t e m p e r a m e n t o quente 

e imaginação viva, excitadas pela copula , indi-

c a m por palavras acariciadoras ou gestos ex-

pressivos o meio de c h e g a r e m ao fim dese jado. 

E muitos amantes e maridos ha que d e s c e m a 

essa baixeza, sem s a b e r e m b e m o perigo em q u e 

correm, desmoral izando aquella que mais dever ia 

desconhecer essas misérias sexuaes que as p o d e m 

levar ao d e p a u p e r a m e n t o orgânico e que lhes abre 

o caminho do vicio e do adultério. 

E quantos l ibertinos se não entregam a essa 

pratica c o m o arma de conquista ? 

A este proposito não deixarei de transcrever 

um caso de P O U I L L E T ( I ) que é extravagant íss imo. 

Refere-se a um costume popular das aldeias do 

'Pas-de-Calais. Q u a n d o se dá uma união matri-

monial entre os c a m p o n e z e s d 'uma classe p o u c o 

(1) Obr. cit. 
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e l e v a d a , os c o n v i d a d o s , r a p a z e s e rapar igas , dois 

a dois, depois da refe ição nupcial e antes do baile, 

re t i ram-se p a r a um q u a r t o aos c inco ou seis gru-

p o s , e depois de ditos p icantes e e q u í v o c o s , pro-

c u r a m a s t u c i o s a m e n t e f icar n a o b s c u r i d a d e . O s 

r a p a z e s então t o m a m as r a p a r i g a s sobre os joe-

lhos e m a s t u r b a m - n a s em seguida . E ' b e m invero-

símil o c o s t u m e , m a s c o m o P O U I L L E T O a f f i rma, 

ahi fica c o n s i g n a d o . 

M a s se ha m u l h e r e s para q u e m as r e l a ç õ e s 

m a t r i m o n i a e s não b a s t a m , outras ha para q u e m 

o c a s a m e n t o é o único c a l m a n t e de todos os dese-

jos sen s uaes . E ' e n t ã o que a v i u v e z , em e d a d e 

em que os p e n s a m e n t o s eroticos se não desvane-

c e r a m , e q u a n d o os filhos e as conveniências 

soc iaes o b r i g a m a um ce l ibato f o r ç a d o , p o d e 

levá-la ao o n a n i s m o . P o r um lado a febre impe-

riosa do p r a z e r e pelo outro o receio da g r a v i d e z 

e do des lustre do seu n o m e e n t r e c h o c a m - s e n u m a 

lucta em que sai v ictorioso o c h a m a d o p e c c a d o 

solitário. O m e s m o s u c c e d e c o m a ausência dos 

e s p o s o s e dos a m a n t e s . 

Da p a r t e do h o m e m g e r a l m e n t e não ha esse 

per igo. A soc iedade tão rigorista c o m a m u l h e r , 

é indulgente c o m o sexo forte . O h o m e m p o d e , 

sem deslustre , p r o c u r a r mulher que o sa t i s faça . 

Só em c a s o s muito extraordinários e em indiví-

duos de consti tuição m ó r b i d a a c c e n t u a d a é que 

a p p a r e c e r á a m a s t u r b a ç ã o c o m o remedio p a r a 

esse mal . O m e s m o d i r e m o s dos h o m e n s doen-

tes e repel lentes . Na baixa c lasse mercenar ia do 

a m o r ha m e r c a d o r i a s p a r a todos os preços . R a r a s 

v e z e s t e r ã o de recorrer ao expediente da mastur-

b a ç ã o c o m o ult imo recurso. Já a ZN^ana da 
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magnif ica c r e a ç ã o de ZOLA. essa extraordinar ia 

e i n c o m p r e h e n s i v e l mulher , se deixou p e r d e r por 

um h o m e m que a m a l t r a t a v a , de p r e f e r e n c i a ás 

caric ias d o s opulentos que a r e q u e s t a v a m . T e n -

dencias m a s o c h i s t a s que c a i a m e m p r o v e i t o d u m 

h o m e m que b e m podia sentir-se em d i f i c u l d a d e s 

p a r a a l c a n ç a r mulher que o saciasse. E c o m o 

esse t y p o m u i t a s o u t r a s m u l h e r e s ha. C e d e m - s e 

a indivíduos quasi r e p u g n a n t e s , n u m a incom-

prehensivel sede de dese jos pe lo cúmpl ice que 

p r o c u r a m . M a s da parte da mulher feia e des-

graciosa já não s u c c e d e o m e s m o . O h o m e m 

g e r a l m e n t e alcança c ú m p l i c e na c o n s e c u ç ã o do seu 

a m b i c i o n a d o p r a z e r , m a s a mulher repe l lente e 

d e f o r m a d a é u m a viuva de car ic ias , de af fectos e 

de o l h a r e s . A l e m d' isso não se p o d e rojar aos 

pés dos h o m e n s que p a s s a m , p o r q u e lh 'o i m p e d e 

o seu b o m senso e as condições part icu lares do 

meio e da soc i e da d e em que v i v e . R a r a s v e z e s 

a lgum p e r v e r s o libertino ou a l g u m alcool isado de 

m a u s sent imentos p r e t e n d e r á alcançá-la e apesar 

de ser sós inha, e v iver s e m p r o c u r a , é mulher 

c o m o as d e m a i s , t e m s e n t i m e n t o s a sat is fazer , 

n e c e s s i d a d e s s e x u a e s a real izar . T o d o s a repel-

lem, quasi que a ode iam. N ã o se m o s t r a p o r q u e 

vê b e m , q u a n d o é s e n s a t a , que só i n c o m m o d a 

os que p a s s a m . E então só, no q u a r t o em que 

s e m p r e desejar ia v i v e r , entrega-se á sat is fação 

dos c o n t a c t o s a m b i c i o n a d o s , tornando-se l ibertina 

por não p o d e r ser feliz no r e m a n s o do lar que 

ideal isou. 

A p r e s e n t a m o s já um g r a n d e n u m e r o de c a u s a s 

da m a s t u r b a ç ã o a que p o d e r i a m o s a c r e s c e n t a r 
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o u t r a s de ins igni f icante v a l o r , t a e s c o m o o c l i m a , 

o v e s t u á r i o , a re l ig ião (1) , c e r t a s d o e n ç a s l o c a e s , 

e t c . F a l t a p o r e m r e f e r i r m o - n o s á m a i s i m p o r -

t a n t e s d a s c a u s a s : á in f luencia de c e r t o s e s t a d o s 

p a t h o l o g i c o s do c e r e b r o . O o n a n i s m o é v u l g a r 

nos id iotas , nos c r e t i n o s e nos e p i l e p t i c o s . 

M a i s a d e a n t e nos r e f e r i r e m o s , e m c a p i t u l o 

e s p e c i a l , a es te a s s u m p t o . H a d e l i r a n t e s q u e 

d u r a n t e a é p o c a em q u e m a i s s ã o a t t i n g i d o s p e l o 

m a l q u e o s a p o q u e n t a s e m a s t u r b a m fur iosa-

m e n t e . C H R I S T I A N (2) cita o c a s o d u m i n d i v i d u o 

de d e z a s e i s a n n o s , p o u c o i n t e l l i g e n t e , s u j e i t o a 

a c c e s s o s d e l i r a n t e s d u r a n t e o s q u a e s s e e n t r e g a v a 

á s p r a t i c a s d o o n a n i s m o q u e a b a n d o n a v a n o 

r e g r e s s o á s u a v i d a n o r m a l . 

R I T T I p r e s e n c i o u o c a s o d ' u m a r a p a r i g a q u e 

a p e s a r d e ter o s b r a ç o s p r e s o s por u m a c a m i s a 

d e f o r ç a s s e m a s t u r b a v a n o b a n h o c o m o s p é s 

q u e lhe f icavam l i v r e s ! Na p a r a l y s i a g e r a l é por 

v e z e s o o n a n i s m o o p r i m e i r o s y m p t o m a p o r q u e 

a d o e n ç a se r e v e l i a . O p a r a l y t i c o g e r a l é na 

p r i m e i r a p h a s e d a sua d o e n ç a u m h y p e r e x c i t a d o 

s e x u a l . 

A o l a d o d ' e s t e s e s t a d o s m o r b i d o s q u e t e r e m o s 

o c c a s i ã o d e a p r e c i a r m a i s d e m o r a d a m e n t e , c o m o 

j á a n n u n c i a m o s , o u t r o s h a q u e n ã o p o d e n d o defi-

nir-se n o c a m p o d a p a t h o l o g i a m e n t a l a r r a s t a m 

o s i n d i v i d u o s s o b r e q u e c á e m a o vic io d o ona-

(1) Obr. cit. 
(2) A confissão e os interrogatorios inconvenientes sobre 

o sexto mandamento arrastam muitos penitentes a praticas 
do terrível vicio. ( V . padre trappista D E B R E Y N E na sua 
Machiolngia ). 
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nismo d u m a f o r m a irresistível , f a z e n d o assim 

d'esta prat ica um v e r d a d e i r o es tado m o r b i d o . 

E s t ã o neste c a s o a s d ispos ições heredi tár ias . O s 

f i lhos de p a e s l ibert inos s u c c u m b e m c o m effeito 

mais f a c i l m e n t e ás t e n t a ç õ e s da v o l u p t u o s i d a d e 

do que os o u t r o s . O u t r a s v e z e s são as condições 

do meio famil iar , c o m o m a u e x e m p l o d e s d e a 

i n f a n d a , q u e os arrasta ao vicio, quasi incons-

c i e n t e m e n t e . 

E se é quasi lei geral que u m a m ã e lasciva 

a b o n a sempre os vicios da própria f i lha, não é 

m e n o s exacto que o meio arrasta p a r a o vicio 

muitos indivíduos q u e se lhe ter iam s u b t r a h i d o , se 

p a r a elles não f o s s e m impel l idos v i g o r o s a m e n t e . 

A l g u n s a u c t o r e s c h e g a m a af f i rmar que as pró-

prias a m a s d e v a s s a s , m e s m o q u e não c o r r o m p a m 

as c r e a n ç a s , inf luem sobre a sua c o n d u c t a f u t u r a . 

E T u m e x a g g e r o d e c e r t o , m a s S C H W A R T Z e P O U I L L E T 

O a s s e v e r a m f u n d a m e n t a n d o - s e em factos de 

o b s e r v a ç ã o . 

Em r e s u m o : o o n a n i s m o p o d e ser auxi l iado 

por muitas c a u s a s , m a s de t o d a s a mais deter-

minante é i n e g a v e l m e n t e a q u e , a l terando a orien-

tação moral e m o d i f i c a n d o a n o r m a l i d a d e genes ica , 

arrasta as v ict imas para o c a m i n h o da sat i s fação 

sexual sol i taria. 

H a indivíduos que s e s e n t e m tão a t t rahidos 

para o o n a n i s m o c o m o os h o m o s e x u a e s para as 

p e s s o a s d o m e s m o sexo . 

E s s e s são os v e r d a d e i r o s doentes , a q u e l l e s 

p a r a que mais a t t e n t a m e n t e d e v e m o s olhar. N ã o 

p o d e m o s p o r e m s e p a r a r o s m a s t u r b a d o r e s e m 

var ias c l a s s e s . U n s e outros t é e m aqui logar 

p a r a ser e s t u d a d o s . 
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Anatomia pathologica. — A m a s t u r b a ç ã o de ixa 

v e s t í g i o s c l ín icos b e m o b s e r v á v e i s n a m u l h e r . 

N o h o m e m a l e m d o s v e s t í g i o s d e m o m e n t o , d o 

d e s e n v o l v i m e n t o e x a g g e r a d o do penis (?) e do 

p r e p ú c i o , n u n c a c a r a c t e r í s t i c o s , n a d a h a q u e 

d e n u n c i e a s p r a t i c a s m a s t u r b a d o r a s . N a m u l h e r , 

s e g u n d o T A R D I E U , N O E L G U É N E A U , de M u s s y , e 

M A R T I N E A U O s ignal a n a t o m i c o p r i n c i p a l é o alon-

g a m e n t o d o c l i tór is . E s t e a l o n g a m e n t o c h e g a a 

ser tal q u e d u p l i c a o seu c o m p r i m e n t o n o r m a l . 

N u m a d o e n t e d e M A R T I N E A U c h e g o u a a l c a n ç a r a 

g r a n d e z a d ' u m d e d o m i n i m o , s e m q u e h o u v e s s e 

o u t r o v ic io d e c o n f o r m a ç ã o . C o n f e s s o u q u e , d e s d e 

a m a i s t e n r a e d a d e , se e n t r e g a v a d u a s ou tres 

v e z e s p o r dia a esta p r a t i c a . N u m a o u t r a d o e n t e 

de d e z o i t o a n n o s o cl i tóris m e d i a o c o m p r i m e n t o 

de c i n c o c e n t í m e t r o s e m e i o . A g l a n d e c l i t o r i d e a 

d e c ô r v i o l a c e a , e s t a v a c o b e r t a p e l o p r e p ú c i o . 

O s p e q u e n o s l á b i o s e s t a v a m h y p e r t r o p h i a d o s e 

a l o n g a d o s . D a e d a d e d e oito a n n o s q u e e s t a 

infel iz se e n t r e g a v a a seis e oito m a n u a l i z a ç õ e s 

n a s v inte e q u a t r o h o r a s . D e p o i s d o s q u a t o r z e 

a n n o s foi d e s f l o r a d a e em s e g u i d a s a f f i z a d a p e l o 

a m a n t e . 

M O R E A U ( I ) cita o c a s o d ' u m a r a p a r i g a de v i n t e 

a n n o s q u e se m a s t u r b a v a e q u e c h e g o u a ter um 

cl i tór is d a g r o s s u r a d u m p e n i s . D e s d e a e d a d e 

d e tres a n n o s q u e s e e n t r e g a v a a o o n a n i s m o . 

D e v e r e m o s p o r e m f a z e r n o t a r q u e o d e s e n v o l -

v i m e n t o e x a g g e r a d o d o c l i tóris p o d e ser p h y -

(i) Le Aberraponi Jel senso genesico ( i.» trad. it. ). 
Roma, 1897. 
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siologico. E' o que succede nos c a s o s c i tados 

por B O U S Q U E T . H a p o r e m a l g u m a s d i f ferenças , 

s e g u n d o as o b s e r v a ç õ e s de M A R T I N E A U . A O m e s m o 

t e m p o que o cl itóris é mais a l o n g a d o , mais volu-

m o s o , a g l a n d e cl i toridea das m a s t u r b a d o r a s é 

mais a l o n g a d a , mais t u r g e s c e n t e . N ã o está toda 

coberta pelo p r e p ú c i o que é mol le , a l o n g a d o e 

se d e s t a c a fac i lmente da g l a n d e . N o s casos de 

h y p e r t r o p h i a congénita do clitóris é m a i s consis-

tente, mais e s p e s s o e não a l o n g a d o . 

Q u a n d o a m a s t u r b a ç ã o é antiga, os p e q u e n o s 

lábios a p r e s e n t a m t a m b é m signaes p a r t i c u l a r e s . 

A l o n g a m - s e de forma a u l t r a p a s s a r os g r a n d e s 

lábios, tornam-se flácidos e p e n d e n t e s . A sua 

forma tr iangular e x a g g e r a - s e e s p e c i a l m e n t e p a r a 

a e x t r e m i d a d e superior . A ' m e d i d a q u e se t o r n a m 

p e n d e n t e s vão p e r d e n d o a côr rósea pr imit iva , e 

a l c a n ç a m u m a côr ac inzentada d e a r d o z i a . S ã o 

m a n c h a d o s de pontos escuros d e v i d o s a u m a 

p i g m e n t a ç ã o mais a c c e n t u a d a que se o b s e r v a 

espec ia lmente no b o r d o livre e s o b r e t u d o na f a c e 

e x t e r n a . Nota-se t a m b é m a presença de pontos 

brancos ou amare l los , semelhantes a o v o s de 

insectos, na p h r a s e de Noiii. GUÉNEAU. S ã o glan-

dulas h y p e r t r o p h i a d a s . 

A a v e r i g u a ç ã o d 'es tes fol l iculos é das mais im-

p o r t a n t e s . A sua existencia indica u m a i n f l a m a ç ã o 

vulvar que data da i n f a n d a ou u m a a f fecção pru-

riginosa que deu or igem ao habito vic ioso, d e s d e 

c r e a n ç a , e que se tornou i n v e t e r a d o na mulher . 

E s t a d e f o r m a ç ã o , que residindo s o b r e os dois 

lábios, se nota s o b r e t u d o no lábio e s q u e r d o são 

o resul tado das t racções que a viciosa exerce 

sobre os p e q u e n o s lábios. 
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D o l a d o d o s g r a n d e s l á b i o s h a t a m b é m alte-

r a ç õ e s , e m b o r a m e n o s i m p o r t a n t e s . T o r n a m - s e 

f lácidos e d e l g a d o s . O m e a t o u r i n á r i o a p r e -

s e n t a - s e c o b e r t o ,e a l a r g a d o . O e s p h y n c t e r v e s i c a l 

p o d e di latar-se e c a u s a r a i n c o n t i n ê n c i a ur inar ia 

q u e t a m b é m p o d e ser o b s e r v a d a nos m a s t u r b a d o -

res m a s c u l i n o s . 

D a p a r t e d o h y m e n é q u e a s a l t e r a ç õ e s s ã o 

m a i s d i g n a s d e ser n o t a d a s . S o f f r e u m rela-

x a m e n t o c o n s i d e r á v e l . O s c o n s t r i c t o r e s v u l v a r e s 

p e r d e m a sua t o n i c i d a d e , c o m o )á f izemos n o t a r 

n o p r i m e i r o v o l u m e d ' e s t e t r a b a l h o ( i ) , p o d e n d o 

n ã o só p r a t i c a r - s e f a c i l m e n t e o t o q u e v a g i n a l , 

m a s a i n d a o co i to s e m q u e se p r o d u z a a r u p t u r a 

d a m e m b r a n a h y m e n e a l . 

E m o u t r o s c a s o s , s o b r e t u d o q u a n d o a r a p a r i g a 

é e s c r o p h u l o s a , d e s e n v o l v e - s e u m a v u l v i t e i m p e r -

t inente s e g u i d a de l e u c o r r h ê a v u l v a r i n t e r n a e 

p e r s i s t e n t e , o h y m e n i n f l a m a - s e a d q u i r i n d o u m a 

e s p e s s u r a b a s t a n t e c o n s i d e r á v e l e t o r n a n d o - s e , p o r 

v e z e s , u m o b s t á c u l o i n v e n c í v e l a o c o i t o . E ' ne-

c e s s á r i o e n t ã o o auxi l io do c i r u r g i ã o p a r a o incidir 

l a t e r a l m e n t e a fim de fac i l i tar a i n t r o d u c ç ã o do 

p e n i s . 

(i) Vid. vol. i, pg. 43. Ahi dizemos : « Muitas mulheres 
virgens, que se dedicam á pratica da masturbação, pro-
vocam um tal relaxamento do hymen e uma perda tão 
grande da tonicidade dos constrictores que podem ser 
desfloradas sem dôr nem sangue. Como se o hvmen, essa 
mysteriosa membrana, fosse posta á entrada dos orgãos 
sexuaes da mulher não só para lhe guardar a virgindade, 
mas também para a punir quando, menos avisada, caísse 
nesse deleterio vicio a que me referirei largamente no 
segundo volume d'este trabalho ». 
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A s p r a t i c a s m a s t u r b a d o r a s p o d e m d a r l o g a r a 

l esões l o c a e s , t a e s c o m o i n f l a m a ç õ e s v a r i a s e 

c i c a t r i z e s d a s u l c e r a ç õ e s p r a t i c a d a s c o m a u n h a ou 

c o m o s o b j e c t o s d e q u e s e s e r v i r a m . 

Q u a n d o a m a s t u r b a ç ã o s e p r a t i c a p e l o e s c o r r e -

g a m e n t o d a s c o x a s , u m a s o b r e a o u t r a , o q u e só 

s e o b s e r v a e n t r e m u l h e r e s a d u l t a s , o s c a r a c t e r e s 

a n a t o m i c o s v a r i a m c o m o f a c i l m e n t e s e c o m p r e -

h e n d e . D e s e n v o l v e - s e m a i s a g l a n d e c l i tor idea e 

m e n o s o p r e p ú c i o q u e d e i x a de ser a l o n g a d o e 

d i f i c i l m e n t e s e d e s t a c a d a g l a n d e q u e n u n c a 

c o b r e c o m p l e t a m e n t e . A g l a n d e t o m a m a i o r 

d e s e n v o l v i m e n t o no s e n t i d o t r a n s v e r s a l ( MAR-

T I N E A U ) e c o l o r a - s e d ' u m r o x o e s c u r o c a r r e g a d o . 

E s t a d e s c r i p ç ã o r e f e r e - s e aos c a s o s t y p i c o s e m 

q u e a m u l h e r n u n c a se e n t r e g o u á m a s t u r b a ç ã o 

m a n u a l , o q u e al iás é m u i t o r a r o . C a s o s h a , 

p o r e m , b e m c a r a c t e r í s t i c o s d ' e s t a e s p e c i e d e 

m a s t u r b a ç ã o . M A R T I N E A U ( I ) c i ta o d u m a mu-

lher q u e s e m p r e se d e d i c o u a essa f o r m a de ona-

n i s m o n ã o t o l e r a n d o n e n h u m a outra r e l a ç ã o s e x u a l 

ou a s e x u a l . A p r ó p r i a m a s t u r b a ç ã o dig i ta l lhe 

era p e n o s a . C a n ç a v a - a e n ã o lhe p r o d u z i a p r a z e r 

a l g u m . O s p e q u e n o s l á b i o s n e s t e s c a s o s d e m a s -

t u r b a ç ã o s ã o m e n o s d e s e n v o l v i d o s , m e n o s volu-

m o s o s e m e n o s a l o n g a d o s o q u e f a c i l m e n t e se 

c o m p r e h e n d e e m v i r t u d e d e n ã o h a v e r m e c a n i s m o 

a l g u m p a r t i c u l a r q u e j u s t i f i q u e o seu m a i o r des-

e n v o l v i m e n t o . 

Q u a n d o a m a s t u r b a ç ã o m a n u a l p r e c e d e u d e 

m u i t o t e m p o a m a s t u r b a ç ã o p e l o e s c o r r e g a m e n t o 

(1) Obr. cit., pag. 84. Cita um outro caso a pag. 85. 
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das coxas, encontram-se as lesões anatómicas que 

caracterisam as duas formas de onanismo. 

Diagnostico. — A p e s a r de não haver signal 

algum seguro, patnognomonico d'este vicio, existe 

contudo um numero tal de caracteres que, toma-

dos isoladamente nada indicariam, mas que no seu 

conjuncto farão suspeitar a um observador attento 

a presença d u m d'esses viciosos. P o d e m e s m o 

chegar a reconhecer-se com precisão a existencia 

do habito manual , apesar das negat ivas dos inte-

ressados. 

M A R T I N E A U classifica os signaes em tres catego-

rias : os physicos geraes, os moraes e os locaes. 

Os primeiros são communs aos dois sexos, os 

últimos dilTerem segundo se trata do h o m e m ou 

da mulher. 

Entre os signaes physicos geraes está a côr 

pallida, p lúmbea ; o olhar triste e fixo, dirigido 

para o s o l o ; as pupillas dilatadas ; as palpebras 

engorgi tadas , pesadas , e cercadas inferiormente 

por um semi-circulo azul-ac inzentado; os lábios 

d e s c o r a d o s ; o aspecto languido do rosto por vezes 

com u m a ligeira intumescência da face ; o ema-

grecimento rápido a contrastar com a voracidade 

do appetite e sem doença alguma que o justifi-

que ; a marcha vacillante, por vezes com incoor-

d u a ç ã o dos m o v i m e n t o s ; a f raqueza muscular 

sobretudo accentuada na região l o m b a r ; o tremor 

dos m e m b r o s ; o suor n o c t u r n o ; a urina turva e 

s e d i m e n t o s a ; o desenvolvimento incompleto em 

desproporção com a e d a d e ; uma susceptibi l idade 

nervosa extrema ; as intermittencias do pulso e 

pulsações c a r d í a c a s ; a cephalêa , a gastralgia , as 
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l ipothymias e s y n c o p e s f á c e i s o s o m n o cor tado 

de c o n s t a n t e s sonhos v o l u p t u o s o s ou de terr íveis 

p e s a d e l l o s , etc. (r). 

Os s ignaes intel lectuaes e m o r a e s c o n s i s t e m na 

tristeza inexplicável que c o n s t a n t e m e n t e affl ige os 

m a s t u r b a d o s ; no caracter m e d r o s o e d e s e g u a l ; 

na t imidez e x a g g e r a d a em p r e s e n ç a dos paes ; na 

g r a n d e inapetencia para o t r a b a l h o ; no enfraqu e-

c imento da m e m o r i a ; na o b t u s ã o da intell igencia 

c o m indif ferença p a r a as invest igações m e n t a e s ; 

na p r o c u r a d e m a s i a d a da s o l i d ã o ; no habi to da 

ment ira ; etc. 

H a a lguns e x a g g e r o s nesta e n u m e r a ç ã o , m a s 

é certo que a o b s e r v a ç ã o d ' u m individuo que se 

entrega ao onanismo faz denunciar muitos d e s -

tes p e q u e n o s s y m p t o m a s . A um dos m e u s m a i s 

dist inctos professores da . f a c u l d a d e de m e d i c i n a 

l e m b r a - m e ter visto fazer dois d iagnóst icos de 

m a s t u r b a d o r a s só pe los s ignaes p h y s i c o s , c o m 

muito êxito. L i g o u especial i m p o r t a n c i a ao f a c t o 

d 'estas doentes nunca o u s a r e m f i tá - lo , p r o c u r a n d o 

s e m p r e desviar a v is ta , e eu m e s m o tenho já 

o b s e r v a d o a importancia d 'este s y m p t o m a . 

E n t r e r a p a z e s o diagnost ico é t a l v e z mais diffi-

cil, m a s ha a l g u m a coisa no conjuncto do onanista 

que g e r a l m e n t e não e n g a n a o clinico. E' pre-

ciso p o r e m c o n h e c e r d e m o r a d a m e n t e o d o e n t e 

p a r a se p o d e r fazer c o m certa s e g u r a n ç a o dia-

gnost ico. 

A estes s ignaes t e m o s ainda de j u n t a r os que 

enunc i amos atraz a proposi to da anatomia patho-

( 1 ) V i d . P O U I L L E T . 
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lógica da m a s t u r b a ç ã o e que mais par t icu larmente 

se re ferem á mulher do que ao h o m e m . 

C o m o dissemos , e a p e s a r de a lguns a u c t o r e s 

re fer i rem o contrar io , são de p o u c o ou n e n h u m 

valor as a l terações a n a t ó m i c a s do penis do ona-

nista , a não ser que se encontre erosões da pel le , 

c o m o já tive occasião de o b s e r v a r num individuo 

que se e n t r e g a v a seis e sete v e z e s p o r dia a 

essa prat ica e que e r a m a c o m p a n h a d a s de u m a 

e d e m a c i a ç ã o notáve l , d a n d o ao penis a fórma de 

u m a m a s s a r o c a de linho, com o p r e p ú c i o pen-

dente e c o m a g lande inf lamada c o b e r t a de um 

liquido sanioso. E ' , p o r e m , de notar que a 

maior q u a n t i d a d e de onanistas se encontra entre 

os indiv íduos de g lande c o b e r t a e que téem a l g u m 

valor s y m p t o m a t i c o a v e r m e l h i d ã o e x a g g e r a d a da 

g lande e a p r o j e c ç ã o do prepúcio c o m os rebor-

dos in f lamados . S ã o p o r e m signaes que só p o r 

si nada indicam. 

Já outro tanto não succede na mulher o n d e a 

anatomia pathologica dos o r g ã o s s e x u a e s ministra 

muitas e prec isas indicações para c o r r o b o r a r o 

d iagnost ico p r e s u m i d o ou para nos lançar no ver-

dadeiro caminho de invest igações . 

N ã o e s t a m o s a repetir sobre u m a outra f o r m a 

o que d issemos s o b r e o valor d 'esses s ignaes ana-

t ó m i c o s , a p e n a s a c r e s c e n t a r e m o s que B A R A D U C 

descobriu um signal que considera certo. Infeliz-

mente só se p o d e appl icar em casos rar íss imos, 

isto é, nos indivíduos que se m a s t u r b a m e que 

f o r a m feridos ou q u e i m a d o s nos o r g ã o s s e x u a e s . 

N e s s e s indivíduos não t a r d a a a p p a r e c e r , sobre a 

cicatriz recentemente f o r m a d a ou em via de for-

m a ç ã o , u m p e q u e n o ponto b r a n c o - a m a r e l l a d o 
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pouco proeminente, da grossura, da fórma e da 

côr d u m grão de milho. E ' uma pequena vesí-

cula contendo u m a matéria um pouco viscosa que 

produz o levantamento d u m epithelio transparente 

e de nova formação. E s t a m e m b r a n a rasga-se ao 

fim de vinte e quatro ou trinta e seis horas e deixa 

vêr uma ulceração irregular de fundo cinzento ou 

amarel lado, de bordos talhados a pique e ficando 

muitas vezes coberta da matéria que occupa o 

fundo da ulceração. E' fácil expl icar a causa 

d'estas per turbações locaes, mas só em casos 

muito extraordinários nos poderá auxiliar c o m o 

meio de diagnostico. 

S ã o interessantes os oito casos que o auctor 

apresenta e não os cito por serem muito longos e 

de l imitado interesse. M A R T I N E A U ( I ) transcreve 

dois dos mais interessantes. 

Prognostico. — As af fecções c a u s a d a s pela pra-

tica do onanismo são accidentaes ou organicas e 

neste caso podem ser locaes ou geraes. 

E n t r e as accidentaes estão todos os accidentes 

produzidos do lado dos orgãos genitaes pelas 

prat icas da m a s t u r b a ç ã o . S ã o do dominio da 

cirurgia e a alguns d 'esses accidentes já nós nos 

refer imos. U n s mettem o penis em anneis de 

cobre d 'onde depois não. p o d e m retirá-lo, outros 

introduzem objectos dentro da urethra que téem 

cahido na bexiga d 'onde são retirados por proces-

sos cirúrgicos e ainda outros introduzem objectos 

no anus. 

(1) Obr. cit. 
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No sexo feminino as m a n o b r a s do o n a n i s m o 

d e t e r m i n a m acc identes a na log os ou ta lvez mais 

f requentes . V á r i o s o b j e c t o s téem sido introduzi-

dos na v a g i n a , na bexiga e no anus. A confor-

m a ç ã o da urethra que é mais curta e rectil ínea 

que no h o m e m auxilia a p e n e t r a ç ã o dos o b j e c t o s 

na bex iga . 

Já nos re fer imos na mulher ás lesões anatómi-

cas que p r o v o c a m , indo de a c c o r d o com as 

a f i r m a ç õ e s de M A R T I N E A U que a p e s a r de parece-

rem d e m a s i a d o abso lutas p a r a a lguns auctores , 

se me a f i g u r a m v e r d a d e i r a s . H a v e r á u m a ou 

outra e x c e p ç ã o , m a s as a l terações c l i tor ideas e 

labiaes que d e s c r e v e m o s encontram-se g e r a l m e n t e . 

Juntas ás lesões enunciadas d e v e m col locar-se 

os a b c e s s o s dos g r a n d e s lábios, os e s c o a m e n t o s 

leucorrheicos , a ruptura h v m e n e a l , as vulv i tes 

chronicas , etc. 

No h o m e m p o d e m sobrev ir as ba lani tes , as 

p a r a p h i m o s i s e as u lcerações . O a u g m e n t o do 

v o l u m e do penis é c o m o se sabe a s s u m p t o ainda 

c o n t r o v e r s o , m a s parece que o o n a n i s m o pouca 

influencia exerce sobre o seu vo lume e a longa-

mento a não ser pela e d e m a c i a ç ã o de m o m e n t o . 

S o b r e a s p e r t u r b a ç õ e s g e r a e s c a u s a d a s pela 

m a s t u r b a ç ã o muito se tem escripto e muito se 

tem discutido. U n s c o n s i d e r a m o onanismo c o m o 

a c a u s a dos maiores males , outros consideram-no 

per igoso s im, m a s incapaz de produz ir as desor-

dens que os primeiros lhes at tr ibuem. T I S S O T e 

B U R D A C H estão c o m os primeiros , C H R I S T I A N c o m 

os segundos . O facto das d ivergências está na 

maneira de considerar o o n a n i s m o . A prat ica 

casual da m a s t u r b a ç ã o é quasi isenta de perigo, 
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m a s a sua prat ica constante traz cons igo g r a v e s 

d e s o r d e n s para o individuo. E a t t e n d e n d o só a 

estes c a s o s a inda se levanta u m a outra q u e s t ã o no 

que respeita ás r e l a ç õ e s do o n a n i s m o c o m as doen-

ças m e n t a e s . P a r a uns é causa rara ( G U I R L A I N ) 

das p e r t u r b a ç õ e s m e n t a e s , p a r a outros é c a u s a 

f reque nte ( E I . L I S , F L E M I N G , M O R E L ) , c h e g a n d o 

E I . L I N G E R a a l f i rmar que em 383 a l ienados , 83, 

isto é, mais de '/5, ter iam c o m o única c a u s a de 

d o e n ç a o seu o n a n i s m o . 

E' licito p o r e m d u v i d a r , se o o n a n i s m o é a 

causa das p e r t u r b a ç õ e s m e n t a e s ou se são as 

p e r t u r b a ç õ e s m e n t a e s as que p r o d u z e m o ona-

nismo, s e n d o este o pre ludio d u m a s y m p t o m a t o -

logia mais característ ica d 'essas a l t e r a ç õ e s . E r a 

esta a opinião de E S Q U I R O L . P o r mim julgo que 

c a s o s ha em que o o n a n i s m o é u m a m a n i f e s t a ç ã o 

m ó r b i d a , e o u t r o s em que a p e n a s é um vicio que 

p o d e trazer c o m o c o n s e q u ê n c i a p e r t u r b a ç õ e s das 

f a c u l d a d e s m e n t a e s a l tamente c o m p r o m e t t e d o r a s . 

A primeira especie de o n a n i s m o é de p r o g n o s -

tico mais e n s o m b r a d o , a s e g u n d a v a r i e d a d e é 

suscept íve l de cura . A primeira é u m a mani-

f e s t a ç ã o de loucura , a s e g u n d a é a p e n a s um 

p a s s o na estrada que p o d e conduzir até lá. 

D 'ahi concluir que o o n a n i s m o é inoffensivo 

vai um a b y s m o . D e v e m o s s e p a r a r as q u e s t õ e s e 

mais adeante , no capitulo em que t r a t a m o s das 

d iversas p e r t u r b a ç õ e s genes icas nas d o e n ç a s m e n -

taes , ver-se-ha que se em certos casos s ã o já 

s y m p t o m a s de a l terações c e r e b r a e s , noutros são 

hábi tos , que n ã o se corr ig indo por meio d ' u m a 

t h e r a p e u t i c a sa lutar , p o d e m arrastar a g r a v e s 

consequênc ias . 
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C o m e c e m o s por averiguar essa questão simples 

e tantas vezes formulada de saber se a copula é 

mais perigosa que o onanismo. Q u e r no coito 

quer no acto onanico ha os mesmos elementos : 

a agitação nervosa e, no h o m e m , a e jaculação. 

O r a esta é a m e s m a nos dois casos ; examine-

mos a agitação nervosa. Para mim não offerece 

duvida a lguma que é muito maior no acto ona-

nico, embora C H R I S T I A N não queira encontrar 

differença. O onanista em geral tem de esforçar 

a sua imaginação para alcançar o espasmo gene-

sico com creações mais ou menos extravagantes 

que em certos casos, se se t r a n s f o r m a s s e m cm 

realidade, seriam postas de parte para serem pre-

feridas pela continuação da pratica manual . Co-

nheci um doente nessas condições. Masturbava-se 

pensando numa mulher que veio a conseguir e 

com quem foi impotente. 

Já L O N D E defendia estas idéas e a pratica cor-

robora o que o raciocínio nos ensina. O m e s m o 

individuo realisanda, por étapes, series de copulas 

e de actos onanicos em épocas diversas e afasta-

das reconhece as vantagens do seu bem estar 

durante as primeiras sobre as segundas, embora o 

onanismo lhe seja mais agradavel . E' uma confis-

são fácil de adquirir, inquirindo da vida sexual dos 

rapazes que se sujeitam a estes accidentes ou 

por predilecção ou por falta de mulheres. O ona-

nismo altera profundamente o systema nervoso. 

Os signaes physicos, intellectuaes e moraes 

que apresentamos quando nos o c c u p á m o s do 

diagnostico e que extractamos de M A R T I N E A U con-

têem muitos factos que bem mostram a verdade 

do que aif irmamos. 
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S o b r e o que o p r o p r i o C H R I S T I A N não apresenta 

d u v i d a é no que respeita ao o n a n i s m o feminino. 

E n t r e elle e a copula ex is tem dif ferenças essen-

ciaes e p o r isso perf i lha as c o n s i d e r a ç õ e s de 

P O U I L L E T que as põe e m ev idencia . A mulher , 

diz este auctor , é um ser p a s s i v o durante o acto 

sexual . P o d e isolar-se, q u a n d o lhe a p r o u v e r , de 

toda a p a r t i c i p a ç ã o c o r p o r e a e moral na união 

genes ica . P o d e h a v e r e s c o a m e n t o d o l iquido das 

g l a n d u l a s v u l v o - v a g i n a e s sem desperdíc io a l g u m 

de e x c i t a ç ã o n e r v o s a e sem sobresa l to epi lepti for-

m e , v isto fa l tar o e s p a s m o sexual . E' esta a 

r a z ã o porque a s prost i tutas p o d e m i m p u n e m e n t e 

exercer o seu mister e servir de meio a e x c e s s o s 

c a p a z e s de m a t a r e m o h o m e m que a elles se 

entregar sem ser att ingido o seu o r g a n i s m o . Já 

n ã o s u c c e d e o m e s m o q u a n d o a mulher se en-

trega á prat ica do o n a n i s m o . E s t e só tem por 

fim conseguir a v o l u p t u o s i d a d e . 

A s s i m é , m a s i n d e p e n d e n t e m e n t e d 'cssa argu-

m e n t a ç ã o , o o r g a s m o venereo att ingido na m u l h e r 

pe la copula e pela m a s t u r b a ç ã o é b e m mais pre-

judicial no s e g u n d o caso do que no pr imeiro , 

a t t e n d e n d o ao e s g o t a m e n t o n e r v o s o mais intenso 

q u e a m a s t u r b a ç ã o p r o v o c a . 

O e s g o t a m e n t o n e r v o s o é s o b r e t u d o impor-

tante nas c r e a n ç a s . N ã o téem e s p e r m a e é 

a el las que o o n a n i s m o mais p r e j u d i c a . E tanto 

mais prejudicial é q u a n t o a c r e a n ç a é mais nova. 

N a s pr imeiras e d a d e s o o n a n i s m o é tão ev iden-

t e m e n t e prejudicia l que o propr io C H R I S T I A N lhe 

dirige os mais cruéis a n a t h e m a s e c o m justifi-

cadíss ima r a z ã o ; p o r q u e é então que lhes com-

p r o m e t t e a s a ú d e , a intell igencia e a própr ia 
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v ida . 0 perigo p r o v e m s o b r e t u d o de que o orga-

nismo não attingiu ainda o d e s e n v o l v i m e n t o neces-

sário p a r a o exercíc io da f u n c ç ã o genital . B a s t a 

observá- las p a r a nos ident i f icarmos c o m esta 

opinião. E m p a l l i d e c e m , e n f r a q u e c e m de dia para 

dia, tornam-se estúpidas , p e r d e m a v i v a c i d a d e 

natural que as anima e a legra e p a s s a m a vida 

taci turna de t o r t u r a d a s pe lo p e s o da v ida . 

Q u a n d o a c r e a n ç a se a p p r o x i m a da p u b e r d a d e 

o p e r i g o d iminue, porque chega o m o m e n t o 

em que a f u n c ç ã o genital d e v e entrar em sc ena . 

M a s é ainda cons ideráve l , p o r q u e o per íodo de 

c r e s c i m e n t o não terminou. T u d o o que excita o 

s y s t e m a nervoso enfraquece o c o r p o , per turba as 

pr inc ipaes f u n c ç õ e s e i m p e d e o d e s e n v o l v i m e n t o 

h a r m o n i c o dos o r g ã o s . O o n a n i s m o é nestes c a s o s 

u m a c a u s a frequente de a n e m i a , de e s g o t a m e n t o 

n e r v o s o , de e n f r a q u e c i m e n t o intel lectual e p o d e 

e x a g g e r a r as predispos ições naturaes que ha ja 

p a r a a epi lepsia, h y s t e r i a , neurasthenia , tubercu-

lose p u l m o n a r , etc. Mais v u l g a r m e n t e o ona-

nismo é a mani fes tação de a l g u m a s d ' e s t a s 

e n f e r m i d a d e s . 

Em plena p u b e r d a d e e nos pr imeiros t e m p o s 

em que a vida sexual se mostra n e b u l o s a m e n t e 

aos olhos do a d o l e s c e n t e , o o n a n i s m o p o d e c h e g a r 

a ser na nossa soc ied ade mal o r g a n i s a d a um acto 

inteiramente n o r m a l . Já nos refer imos a esse 

aspecto da q u e s t ã o a que d e v e m o s dar a impor-

tancia que m e r e c e s e m e x a g g e r o s , nem general i-

z a ç õ e s . 

No adulto, em plena act iv idade da vida s e x u a l , 

a f u n c ç ã o sexual d e v e praticar-se. E ' necessár io 

que se exerça para que o individuo se ja equili-
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b r a d o . O onanismo é então a d e m o n s t r a ç ã o de 

que a l g u m a coisa existe de a n o r m a l . E a lem do 

c a n ç a ç o natural que ha de vir, c o m o c o n s e q u ê n c i a 

do acto onanico, d \ i m trabalho de i m a g i n a ç ã o 

excess ivo, juntar-se-ha fa ta lmente o e x c e s s o , pela 

repet ição f requente do acto que se p o d e real izar 

em toda a parte , sem concurso de auxil iar de 

especie a l g u m a . P o r isso é que C H R I S T I A N asse-

vera que o onanismo faz tanto mal c o m o o coito , 

attr ibuindo todos os seus inconvenientes a o s 

excessos de repet ição. M a s é certo que se a 

copula e x a g g e r a d a m e n t e repet ida é inconveniente 

é-o b e m m a i s a repet ição do acto onanico. E 

q u a n d o se r e p e t e d i a r i a m e n t e , c o n s t a n t e m e n t e e 

de preferencia á copula o seu p o r t a d o r é fata l -

mente um doente do s y s t e m a nervoso . 

O o n a n i s m o é um s y m p t o m a na maior parte 

dos casos . Os factos clínicos o d e m o n s t r a m . 

Q u a e s são as c r e a n ç a s q u e , tendo sido iniciadas 

nas m a n o b r a s do o n a n i s m o , f a z e m d elias um h a b i t o 

d e s a s t r o s o ? R e s p o n d i a já B U R D A C H que e r a m as 

c r e a n ç a s p r e d i s p o s t a s para a encephal i te . Os 

e x e m p l o s e s p a l h a d o s pelos l ivros re ferem-se todos 

a seres doentes , mal c o n f o r m a d o s , caracter ist ica-

mente a n o r m a e s . 

A l g u n s a que já, por mais d u m a v e z nos refe-

rimos, são v e r d a d e i r o s m o n s t r o s s e x u a e s pela sua 

antec ipada vir i l idade. M a s todos esses infel izes 

são c o n d e m n a d o s á morte p r e c o c e e a autopsia 

nunca deixou de reve lar do lado do e n c e p h a l o 

a l g u m a a n o m a l i a de es tructura ou q u a e s q u e r 

s ignaes de outra d o e n ç a c o n c o r r e n t e . 

Ao d e s p e r t a r da adolescência a prat ica do 

o n a n i s m o é geral ou quasi gera l , m a s s e m c o n s e -
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quencias. R a r a s vezes se transforma num habito 

inveterado, mas, quando tal succede, o termo da 

doença vem demonstrar que os portadores d'esses 

hábitos, seres pallidos, magros , timidos, pussilla-

nimes e mal conformados , passam da hypocon-

dria e do mysticismo a que se a p e g a r a m , ás 

varias formas de al ienação mental, indo acabar 

os últimos dias nos manicomios. 

E n t r e os adultos, quando o onanismo é prati-

cado com excesso, e quando não ha impossibili-

dade da realização da copula, devemos sempre 

fazer máu prognostico do futuro d'esses infelizes. 

Demonstrá- lo-hemos num proximo capitulo. 

Em r e s u m o : o onanismo pode ser um vicio 

que é indispensável corrigir e a que se deve 

obstar por todas as formas, especialmente nas 

creanças e ainda nos adolescentes, mas as praticas 

do onanismo persistentes e demoradas são indicio 

de que no individuo já alguma causa ha que o 

determina. Por isso C H R I S T I A N dá com razão a 

esta especie de onanismo a designação de patho-

logico. 

M a s até aqui apenas nos temos o c c u p a d o das 

consequências do onanismo no h o m e m . Na 

mulher alem de lhe ser applicavel tudo ou quasi 

tudo o que acabamos de escrever , outras affecções 

a p p a r e c e m que não téem similares no homem. 

A metrite está nesses casos e é uma conse-

quência pouco rara da masturbação habitualmente 

praticada e. sobretudo, repetida pouco antes, 

durante ou immediatamente á menstruação. 

E' talvez devido ás alterações que ella produz , 

causando uma constante irritação do útero. A p -

parece t a m b é m , e mais vulgarmente , nos casos 
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d a m a s t u r b a ç ã o uter ina. P o d e m m e s m o appare-

cer varias f o r m a s de metr i te . 

C i tare i a p e n a s u m caso de F A B R E d e m o n s t r a t i v o 

do que a c a b o de af f i rmar. 

U m a rapar iga , c a s a d a ha cinco annos, n ã o tinha 

f i l h o s . P o s s u i a u m c o r r i m e n t o m u i t o a b u n d a n t e 

e e s v e r d e a d o . A p r e s e n t a v a - s e muito e m a g r e c i d a 

e queixava-se constantemente d u m a i n s u p p o r t a v e l 

dôr de c a b e ç a , a c o m p a n h a d a de g a s t r a l g i a e 

dores thoracicas . F e i t o o t r a t a m e n t o conveniente 

o mal p r o s e g u i a . A doente v e n d o a inef f icac idade 

dos m e d i c a m e n t o s , e a persistência dos s e u s ter-

ríveis so f f r imentos entendeu q u e devia c o n f e s s a r 

a o r i g e m do m a l q u e a t o r t u r a v a . T e r i a q u a t o r z e 

a quinze annos q u a n d o u m a m u l h e r lhe ensinou 

a m a n e i r a de se sa t i s fazer g e n e s i c a m e n t e por 

meio da m a s t u r b a ç ã o . D e s d e então entregou-se 

a essa prat ica e c o m tal e x c e s s o que depois do 

seu c a s a m e n t o a a p p r o x i m a ç ã o do m a r i d o lhe 

tinha sido s e m p r e indi f ferente , sendo por v e z e s 

o b r i g a d a a de ixar a sua c o m p a n h i a p a r a ir satis-

f a z e r a sua n e c e s s i d a d e genesica por meio de 

prat icas uranis tas . 

N ã o a c r e d i t a m o s , c o m D E S C U R E T , que a mas-

t u r b a ç ã o possa ser a c a u s a de c a r c i n o m a s uteri-

nos , nem at t r ibuimos á a c ç ã o lubri f icadora do 

e s p e r m a as v i r tudes que a lguns lhe q u e r e m attri-

b u i r . 

A incontinência urinaria tem sido muitas v e z e s 

o b s e r v a d a ( G I R A N D E A U ) entre as m a s t u r b a d a s . 

A peritonite t raumat ica c i rcunscr ipta ou gene-

ral isada a p p a r e c e em s e g u i d a a u m a p e r f u r a ç ã o 
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vaginal prat icada por um instrumento masturba-

dor. De minha o b s e r v a ç ã o sei do caso d u m a 

peritonite que attribui com sérios fundamentos a 

essa causa. A familia da victima porem não 

consentiu que ella fosse autopsiada. A m i g a s da 

desditosa rapariga tinham dec larado que ella se 

entregava com excesso a essas praticas. 

P o r vezes a per furação não é completa dando 

apenas or igem a abcessos da vagina. 

Tratamento. — O medico deve preoccupar-se 

em alcançar dois fins com o tratamento da mas-

turbação : impedir que o onanismo se t ransforme 

em habito ( tratamento prophyl lat ico) e destruir 

esse habito quando elle exista e reparar as desor-

dens que elle causou ( tratamento c u r a t i v o ) . 

O r a sendo o onanismo, em muitos casos o 

resultado d 'uma superexci tação mórbida dos cen-

tros nervosos, d e v e m o s especialmente preoccupar-

nos em fazer funccionar normalmente o systema 

nervoso. P o r isso bem mais importante é o 

tratamento preventivo. K' uma simples questão 

de hygiene que bom seria fosse conhecida de 

toda a gente, ao menos nas suas linhas mais 

geraes . 

A educação das creanças deve merecer , sobre 

este ponto de vista, especial cuidado aos paes. 

D e v e m ser constantemente vigiadas e as mães 

cuidadosas terão o maior cuidado em as dirigir e 

vigiar. O vestuário deve ser amplo e c o m m o d o , 

deve evitar-se o isolamento e o aborrecimento, 

deve attender-se á maneira como brincam e em-

pregar todos os meios para que se não produza 

irritação nos orgãos genitaes. 
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N a e d a d e d e oi to a d e z a n n o s , q u a n d o c o m e ç a m 

os e s t u d o s , a i m p o r t a n c i a d u m a b o a h y g i e n e é 

a inda m a i o r e p e n a é q u e os n o s s o s s y s t e m a s de 

e d u c a ç ã o e s t e j a m p a r a e s t a e d a d e n o a t r a z o d e 

h a u m s é c u l o . C o m ef fe i to o q u e s ã o o s n o s s o s 

i n t e r n a t o s s e n ã o uns s u p p l i c i o s , p r e n d e n d o a s 

c r e a n ç a s , c e r c e a n d o - l h e a a c t i v i d a d e , e s t i o l a n d o -

Ihe o d e s e n v o l v i m e n t o , e n t r e g a n d o - a s h o r a s e 

h o r a s s e g u i d a s a um esteri l e inútil t r a b a l h o de 

d e c o r a r d e f i n i ç õ e s e f o r m u l a s , s o b u m r e g i m e n d e 

t e r r o r ! E m g e r a l , n o s c o l l e g i o s p o r t u g u e z e s , 

d ã o - s e em q u i n z e h o r a s de t r a b a l h o e a l i m e n t a -

ç ã o , d u a s a d u a s e meia h o r a s de r e c r e i o m a l 

d i r i g i d o ! E se a l g u m a c r e a n ç a m a i s i n s u b m i s s a 

se i n s u r g e c o n t r a e s t e r o u b o de s a ú d e e e n e r g i a 

q u e lhe v ã o f a z e n d o , p a g a c a r a a i n s u b m i s s ã o 

c o m q u e , s e g u n d o o s g r a v e s c e n s o r e s , v e i o a l t e r a r 

a o r d e m . E e n t ã o p e s a m - l h e em c i m a os m a i s 

i g n ó b e i s c a s t i g o s . 

C o n h e ç o d e p e r t o u m c o l l e g i o (1) j e s u í t a , b a s -

tante c o n c e i t u a d o , e é c o m p e s a r q u e me lem-

b r o d o s c a s t i g o s q u e ali d ã o á s c r e a n ç a s : p e r d e r 

as h o r a s (2) de r e c r e i o ou n u m si lencio r i g o r o s o 

ou c o p i a n d o t r inta e q u a r e n t a v e z e s o m e s m o 

a r t i g o d o r e g u l a m e n t o q u e t i n h a m i n f r i n g i d o ! 

N ã o a d m i r a po is q u e a s c r e a n ç a s t o m e m a 

e d u c a ç ã o q u e lhe p r e t e n d e m d a r p o r t ã o e s t ú -

p i d o s p r o c e s s o s , c o m o o m a i o r d o s s u p p l i c i o s (3). 

E e s s a s c r e a n ç a s r e q u e s t r a d a s , p r i v a d a s d ' a r 

(1) O de S. Fiel, no districto de Castello Branco. 
(2) Téem duas ou duas e meia horas de recreio. 
(3) Por melindre facilmente justificável não desejo entrar 

na apreciação do ensino Iyceal'. 

>9 
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e de m o v i m e n t o , o b r i g a d a s a e s t u d a r p o r me-

thodos que não as i n t e r e s s a m , de ixam-se levar 

n a t u r a l m e n t e atraz d ' u m a i m a g i n a ç ã o que seria 

fácil o c c u p a r e interessar , até á prat ica do ona-

nismo que a posição constante de estar senta-

dos em bancos d u r o s , mais e x a c e r b a pela irrita-

ção que c a u s a nos o r g ã o s genitaes. E se o m a l 

não é m a i o r , c o m o diz C H R I S T I A N , é p o r q u e o 

o n a n i s m o só se t r a n s f o r m a em habito i n v e t e r a d o 

nos indivíduos p r e d i s p o s t o s . E c o n t u d o o reme-

dio seria s i m p l e s : diminuir as horas de trabalho 

intel lectual , modif icar os ronceiros m e t h o d o s de 

ensino por outros que mais interessassem ás 

c r e a n ç a s e a u g m e n t a r as horas de recreio pre-

enchendo-as com bons e proporc ionados exercí-

cios a essa edade . 

Já de ha muito que se tomou por este racional 

c a m i n h o em outros paizes , n o m e a d a m e n t e na 

Ing laterra , o que m e r e c e u que um francez il lustre 

attr ibuisse a essa e d u c a ç ã o a super ior idade da 

raça anglo-saxonica . 

C o n t a C H R I S T I A N que um rapaz de dezasete 

annos consultara um medico p e d i n d o r e m e d i o 

p a r a os dese jos s e x u a e s que o a t o r m e n t a v a m . 

O m e d i c o r e s p o n d e u - l h e : — Se fosse teu pae 

far-te-hia rachar lenha durante duas horas por 

dia. 

E dizia u m a g r a n d e v e r d a d e . E' no exercício 

do c o r p o e no trabalho que reside a h y g i e n e pre-

s e r v a d o r a da i n f a n d a . 

Juntai-Ihe u m a a l i m e n t a ç ã o substancial sem ser 

exci tante , escolhei-lhe um leito um pouco duro, 

marcae- lhe as horas do s o m n o c o m r e g u l a r i d a d e 

e t u d o tereis c o n s e g u i d o . 
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Os mesmos preceitos geraes d e v e m presidir á 

educkção das rapar igas sem e x a g g e r o s de exercí-

cios em que deve haver as rasoaveis restr icções, 

mas s e m o d e s p r e z o a que hoje se vota a hygiene 

plastica. As rapar igas são naturalmente mais 

fáceis de preservar do onanismo do que os rapa-

zes, mas é necessário que a e d u c a ç ã o venha em 

seu auxilio. Se a vigilancia fosse exercida com 

cuidado ver iamos certamente diminuir o numero 

hoje tão considerável das mulheres attingidas de 

neuroses em todos os graus e sob todas as formas. 

Tratamento curativo. — A p e s a r de todos os 

cuidados, apesar de toda a vigilancia, ha creanças 

para as quaes o onanismo se torna um habito, 

uma irresistível necess idade, e é tanto mais desas-

troso quanto é certo que elle se manifesta em 

creanças portadoras d 'uma tara cerebral que o 

justif ica. 

N e s t e s casos deve empregar-se a therapeutica 

suggest iva , a medicamentosa e a cirúrgica. E casos 

ha em que todos estes meios serão impotentes ! 

N u m caso de B A R A D U C aos pedidos que o clinico 

fazia de que abandonasse taes praticas, respon-

deu-lhe a doente, u m a rapariguita de doze a n n o s : 

— N ã o sei se terei forças para cumprir a minha 

p r o m e s s a ; fazei-me atar as m ã o s , será o meio 

mais seguro . 

A suggestão pode, porem, a lguma coisa q u a n d o 

b e m dirigida e a s u g g e s t ã o hypnotica tem alcan-

çado alguns successos. 

O s meios m e d i c a m e n t o s o s c o m p r e h e n d e m toda 

essa série de medicamentos c h a m a d o s anaphrodi-

siacos e que decerto pouca virtude téem. 

/ 
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Os mais preconisados são os b r o m e t o s de 

c a m p h o r a e de potássio. D e v e m ser emprega-

dos com cuidado e com poucas esperanças de 

successo. 

Os meios cirúrgicos são hoje l imitadíssimos a 

não ser entre os povos p o l y g a m o s onde ainda se 

e m p r e g a m . 

Está nesses casos a injibulação que consiste 

em passar no prepúcio dos rapazes e nos grandes 

lábios das mulheres um annel de metal . Actual-

mente ainda é praticada por alguns povos do 

Oriente . Ao lado do uso de cintos de cast idade, 

tão divulgados noutros t e m p o s , pratica-se a sutura 

dos p e q u e n o s lábios ( t r i b u s do S u d a n ) , etc. 

N e n h u m dos processos é hoje applicado e os 

cintos modernos por mais ingenhosos que sejam 

p o u c o ou nada conseguem. 

T e m - s e t a m b é m preconisado a clitoridectomia, 

isto é, a a m p u t a ç ã o do clitóris. E' operação hoje 

abandonada por não ter conseguido na maior 

parte dos casos o fim que havia em vista. O 

clitóris não só não gosa um papel exclusivo no 

prazer genesico, c o m o dissemos, mas por vezes 

deixa de exercer um papel preponderante . 

S u p p o n h o que a ovariotomia ou a extracção 

dos testículos não seria aconselhada por medico 

algum. Seria provocar uma anomalia tal que 

o estado morbido nunca poderia aconselhar 

c o m o meio de tratamento. E m e s m o que a 

o p e r a ç ã o se fizesse nem por isso seria completo 

o resultado. Ser ia até provável que pouco se 

conseguisse. 

Em r e s u m o : os meios locaes pouco valor téem 

e só á hygiene se pode recorrer c o m confiança. 



A S E X U AI- ID ADE 
24I 

d) Feiticismo. — N o s limites do estado physio-

logico p o d e tomar uma grande importancia psycho-

sexual a attenção demasiada que se liga a certas 

partes do corpo de pessoas d 'outro sexo e ainda 

a certos objectos que lhe dizem respeito. 

A esta predi lecção, q u a n d o se torna e x a g g e r a d a , 

deu-se o nome de feiticismo. C o m effeito o 

enthusiasmo e a adoração de certas partes do 

corpo ou de uma parte da toilette, com ardor 

sexual , recorda sob muitos pontos de vista a 

adoração das relíquias, dos objectos sagrados , 

etc. , dos cultos religiosos. O professor sr. dr. 

L O P E S V I E I R A define-o com G A R N I E R ( I ) , a anomalia 

do instincto genital que confere apenas a u m a 

parte do corpo do sexo opposto ou idêntico, a um 

objecto do vestuário ou traje feminino ou mascu-

lino, o poder exclusivo de determinar sensações 

amorosas e de p r o v o c a r o o r g a s m o venereo. E s t a 

definição é c o m p l e t a porque abrange os casos 

raríssimos do feiticismo homosexual (permitta-se-

me a d e s i g n a ç ã o ) . 

O objecto ou objectos que téem a faculdade de 

despertar o o r g a s m o venereo d\ztm-st feitiços, e o 

que accusa esta anomalia do instincto sexual 

denomina-se feiticista. 

E s c r e v e m o s feiticismo e não fetichismo, c o m o 

impropriamente se tem escripto em p o r t u g u e z , 

p o r q u e a designação d'esta perversão tem or igem 

portugueza e vem de feitiço. D 'ahi a der ivação 

material da palavra que e m p r e g a m o s . O proprio 

( 1 ) Citado por T H O I N O T . 
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K R A F F T - E B I N G ( I ) f a z n o t a r e s s a o r i g e m d a p a l a -

v r a , n ã o s e n d o af inal Jetiche s e n ã o a a p r o p r i a ç ã o 

á l i n g u a f r a n c e z a da n o s s a p a l a v r a fe i t iço (fetisso, 

c o m o e r r a d a m e n t e o i l lustre p s y c h i a t r a e s c r e v e ) . 

J á nos r e f e r i m o s , n o p r i m e i r o v o l u m e d ' e s t e 

t r a b a l h o , á in f luencia do fe i t iço na e s c o l h a do 

p a r , m a s e s t e s ó s e t o r n a o b j e c t o d u m a p e r v e r s ã o 

q u a n d o o i n d i v i d u o a t a c a d o d ' e s t a a n o m a l i a g e n e -

s ica n ã o a p r e c i a a p o s s e s e x u a l da p e s s o a , p r e f e -

r indo a t u d o o o b j e c t o da s u a c o n s t a n t e p r e o c c u -

p a ç ã o s e x u a l . 

O f e i t i c i s m o diz r e s p e i t o n ã o só a c e r t a s p a r t e s 

d o c o r p o v i v o , m a s a inda a o b j e c t o s i n a n i m a d o s 

q u e s ã o g e r a l m e n t e p a r t e s da loilette f e m i n i n a , 

> 
(i) Vid. obr. cit., pag. 21. « Par fétiche, diz o auctor, 

on entend ordinairement des objets, des parties ou des 
qualités d'objets qui, par leurs rapports et Ieur association, 
forment un ensemble ou une personalité capable de pro-
duire sur nous un vif intérêt ou un sentiment, d'exercer 
une sort de charme, — (fetisso en portugais), — ou des 
moins une impression tres profonde et particulièrement 
personelle que n'explique nullement la valeur ni la qualité 
intrinsòque de 1'objet symbolique ». Como se vê dá-lhe 
origem portugueza escrevendo contudo fetisso por feitiço. 
E a significação que damos a este termo tem-lhe sido dada 
pelos nossos clássicos. « Esta carta de v. m. com os seus 
feitiços me encantou de maneira, que não poude deixar de 
obedecer », escreveu V I E I R A . « Os feitiços e esconjuros 
d'aquella noiva », escreveu G A R R E T T . E ' inútil usar de 
palavras extranhas quando as temos tão próprias e mais 
significativas do que pretendemos exprimir. Que os fran-
cezes fizessem de feitiço fetiche em vez de fétice, vá. E' a 
apropriação mais ou menos fiel d'um termo extrangeiro. 
Nós é que, dando a origem da palavra, não devemos ir 
depois aportuguezar um termo francez derivado d'um 
vocábulo nosso. 
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e n c o n t r a n d o : s e p o r isso em r e l a ç ã o estreita c o m 

o seu c o r p o . 

O feit ic ismo patholog ico nunca é u m a p e r v e r s ã o 

p r i m i t i v a , é s e m p r e adquir ida . S o b r e este ponto 

e s t ã o de a c c o r d o t o d o s os p s y c h i a t r a s que se 

d e d i c a m a o e s t u d o das p e r v e r s õ e s s e x u a e s . P a r a 

o feiticista o o b j e c t o pre fer ido é t u d o no m u n d o 

d a s e x u a l i d a d e . T o d o s o s encantos femininos são 

coisas indif ferentes p a r a elle, b e m c o m o os attri-

butos e q u a l i d a d e s mascul inas para os h o m o -

s e x u a e s feit icistas. N ã o nos re fer imos ao feiti-

c i s m o na mulher p o r q u e , até hoje , não a p p a -

receu c a s o a l g u m d 'esta v a r i e d a d e c o n s i g n a d o 

na l i tteratura m e d i c a . P a r e c e portanto que o 

fe i t ic ismo é maior a n o m a l i a pela restr icção do 

dominio do interesse sexual do p r e v e r t i d o do 

que pela excess iva a d o r a ç ã o do feit iço. O inte-

resse sexual a p e r t a d o em limites tão estre i tos 

d e v e mani festar-se em maior intensidade. E não 

se q u e i r a m d e t e r m i n a r as f ronte iras do feiti-

c i s m o patholog ico p e l o e x a m e dos feit ic istas sob 

o ponto especial de estes p o d e r e m ou n ã o rea-

l izar -a c o p u l a fóra da e s p h e r a d ' a c ç ã o do seu 

feit iço, p o r q u e ha casos n u m e r o s o s em q u e , a p e s a r 

da ausência do feit iço, a c o p u l a é p o s s í v e l . E' 

de n o t a r que este coito é i m p e r f e i t o e auxi l iado 

c o m a i m a g i n a ç ã o que lhe r e p r e s e n t a o b j e c t o s 

em r e l a ç ã o c o m o fe i t iço. P a r a s a t i s f a z e r o seu 

ardor genes ico prec isa de c o n c e n t r a r - s e , exta-

s iando-se na c o n t e m p l a ç ã o do o b j e c t o p r e f e r i d o . 

S e g u n d o B I N E T é necessár io s u p p ô r u m inci-

d e n t e na vida de cada feit icista que d e t e r m i n a s s e , 

p o r s e n s a ç õ e s v o l u p t u o s a s , a a c c e n t u a ç ã o d 'es ta 
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impressão isolada. E acrescenta K R A F F T - E B I N G 

que este incidente deve ter apparec ido na mais 

tenra edade e coincidir c o m o primeiro despertar 

da vida sexual . 

C o m u m a impressão sexual agradavel coincide 

u m a apparição parcial de a lgum objecto feminino, 

e d'ahi a associação de duas ideias inseparáveis 

que nunca mais se d e s a g r e g a m . Na sua con-

sciência permanece apenas o resultado d'esta 

associação. Já se sabe que nem todos os indi-

víduos, em cuja vida se deu esse accidente, se 

tornaram feiticistas. E que existe, da parte dos 

pervert idos, a predisposição para as psychopa-

thias sexuaes . 

O feiticismo pode manifestar-se pelos actos 

mais extraordinários e m e s m o por actos crimi-

nosos, taes c o m o a satisfação genesica em loco 

indébito, o roubo de objectos , etc. 

D'ahi a importancia do seu es tudo no c a m p o 

da medicina legal. 

S e g u n d o a natureza dos objectos preferidos 

dividi-los-hemos, c o m K R A F F T E B I N G , em tres 

categor ias : os que t o m a m por feitiço uma parte 

do corpo da m u l h e r ; os que preferem u m a p e ç a 

do vestuário feminino; e os que se servem de 

qualquer tecido indeterminado. 

P a r a o verdadeiro feiticista é o feitiço o único 

excitante sexual. Só a vista, o contacto ou a 

representação do feitiço lhe p r o v o c a m erecção. 

Os actos perversos a cuja pratica se entregam 

p o d e m , só por si, preencher todas as necessida-

des da vida sexual externa, m a s p o d e m t a m b é m 

manifestar-se ao lado do acto sexual normal , 
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